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Prefácio à edição atualizada

Esta versão atualizada da ITERS-R não é uma revisão. Esta versão traz todo o conteúdo da ITERS – Edição Revisada com todos os itens e indicadores intactos incluindo muitas adições úteis como: 

· Ampliação das notas adicionais avaliadas em nosso site;

· Um novo perfil de pontuação ampliado que incorpora um número de lembretes e tabelas para ajudar na pontuação dos itens;

· Uma encadernação aperfeiçoada em espiral.

Esta versão atualizada foi produzida em resposta aos pedidos dos muitos usuários da escala que lealmente cederam suas notas adicionais usadas em suas escalas porque encontraram utilidade em estabelecer, e manter, critérios de precisão usando a ITERS-R. O novo perfil de pontuação ampliado o qual temos usado com freqüência em vários estados em nossas próprias sessões de treinamento, tem também provado ser muito útil para assessores experientes e novatos.  Nós esperamos que estas adições à ITERS-R torne a escala mais fácil de ser usada.

Nós agradecemos a Lisa Waller por sua cooperação no aprimoramento do perfil de pontuação ampliado, a Tracy Link por sua assistência com as notas adicionais e a Elisa Allen que tão habilmente incorporou os materiais adicionais a esta versão atualizada. Como sempre, o retorno de nossa equipe de assessores experientes, Cathy Riley, Lisa Waller, Kris Lee, Tracy Link e Elisa Alle, como muitos outros usuários da escala têm sido extremamente prestativos.

Para explicações adicionais dos significados dos critérios da ITERS-R ver “All About the ITERS-R (2004), D. Cryer, T. Harms, C. Riley. Lewiaville, NC: Pact House Publishing, ISBN-10: 0-88076-615-8”.

Agradecimentos 

Ao longo dos anos, nosso trabalho se enriqueceu através de muitos colegas nos Estados Unidos, Canadá, Europa e Ásia, que utilizam a ESCALA DE AVALIAÇÃODE AMBIENTES PARA BEBÊS E CRIANÇAS PEQUENAS – EDIÇÃO REVISADA em pesquisas, programa de intervenção e monitoramento, os quais, generosamente, compartilharam suas experiências conosco. Esta discussão aberta e acadêmica com usuários da escala nos levou a refletir mais profundamente e foi extremamente benéfica. Gostaríamos de agradecer, especialmente, às várias pessoas que responderam ao nosso questionário com idéias para a revisão da ITERS. Nós lemos e levamos em consideração cada sugestão e, embora não seja possível agradecer a cada um pessoalmente, queremos que saibam o quão significativa foi a sua orientação durante as revisões. 

Gostaríamos de reconhecer em particular:

· Os participantes do grupo focal sobre questões de inclusão e diversidade, em Chapel Hill: Wanda Ferguson, Adele Ray, Theresa Sull, Marti Brown, Marie Gianino, Tanya Clausen, Anne Carver, Amy Hoglund, Quwanya Smith, Beth Jaharias, Sarah Hurwitz, Valerie Wallace, Stephanie Ridley, Betty De Pina, Vicki Cole, Melissa Miller e Giselle Crawford.

· Os observadores que coletaram os dados do teste de campo e, no final deste, nos deram críticas valiosas: Cathy Riley, Lisa Waller, Kris Fulkerson, Megan Porter, Kim Winton e Lisa Ann Gonzon.

· Megan Porter que com tanta habilidade organizou e dirigiu o teste de campo.

· Um agradecimento especial para Cathy Riley, Lisa Waller, Kris Fulkerson e Megan Porter, pelo feedback detalhado e sugestões valiosas.
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· Dr. Don Bailey, Diretor do Frank Porter Graham Child Development Institute, por nos providenciar uma pequena bolsa de apoio ao Grupo Focal para a Revisão da ITERS.
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Introdução à ITERS-R

A Escala de Avaliação de Ambientes para bebês e crianças pequenas
 – Edição Revisada (ITERS, 1990). É uma dentre uma série de quatro escalas que compartilham o mesmo formato e sistema de pontuação, mas variam consideravelmente nos requisitos, porque cada escala avalia uma faixa etária diferente e/ou um tipo diferente de ambiente de desenvolvimento infantil. A ITERS-R mantém a definição original ampla de ambiente, incluindo organização de espaço, interação, atividades, programação e provisões para pais e equipe. Os 39 itens estão organizados em sete sub-escalas: Espaço e Mobiliário, Rotinas de Cuidado Pessoal, Falar e Compreender, Atividades, Interação, Estrutura do Programa e Pais e Equipe. Esta escala é planejada para avaliar programas para crianças do nascimento até os 30 meses de idade, faixa etária mais vulnerável física, mental e emocionalmente. Desse modo, a ITERS-R contém itens para avaliar as provisões do ambiente relativas à proteção da saúde e segurança das crianças, à estimulação apropriada através de linguagem e atividades e à interação calorosa e de apoio. 

Admite-se que é um grande desafio satisfazer as necessidades de bebês e crianças pequenas em uma situação coletiva de atendimento, porque cada uma destas crianças muito pequenas requer muita atenção pessoal para progredir. A pressão econômica torna o uso de atendimento infantil fora do lar regra ao invés de exceção. Desse modo, como sociedade, estamos cada vez mais conscientes de que devemos enfrentar o desafio de fornecer ambientes de cuidados à criança pequena que promovam um ótimo desenvolvimento. Há muito tempo que o fornecimento de cuidado e estímulo que as crianças pequenas precisam diariamente tem sido o desafio pessoal de educadores profissionais na área de educação infantil. Um instrumento completo, confiável e válido que avalie a qualidade do processo e quantifique o que se observa estar ocorrendo em um grupo de crianças, pode ter um papel importante em melhorar a qualidade do cuidado de bebês e crianças pequenas.

Para definir e mensurar a qualidade, a ITERS-R utiliza três fontes principais: evidência de pesquisa de vários campos relevantes (saúde, desenvolvimento e educação), perspectivas profissionais sobre a melhor prática e as limitações práticas da vida real na instituição infantil. Os requisitos da ITERS-R baseiam-se no que estas fontes julgam como sendo condições importantes para gerar resultados positivos para as crianças, seja enquanto elas estiverem na creche, como após. O princípio guia aqui, como em todas as nossas escalas de avaliação de ambiente, tem sido aquilo que sabemos ser bom para crianças.  
Processo de Revisão
O processo de revisão baseou-se em quatro principais fontes de informação: (1) pesquisas sobre o desenvolvimento nos primeiros anos de vida e as descobertas relacionadas ao impacto de ambientes de cuidado infantil sobre a saúde e desenvolvimento das crianças; (2) uma comparação do conteúdo da ITERS original com outros instrumentos de avaliação elaborados para uma faixa etária similar e com documentos adicionais descrevendo aspectos da qualidade do programa; (3) feedback de usuários da ITERS, solicitado através de um questionário que circulou e também foi disponibilizado em nosso site na internet, assim como de um grupo focal de profissionais familiarizados com a ITERS; e (4) uso intensivo por mais de dois anos por dois dos co-autores da ITERS e por mais de 25 avaliadores treinados na ITERS para o North Carolina Rated License Project. 
Os dados dos estudos da qualidade do programa deram-nos informações sobre a variação das pontuações em vários itens, a relativa dificuldade dos itens e sua validade. A comparação do conteúdo ajudou-nos a identificar itens para consideração quanto à inclusão ou remoção. A maior ajuda para a revisão foi o feedback obtido no uso da escala em campo. Os colegas dos Estados Unidos, Canadá e Europa, que tinham usado a ITERS em pesquisa, em monitoramento e para melhoria de programas, deram-nos sugestões valiosas baseadas nas suas experiências com a escala. O grupo focal de profissionais discutiu particularmente o que era necessário para tornar a ITERS revisada mais sensível a temas sobre inclusão e diversidade. 
Mudanças na ITERS-R
Ao mesmo tempo em que são mantidas as similaridades básicas de forma e conteúdo que dão continuidade da ITERS para a ITERS-R, foram realizadas as seguintes mudanças:
1. Os indicadores, sob cada nível de qualidade em um item, foram numerados de modo a ser possível assinalar para cada um deles, na folha de pontuação, a marcação “Sim” (S), “Não” (N) ou “Não se aplica” (NA). Isto possibilita maior precisão na reflexão acerca dos pontos fortes e fracos observados em um item. 

2. Os indicadores negativos no nível mínimo foram retirados e agora são encontrados somente no nível 1 (inadequado). Nos níveis 3 (mínimo), 5 (bom) e 7 (excelente) só foram listados indicadores de atributos positivos. Isto elimina a única exceção na regra de pontuação na ITERS original.   

3. As Notas de Esclarecimento foram expandidas, incluindo informações adicionais para melhorar a exatidão da pontuação e para explicar o propósito de itens e indicadores específicos.  







4. Em toda a escala foram acrescentados indicadores e exemplos para tornar os itens mais inclusivos e culturalmente sensíveis. Isto responde à sugestão de usuários das escalas para incluir indicadores e exemplos na escala, ao invés de acrescentar sub-escalas.

5. Novos itens foram acrescentados em várias sub-escalas incluindo: 

- Falar e compreender: Item 12. Auxílio às crianças para compreensão da linguagem; Item 13. Auxílio para o uso da linguagem pelas crianças.
- Atividades: Item 22. Natureza / Ciências; Item 23. Uso de TV, vídeo e/ou computador.
- Estrutura do programa: Item 30. Atividade livre; Item 31. Atividades em grupo.

- Pais e equipe: Item 37. Estabilidade da equipe; Item 38. Supervisão e avaliação da equipe.  

6. Alguns itens da sub-escala Espaço e Mobiliário foram combinados para evitar redundâncias e dois itens foram retirados de Rotinas de Cuidado Pessoal: Item 12. Regulamentação das condições de saúde; Item 14. Regulamentação das condições de segurança. A pesquisa demonstrou que estes itens geralmente recebiam alta pontuação porque eles se baseavam em regulamentações, mas os itens correspondentes que avaliavam a prática tinham uma pontuação bem mais baixa. A ITERS-R deve se concentrar na prática porque o objetivo é avaliar a qualidade do processo. 

7. Para refletir melhor as variações de níveis das práticas de saúde em situações da vida real, a sub-escala de Rotinas de Cuidado Pessoal incluiu: Item 6. Chegada / Saída, Item 7. Refeições / Merendas, Item 9. Troca de fraldas / Uso do banheiro, Item 10. Práticas de saúde e Item 11. Práticas de segurança. 
8. Cada item é impresso em uma folha separada, seguido pelas Notas de Esclarecimento.

9. Modelos de perguntas são incluídos para indicadores que são difíceis de se observar. 

Fidedignidade e validade

Como observado anteriormente nesta introdução, a ITERS-R é uma revisão da ITERS, amplamente usada e documentada, a qual é de uma família de instrumentos elaborados para avaliar a qualidade geral dos programas de educação. Juntamente com o instrumento original, a  Early Childhood Environment Rating Scale ((ECERS), bem como sua mais recente revisão, a ECERS-R, estas escalas têm sido utilizadas em importantes projetos de pesquisa nos Estados Unidos, assim como em vários outros países. Estas pesquisas documentaram tanto a fidedignidade no uso das escalas e a validade em termos de sua relação com outras medidas de qualidade, bem como seu vínculo estreito com as conseqüências no desenvolvimento das crianças em salas avaliadas com diferentes pontuações 

Especificamente, ambas as pontuações da ECERS e da ITERS são previstas por medidas estruturais de qualidade, tais como as razões criança-equipe, tamanho do grupo e o nível de formação
 da equipe (Cryer, Tietze, Burchinal, Leal & Palacios, 1999; Phillipsen, Burchinal, Howes & Cryers, 1998). As pontuações estão também relacionadas a outras características que. geralmente, se espera que estejam ligadas à qualidade, tais como salário dos educadores e custo total do programa (Cryer et al., 1999; Marshall, Creps, Burstein, Glantz, Robeson & Barnett, 2001; Phillipsen et al. 1998; Whitebook, Howes & Phillips, 1989). Por sua vez, as pontuações da avaliação demonstraram prever o desenvolvimento das crianças (Burchinal, Roberts, Nabors & Bryant, 1996; Peisner-Feinberg et al., 1999).

 Uma vez que a validade simultânea e preditiva da ITERS original está bem estabelecida e a atual versão mantém as propriedades básicas do instrumento original, o foco dos estudos com a ITERS-R foi o grau com que a versão revisada mantém a capacidade dos observadores treinados em usar a escala com fidedignidade. Estudos adicionais serão necessários para documentar tanto a contínua relação com outras medidas de qualidade, como a sua capacidade para predizer conseqüências na criança. Um estudo em duas fases foi realizado, em 2001 e 2002 ,para estabelecer a fidedignidade no uso da escala.
A primeira foi uma fase piloto. Neste estágio, um total de 10 observadores treinados, em grupos de dois ou três, utilizaram a primeira versão da escala revisada, em 12 observações em nove creches, com grupos de bebês e/ou crianças pequenas. Após estas observações, foram feitas modificações na escala revisada, para ajustar questões levantadas nas observações-piloto.A fase final do teste de campo envolveu um estudo mais formal de fidedignidade. Nesta fase, seis observadores treinados conduziram 45 observações em duplas. Cada observação durou aproximadamente três horas, seguida por uma entrevista de 20 a 30 minutos com o educador. Os grupos observados foram selecionados de modo que representassem a variação de qualidade em programas do Estado da Carolina do Norte (Estados Unidos). A Carolina do Norte possui um sistema de licenciamento que atribui pontos a várias características relacionadas à qualidade. São dadas licenças de uma a cinco estrelas às creches, dependendo do total de pontos obtidos. Uma creche que recebe uma licença de uma estrela possui apenas as exigências legais básicas para o licenciamento, enquanto que uma creche de cinco estrelas possui padrões muito mais altos. Para nossa amostra, selecionamos 15 grupos em creches com uma ou duas estrelas, 15 com três estrelas e 15 com quatro ou cinco estrelas. As instituições foram também escolhidas para que representassem várias faixas etárias das crianças atendidas. Dos 45 grupos observados, 15 eram grupos com crianças com menos de 12 meses de idade, 15 com crianças de 12 a 24 meses e 15 com crianças de 18 a 30 meses. Os grupos eram de 34 creches diferentes, sendo que sete incluíam crianças portadoras de deficiências. Todas as creches estavam localizadas na região central da Carolina do Norte. 

O teste de campo consistiu de 90 observações com duas observações para cada dupla, em 45 grupos. Várias medidas de fidedignidade foram calculadas.

Fidedignidade do Indicador. Nos 39 itens da ITERS revisada há um total de 467 indicadores. Houve uma concordância em 91.65% na pontuação dada pelos avaliadores para todos os indicadores. Alguns pesquisadores omitirão a sub-escala Pais e Equipe em seus trabalhos. Desse modo, calculamos a fidedignidade do indicador para itens específicos às crianças nas primeiras seis sub-escalas, dos Itens 1 a 32. A concordância dos observadores para os 378 indicadores nestes itens foi de 90,27%. Somente um item teve uma concordância de indicador menor que 80% (Item 11. Práticas de segurança: 79,11%). O item 35. Necessidades profissionais da equipe apresentou o maior índice de concordância de indicador, 97,36%. Fica evidente que um alto nível de concordância entre observadores para os indicadores pode ser obtido utilizando a ITERS-R.

Fidedignidade de Item. Devido à natureza do sistema de pontuação, teoricamente é possível ter alta concordância de indicadores, mas baixa concordância de itens. Foram calculadas duas medidas de concordância de itens. Primeiramente, calculamos a concordância entre duplas de observadores, considerando uma diferença de 1 ponto na escala de sete pontos. Ao longo dos 32 itens relacionados com crianças, houve uma concordância em 83% dos casos. Para o total dos 39 itens, a concordância com a diferença de 1 ponto foi obtida em 85% dos casos. A concordância de item com diferença de 1 ponto teve variação de 64% para o Item 4. Organização da sala a  98% para o Item 38. Supervisão e avaliação da equipe.

Uma segunda medida de fidedignidade, de certa forma mais conservadora, é o índice Kappa de Cohen
. Esta medida considera as diferenças entre as pontuações. A média ponderada Kappa (“The mean weighted Kappa) para os primeiros 32 itens foi de 0,55 e para o total dos 39 itens da escala foi de 0,58. O Kappa ponderado apresentou variação de 0,14, para o Item 9. Troca de fraldas / Uso de banheiro, a 0,92, para o Item 34. Provisões para necessidades pessoais da equipe. Somente dois itens apresentaram um Kappa ponderado inferior a 0,40 (Item 9. Troca de fraldas / Uso de banheiro e Item 11. Práticas de segurança, com uma medida Kappa de 0,20). Em ambos os casos, a pontuação média do item foi extremamente baixa. Uma característica da estatística Kappa é que, para os itens com pouca variabilidade, a fidedignidade é particularmente sensível, até mesmo para pequenas diferenças entre os observadores. Os autores e observadores concordaram que a baixa pontuação nestes itens refletiu precisamente a situação nos grupos observados; qualquer mudança para aumentar substancialmente a variabilidade, geraria um quadro não preciso das características de qualidade observadas nestes dois itens. Para todos os itens com um Kappa ponderado abaixo de 0,50, os autores examinaram os itens cuidadosamente e fizeram pequenas mudanças para melhorar a fidedignidade do item, sem mudar seu conteúdo básico. Estas mudanças estão incluídas na versão impressa da escala. Mesmo utilizando uma medida de fidedignidade mais conservadora, os resultados gerais indicam um nível de fidedignidade claramente aceitável.

Concordância Geral. Para a escala completa, a correlação intra-classe foi de 0,92, tanto para o total de 39 itens como para os 32 itens relacionados com crianças. As correlações intra-classe para as sete sub-escalas são mostradas na Tabela 1. Deve-se observar que a correlação intra-classe para a sub-escala Estrutura do Programa é calculada excluindo o Item 32. Provisões para crianças com necessidades especiais, uma vez que somente uma pequena quantidade de grupos recebeu pontuação neste item. Considerada em conjunto com os altos níveis de confiabilidade dos itens, a escala possui níveis de fidedignidade claramente aceitáveis. Deve-se lembrar que este teste de campo utilizou observadores que tinham sido treinados e possuíam uma boa compreensão dos conceitos utilizados na escala. 
Tabela 1 Correlações intra-classe das sub-escalas

	Sub-escala
	Correlação

	Espaço e Mobiliário  
	0,73

	Rotinas de Cuidado Pessoal
	0,67

	Falar e Compreender 
	0,77

	Atividades
	0,91

	Sub-escala
	Correlação

	Interação
	0,78

	Estrutura do Programa
	0,87

	Pais e Equipe
	0,92

	Escala completa (Itens 1 a 39)
	0,92

	Todos os itens sobre crianças (1 a 32)
	0,92


Consistência Interna. Finalmente, examinamos a consistência interna da escala. Esta é uma medida do grau em que a escala completa e as sub-escalas estão medindo um conceito comum. A escala geral possui um alto nível de consistência interna, apresentando um alfa de Cronbach de 0,93. Para os itens relacionados à criança, de 1 a 32, o alfa é de 0,92. Esta medida indica um alto grau de confiabilidade de que um conceito unificado está sendo medido. Uma segunda questão é o grau pelo qual as sub-escalas também mostram consistência. A Tabela 2 mostra os alfas para cada sub-escala:

Tabela 2 Consistência Interna

	Sub-escala
	Alfa

	Espaço e Mobiliário 
	0,47

	Rotinas de Cuidado Pessoal
	0,56

	Falar e Compreender
	0,79

	Atividades
	0,79

	Interação
	0,80

	Estrutura do Programa
	0,70

	Pais e Equipe
	0,68

	Escala completa (Itens 1 a 39)
	0,93

	Todos os itens de crianças (1 a 32)
	0,92


Os alfas de Cronbach de 0,6 e maiores são geralmente considerados como níveis aceitáveis de consistência interna. Desse modo, deve-se tomar cuidado ao utilizar as sub-escalas de Espaço e Mobiliário e de Rotinas de Cuidado Pessoal. O Item 32. Provisões para crianças com necessidades especiais, de Estrutura do Programa, foi pontuado apenas nos poucos grupos que tinham crianças com deficiências identificadas. A pontuação da consistência interna para esta sub-escala foi calculada excluindo este item. Assim, os autores recomendam utilizar a sub-escala Estrutura do Programa excluindo o Item 32, exceto em casos em que a maioria das instituições em avaliação possua crianças com necessidades especiais. 

De modo geral, o teste de campo demonstrou um alto nível de concordância entre avaliadores, seja considerando os itens da escala como a pontuação total da escala. Estes resultados são comparáveis àqueles encontrados em estudos similares da ITERS e da ECERS originais e ECERS-R. Todos estes estudos prévios foram confirmados pelos trabalhos de outros pesquisadores e as escalas demonstraram muita utilidade em uma ampla variedade de estudos, envolvendo a qualidade dos ambientes para crianças pequenas. Ademais, as escalas mostram-se fáceis de serem utilizadas, desde que se tenha observadores para níveis aceitáveis de fidedignidade e com um nível razoável de treinamento e supervisão.

Referências 
1 - American Academy of Pediatrics, American Public Health Association, and National Resource Center for Health and Safety in Child Care. (2002). Caringfor Our Children: The National Health and Safety Performance Standardsfor Out-of-Home Child Care, 2nd edition. Elk Grove Village, IL: American Academy of Pediatrics.
2 - Burchinal, M., Roberts, J., Nabors, L., & Bryant, D. (1996). Quality of center child care and infant cognitive and language development. Child Devebpment, 67, 606-620.
3 - Cryer, D., Tietze, W., Burchinal, M., Leal, T., & Palácios, J. (1999). Predicting process quality from structural quality in preschool programs: A cross-country comparison. Early Childhood Research Quarterly, 14(3).
4 - Marshall, N. L., Creps, C. L, Burstein, N. R., Glantz, F. B., Robeson, W. W., & Barnett, S. (2001). The Cost and Quality ofFullDay, Year-round Early Care and Education in Massachusetts: Preschool Classrooms. Wellesley, MA: Wellesley Centers for Women and Abt Associates, Inc.
5 - Phillipsen, L., Burchinal, M., Howes, C., & Cryer, D. (1998). The prediction of process quality from structural features of child care. Early Childhood Research Quarterly, 12, 281-303.
6 - Peisner-Feinberg, E. S., Burchinal, M. R., Clifford, R. M., Culkin, M. L., Howes, C., Kagan, S. L., Yazejian, N., Byler, P., Rustici, J., & Zelazo, J. (1999). The children of the cost, quality, and outcomes study go to school: Technical report. Chapei Hill: University of North Carolina at Chapei Hill, Frank Porter Graham Child Development Center.
7 - Whitebook, M., Howes, C., & Phillips, D. (1989). Who cares? Child care teachers and the quality of care in America. National child care staffing study. Oakland, CA: Child Care Employee Project.
Instruções para o Uso da ITERS-R
O uso preciso da ITERS-R é importante, quer você a use no seu grupo de crianças para auto-avaliação, ou como um observador externo para monitoramento, avaliação e melhoria de programas ou em pesquisas. Um vídeo de treinamento para a ITERS-R encontra-se disponível na Teachers College Press, para ser usado como auto-instrução ou como parte de treinamento de grupo. De preferência, deve-se participar de uma seqüência de treinamento dirigido por um instrutor capacitado na ITERS-R, antes de utilizar a escala formalmente. A seqüência de treinamento para observadores que utilizarão a escala para monitoramento, avaliação ou pesquisa, deve incluir, no mínimo, duas observações práticas em um grupo de crianças, com um pequeno número de observadores orientados por um experiente líder de grupo e, em seguida,  havendo uma comparação de concordância entre os avaliadores. Observações adicionais de prática de campo podem ser necessárias para alcançar o nível de concordância desejado ou para desenvolver fidedignidade dentro de um grupo. Qualquer um que planeje utilizar a escala deve ler cuidadosamente as instruções a seguir, antes de tentar avaliar uma instituição. 

Administração da Escala
1. A escala foi elaborada para ser utilizada em uma sala ou um grupo por vez, para crianças com até 30 meses de idade. Se você for um observador externo, isto é, alguém que não é membro da equipe (diretores da instituição, consultores, pessoal do autorização e pesquisadores), pelo menos três horas devem ser reservadas para a observação e pontuação.

2. Antes de começar a observação, complete as informações de identificação no topo da primeira página da Folha de Pontuação. Você precisará pedir algumas informações ao educador, especialmente as datas de nascimento da criança mais velha e da mais nova, o número de crianças inscritas no grupo e se há crianças com necessidades especiais no grupo. No final da observação, assegure-se que todas as informações de identificação solicitadas na primeira página foram preenchidas. 

3. Utilize alguns minutos no início de sua observação para se orientar dentro da sala.

- Se quiser, você pode começar com os Itens de 1 a 5, de Espaço e Mobiliário, porque alguns dos indicadores são fáceis de serem observados e geralmente não mudam durante a observação. 

- Alguns itens exigem observação de eventos e atividades que acontecem somente em horas específicas do dia (isto é, Itens 6 a 9, de Rotinas de Cuidado Pessoal, Item 16.  Atividade física). Fique atento a esses itens de modo que possa observá-los e pontuá-los na medida em que ocorrem. 

- Atribua pontuação aos itens que avaliam aspectos de relacionamento somente após ter observado por tempo suficiente para obter um quadro representativo (isto é, Itens 13 e 14 sobre linguagem, Itens 25 a 28 sobre interações).

- O Item 14. Uso de livros e os Itens 15 a 24 da sub-escala Atividades exigem tanto a inspeção dos materiais como a observação do uso dos mesmos.

4. Tome cuidado para não interromper as atividades em andamento, enquanto você estiver observando.

- Mantenha uma expressão facial agradável, mas neutra.

- Não interaja com as crianças, a menos que você detecte algo perigoso que deva ser resolvido imediatamente.

- Não converse com e nem interrompa a equipe.

- Seja cuidadoso ao escolher o lugar na sala onde você se posicionará, para evitar perturbar o ambiente.

5. Combine um horário com o educador para lhe perguntar a respeito de indicadores que você não conseguiu observar. O educador não deve estar com as crianças enquanto responde às perguntas. Serão necessários aproximadamente 20-30 minutos para responder às perguntas. Para melhor aproveitamento do tempo para as perguntas:

- Utilize os modelos de perguntas fornecidos, sempre que for pertinente. 

- Se você tiver que fazer perguntas sobre itens para os quais não foram fornecidos modelos, anote suas questões na folha de pontuação ou em uma outra folha de papel, antes de falar com o educador.

- Faça somente aquelas perguntas necessárias para decidir se uma pontuação mais alta é possível.

- Faça perguntas sobre um item de cada vez, seguindo a ordem dos itens na escala, e tome notas ou decida uma pontuação antes de avançar para o próximo item.

6. Observe que a Folha de Pontuação de dez páginas, que começa na página 63, fornece um modo conveniente de registrar as pontuações dos indicadores, dos itens, da sub-escala e da pontuação total, bem como seus comentários. O Perfil, após a Folha de Pontuação, permite uma representação gráfica desta informação.

- Uma nova cópia da Folha de Pontuação é necessária para cada observação. Deste modo, é permitida a realização de fotocópias da Folha de Pontuação e de Perfil, porém não da escala completa.
- As pontuações devem ser registradas na Folha de Pontuação antes de sair da instituição ou imediatamente após. Não confie na sua memória para fazer a pontuação depois. 
- Complete uma avaliação, incluindo qualquer informação necessária, antes de realizar uma outra observação.

- É aconselhável usar um lápis e uma boa borracha ao preencher a Folha de Pontuação durante a observação, de modo que mudanças possam ser realizadas facilmente.
Sistema de Pontuação
1. Leia cuidadosamente a escala completa, incluindo os Itens, Notas de Esclarecimento e Questões. Para fins de precisão, todas as pontuações devem ser baseadas, tão exatamente quanto possível, nos indicadores fornecidos nos itens da escala.

2. A escala deve estar disponível e deve ser lida constantemente durante toda a observação, para ter certeza de que as pontuações estão sendo feitas com precisão.

3. Os exemplos que diferem daqueles dados no indicador, mas que atendem a intenção do indicador, podem ser utilizados como base para dar crédito a um indicador. 

4. As pontuações devem se basear na situação atual que é observada ou relatada pela equipe e não em planos futuros. Na ausência de informação observável, com base na qual sua pontuação ocorrerá, você pode utilizar respostas dadas pela equipe, durante o período dedicado a perguntas, para atribuir a pontuação. 
5. Os requisitos da escala se aplicam a todas as crianças do grupo em observação, a menos que uma exceção seja percebida em um item.

6. Ao pontuar um item, comece sempre lendo da pontuação 1 (inadequado) e avance até alcançar a pontuação adequada da qualidade. 

7. Sim (S) é registrado na folha de pontuação se o indicador é verdadeiro para a situação que está sendo observada. Não (N) é registrado na folha de pontuação se o indicador não é verdadeiro. (Para cada indicador numerado, pergunte a si mesmo “Isto é verdadeiro, Sim ou Não?”). 
8. As pontuações devem ser atribuídas da seguinte forma:

- A pontuação 1 deve ser dada se qualquer indicador de 1 for pontuado com Sim.

- A pontuação 2 é dada quando todos os indicadores de 1 são pontuados com Não e pelo menos a metade dos indicadores de 3 são pontuados com Sim. 

- A pontuação 3 é dada quando todos os indicadores de 1 são pontuados com Não e todos os indicadores de  3 são pontuados com Sim.

- A pontuação 4 é dada quando todos os requisitos de 3 são atendidos e pelo menos a metade dos indicadores de 5 são pontuados com Sim.

- A pontuação 5 é dada quando todos os requisitos de 3 são atendidos e todos os indicadores de 5 são pontuados com Sim.

- A pontuação 6 é dada quando todos os requisitos de 5 são atendidos e pelo menos a metade dos indicadores de 7 são pontuados com Sim.

- A pontuação 7 é dada quando todos os requisitos de 5 são atendidos  e todos os indicadores de 7 são pontuados com Sim.

- A pontuação de NA (não se aplica) somente pode ser dada aos indicadores ou a itens inteiros quando “NA permitido” aparece na escala e há um NA na Folha de Pontuação. Os indicadores que são pontuados com NA não são contabilizados quando se calcula a pontuação de uma sub-escala ou escala total.

- Para calcular a pontuação média de uma sub-escala, soma-se a pontuação de cada item na sub-escala e divide-se pelo número de itens pontuados. A média total da pontuação da escala é a soma da pontuação de todos os itens da escala dividida pelo número de itens pontuados. 

Opção Alternativa de Pontuação
Como cada um dos indicadores na ITERS-R pode receber uma pontuação, é possível continuar a pontuar os indicadores além da pontuação do nível de qualidade atribuído a um item. Utilizando o sistema de pontuação anteriormente descrito, os indicadores são normalmente pontuados somente até que a pontuação de qualidade de um item seja atribuída. Entretanto, se for de interesse, para propósitos de pesquisa ou de melhoria da instituição, para obter informações adicionais sobre áreas fortes além da pontuação do nível de qualidade de um item, o observador pode continuar pontuando todos os indicadores em um item. 

Se a opção alternativa de pontuação for selecionada e todos os indicadores forem pontuados, o tempo de observação necessário e o tempo para as perguntas deverão ser estendidos consideravelmente. Uma observação de aproximadamente três horas e meia a quatro horas e um tempo para perguntas de aproximadamente 45 minutos serão necessários para completar todos os indicadores. As informações adicionais, entretanto, podem ser úteis para planejar melhorias específicas e para interpretação de resultados de pesquisas. 

Folha de Pontuação e Perfil
A Folha de Pontuação é utilizada tanto para a pontuação dos indicadores como dos itens. As pontuações dos indicadores são S (Sim), N (Não) e NA (não se aplica), a qual é permitida, como já dito, apenas para indicadores selecionados. Os escores de qualidade do item vão de 1 (inadequado) até 7 (excelente), e NA (não se aplica), este sendo permitido somente para itens selecionados, conforme já mencionado. Há também um pequeno espaço para anotações das justificativas das pontuações. Como as anotações são particularmente úteis para orientar a equipe visando melhorias, sugerimos realizar anotações mais extensas em uma outra folha de papel, para este propósito.

Deve-se tomar cuidado ao marcar o espaço adequado sob S, N ou NA para cada indicador. A pontuação numérica da qualidade do item deve ser claramente circulada .

O Perfil permite uma representação gráfica dos escores para todos os itens e sub-escalas. Pode ser utilizado para comparar áreas fortes e fracas e para selecionar itens e sub-escalas visando melhorias. Há também espaço para as médias das pontuações das sub-escalas. Os perfis de duas observações podem ser colocados lado a lado para apresentar as mudanças visualmente.

Explicação dos Termos Utilizados na Escala
Acessível: As crianças têm acesso fácil e lhes é permitido utilizar brinquedos, materiais, móveis e/ou equipamentos. Os brinquedos em prateleiras abertas devem ser de fácil acesso para as crianças. Não devem existir obstáculos que impeçam as crianças de alcançá-los. Por exemplo, os brinquedos não estarão acessíveis se estiverem em caixas com tampas que as crianças não conseguem abrir, a menos que a equipe dê indicativos de que, regularmente, os materiais estão disponíveis para as crianças, ao abrir várias caixas durante o período de observação. Se os materiais estão guardados fora do alcance, eles devem ser colocados ao alcance das crianças para serem considerados acessíveis. Por exemplo, se os brinquedos são guardados fora do alcance de crianças em fase pré-locomotora, o bebê deve ser deslocado para que os alcancem ou os materiais devem ser colocados perto destes bebês. Durante uma observação, se há evidência de que a equipe normalmente torna acessível uma variedade de brinquedos exigidos para um item ou indicador, pode-se creditar como “acessível”.

Em alguns itens o acesso requerido é de, pelo menos, 1 hora por dia. Um tempo menor é necessário quando se tratar de programas que atendam por menos de 8 horas por dia, com o total calculado de forma proporcional baseado na proporção de 1 hora para programas que atendam por 8 horas ou mais. Use a tabela abaixo para determinar o total de tempo necessário para programas que atendam em parte do dia:

	Número de horas em operação
	2 horas
	3 horas
	4 horas
	5 horas
	6 horas
	7 horas

	Minutos necessários (aproximadamente) para acessibilidade
	15
	25
	30
	40
	45
	50


Apropriado: Utilizado em vários itens com o significado de apropriado em termos de idade e desenvolvimento das crianças no grupo que está sendo observado. Por exemplo, Item 5. Exposição de materiais para as crianças, Item 7. Refeições / Merendas e Item 14. Uso de livros, utilize a palavra “apropriado” no contexto do item. Para determinar se os requisitos de “apropriado” estão sendo atendidos dentro do contexto de um determinado indicador, o observador deverá considerar se as necessidades infantis de proteção, estimulação e relacionamento positivo estão sendo satisfeitas de modo apoiador e significativo. 

Lavando as mãos: Para bebês, crianças pequenas e equipe as mãos devem ser lavadas com sabão e enxaguadas em água corrente de 5 a 10 segundos.  As mãos devem ser secas com toalhas de papel individuais, que não sejam compartilhadas, ou com secador de mãos. A utilização de lenços umedecidos ou anti-sépticos não pode substituir a lavação das mãos, porque não eliminam completamente os germes. Entretanto, para bebês bem pequenos, com pouco controle do corpo e da cabeça, a utilização de lenços umedecidos descartáveis é um substituto aceitável. A utilização de luvas não elimina a necessidade de a equipe lavar completamente suas mãos após terminar uma troca de fralda. Ver instruções detalhadas para lavação das mãos nas Notas de Esclarecimento para o Item 7. Refeições / Merendas, Item 9. Troca de fraldas / Uso do banheiro e Item 10. Práticas de saúde. 

Bebês/crianças pequenas: Bebês se referem às crianças do nascimento até 11 meses. Crianças pequenas são crianças entre 12 e 30 meses. Em todos os itens ou indicadores, em que uma idade máxima específica é dada (por exemplo, “Pontue NA quando todas as crianças têm menos de 12 meses”), é permitida certa flexibilidade. Se há apenas uma criança no grupo que excede a idade máxima e essa criança tem até um mês a mais da idade máxima, o item/indicador pode ainda ser pontuado como NA. Mas se a criança tem mais de um mês acima da idade permitida, ou se houver duas ou mais crianças que atendem a exigência da idade, então o item/indicador deve ser avaliado. O item ou indicadores em questão devem ser pontuados, mesmo que haja planos de mudar a criança para um grupo de crianças mais velhas, porque as avaliações devem ser baseadas na situação atual. A exceção desta regra se aplica quando uma criança com necessidades especiais está inscrita. Neste caso, a necessidade para um requisito dependerá das habilidades e falta de habilidades da criança. Por exemplo, se uma criança tem um problema na fala ou linguagem e não possui limitações físicas, então muitos requisitos se aplicariam, tais como presença de certos móveis ou atividades que não sejam relacionados à fala ou linguagem.

Maior parte do dia: Refere-se ao tempo durante o qual os materiais estão acessíveis às crianças. Maior parte do tempo significa que, qualquer criança quando acordada, poderá brincar. Como várias crianças muito pequenas terão programações individuais, o acesso deve estar disponibilizado quando qualquer criança estiver acordada. Se as crianças não puderem utilizar os materiais por períodos longos, devido a rotinas longas, atividades de grupos ou por ficarem em lugares onde o acesso não é possível (por exemplo, em cadeiras altas; chiqueirinhos/cercadinhos/quadrados; ao ar livre onde os materiais não estão disponíveis; crianças em idade pré-locomotora com acesso somente a um número limitado de brinquedos), então a pontuação para “Maior parte do dia” não pode ser dada. Para bebês em idade pré-locomotora, todos os brinquedos e materiais exigidos não precisam estar acessíveis ao mesmo tempo durante toda a observação, devido à desorganização. Entretanto, devem existir claras indicações de que 

os materiais exigidos estão acessíveis, em variedade e número, em vários momentos durante o dia. 

Alguns e Muitos: Utilizados na escala toda para denotar quantidade ou freqüência. Orientações específicas podem ser dadas em vários itens. “Alguns” denota presença no ambiente e pelo menos um exemplo deve ser observado, a menos que as orientações exijam mais exemplos. Para pontuar “Muitos”, as crianças devem ter acesso sem longos períodos de espera ou competição desnecessárias. 

Equipe: Geralmente refere-se aos adultos que estão diretamente envolvidos com as crianças, ou seja, a equipe de ensino.  Quando membros individuais da equipe manejam as coisas de modo diferente, é necessário chegar a uma pontuação que caracterize o impacto geral dos membros da equipe nas crianças. Por exemplo, numa sala onde um membro da equipe fala muito e o outro fala pouco, a pontuação é determinada pelo sucesso com que as necessidades infantis de estímulos verbais estão sendo satisfeitas. Em todos os itens envolvendo qualquer tipo de interação, “equipe” refere-se àqueles adultos que estão na sala e que trabalham com as crianças diariamente (ou quase diariamente), na maior parte do dia. Isto pode incluir voluntários, se eles permanecerem na sala pelo período de tempo exigido. Os adultos que estão na sala por curtos períodos de tempo, ou que não estão diariamente presentes na sala, não são considerados na avaliação, mesmo que os requisitos do item sejam satisfeitos. Por exemplo, se um terapeuta, pai/mãe, diretor, ou proprietário da instituição entra na sala e interage com as crianças por períodos de tempo curtos ou irregulares estas interações não são consideradas na pontuação do item, a menos que elas tenham um impacto negativo substancial no andamento da sala/ grupo, em uma ou mais crianças específicas. Quando membros da equipe, tais como funcionários volantes (que desenvolvem diferentes atividades) ou assistentes de meio-período são regularmente designados para trabalhar em uma sala durante períodos específicos do dia, mas estão presentes diariamente, suas interações devem ser consideradas na pontuação. Em instituições tais como Cooperativas de Pais ou Escolas/Colégios de Aplicação, cujo padrão de recrutamento usual inclui, diariamente, pessoas diferentes como assistentes do educador, estes assistentes devem ser considerados como equipe.
Geralmente: Utilizado para indicar a prática comum ou prevalente observada, que é desenvolvida com poucas falhas.

Condições climáticas: Usada em muitos itens da escala como regulador de quando as crianças podem participar de atividades no espaço externo. “Condições climáticas” significa que quase todo dia, a não ser que haja uma precipitação vigorosa ou uma comunicação pública advertindo as pessoas a permanecerem no espaço interno devido às condições climáticas como o elevado índice de poluição, muito frio ou calor que possa causar problemas de saúde.Isto algumas vezes quer dizer “Não há tempo ruim, somente roupas inapropriadas”. Contudo, as crianças devem estar vestidas adequadamente e devem ser levadas para o espaço externo na maioria dos dias. Isto requer que a organização seja modificada para acompanhar as crianças nas atividades externas no início da manhã se for ficar muito quente no decorrer do dia. Ou requer que o programa para garantir que as crianças tenham botas e mudem de roupas quando a grama está úmida. Depois de tempo ruim a equipe deve checar a área externa com equipamentos de drenagem, tirando toda água ou poças se necessário, antes das crianças saírem. Programas com proteção de áreas externas, como uma área coberta ou pátio, estão mais preparados para seguir estas exigências permitindo atividades diariamente com condições climáticas favoráveis.

Visão Geral das Sub-escalas e Itens da ITERS-R
	Espaço e Mobiliário      
                              pg 14

1. Espaço interno

2. Móveis para cuidados de rotina e brincadeiras

3. Provisões para relaxamento e conforto

4. Organização da sala

5. Exposição de materiais para as crianças

Rotinas de Cuidado Pessoal                                                                         pg 20

6. Chegada/Saída 

7. Refeições/Merendas

8. Soneca 

9. Troca de fraldas/Uso do banheiro 

10. Práticas de saúde


11. Práticas de segurança

Ouvindo e falando                                                                                          pg 33


12. Ajudando as crianças compreenderem a linguagem


13. Ajudando as crianças a usarem a linguagem


14. Usando livros

Atividades                                                                                                       pg 37

          15.   Motora fina


16.  Atividade física 

17. Arte

18. Música e movimento

19. Blocos 

20. Brincadeira de faz de conta 

21. Jogos com areia e água 

22. Natureza/Ciências

23. Uso de TV, vídeo e/ou computador

24. Promovendo a admissão da diversidade


	Interação
                                         pg 48

25. Supervisão do brincar e da aprendizagem 

26. Interação entre pares 

27. Interação equipe-criança

28. Disciplina

Estrutura do Programa
                                         pg 52 

          29.  Organização 

30. Brincadeiras livres

31. Brincadeiras em grupo

32. Provisões para crianças com necessidades especiais

Pais e Equipe
                                        pg 56

33. Provisões para envolvimento dos pais 

34. Provisões para necessidades pessoais da equipe

35. Provisões para necessidades profissionais da equipe

36. Interação e cooperação entre a equipe

37. Estabilidade da equipe

38. Supervisão e avaliação da equipe

39. Oportunidades para crescimento profissional




	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	ESPAÇO E MOBILIARIO

1. Espaço interno 

1.1 Espaço insuficiente para crianças, adultos e móveis.*

1.2 Espaço não tem iluminação adequada, nem controle de temperatura ou materiais que absorvam o som.

1.3 Espaço está em péssimas condições (Ex.: tinta descascando nas paredes e teto; piso acidentado e avariado).*
1.4 Espaço não tem manutenção adequada (Ex.: acúmulo de sujeira no chão e tapetes; pias sujas; limpeza diária negligenciada). 


	
	3.1  Espaço interior suficiente para crianças, adultos e móveis.*

3.2  Iluminação adequada, controle de temperatura e de materiais que absorvam o som.

3.3  Espaço está em boas condições de conservação.

3.4  Espaço está razoavelmente limpo e bem-cuidado.*

3.5 Espaço para crianças é acessível a todas as crianças e adultos com necessidades especiais que usam frequentemente a sala (Ex.: rampa com corrimão para pessoas com necessidades especiais; acesso para cadeiras de roda e andadores).*

         NA permitido
	
	5.1 Amplo espaço interno para crianças, adultos e móveis (Ex.: crianças e adultos podem se mover livremente; os móveis não lotam o espaço; espaço para os equipamentos necessários para crianças com necessidades especiais; área aberta espaçosa para as crianças brincarem).*
5.2 Boa ventilação, alguma luz natural das janelas ou clarabóias.

5.3 Espaço para crianças é acessível para crianças e adultos com necessidades especiais.*


	
	7.1 Luz natural pode ser controlada (Ex.: persianas ou cortinas ajustáveis).

7.2  Ventilação pode ser controlada (Ex.: janelas podem ser abertas; ventiladores podem ser usados).*

7.3 Chão, paredes e outras superfícies embutidas são feitas de materiais fáceis de limpar (Ex.: pisos, revestimentos e tinta laváveis; papel de parede lavável; balcões e armários com superfícies fáceis de limpar).




*Notas de Esclarecimento

1.1, 3.1, 5.1. Na avaliação da adequação do espaço interno considerar o número máximo de crianças e adultos que usam o espaço em qualquer dia; se há espaço suficiente para mobília e materiais necessários para cuidado e brincadeiras e espaço total que pode ser usado.Espaço que aparenta ser adequado porque a mobília básica e/ou os materiais para rotina e brincadeiras estão faltando ou porque muitas crianças estão ausentes devem ser considerados como se o mobiliário básico, materiais e todas as crianças estivessem presentes. Se a sala de aula está localizada em uma sala muito ampla mas a equipe só pode usar uma pequena parte da sala a base de adequação é o total da sala que pode ser usada. Se a sala de aula pode ser usada em sua totalidade e a equipe escolhe usar uma pequena parte do espaço o crédito deve ser dado apenas para a parte do espaço que a equipe usa. 

1.3. “Reparos escassos” significa que há um ou mais reparos maiores que representam riscos à saúde e segurança.
3.1. “Espaço interno suficiente” requer que a equipe pode circular para atender as necessidades de cuidado rotineiro das crianças (tais como, acesso fácil aos bebês nos berços, áreas separadas para  troca de fralda e preparo das refeições) e que as crianças não estejam aglomeradas enquanto brincam. Deve haver espaço suficiente para todos os adultos, crianças e móveis na sala, sem ficar lotado. 
3.4. É esperada alguma sujeira decorrente das atividades diárias.  “Razoavelmente limpo” quer dizer que há evidências de limpeza diária, tais como piso aspirado ou lavado, e que sujeira grande, como comida no chão depois da alimentação, seja limpa imediatamente.

3.5, 5.3. Para pontuar acessibilidade, a sala de aula e o banheiro devem ser acessíveis aos indivíduos com necessidades especiais. As portas devem ter largura de pelo menos 80 cm. As maçanetas das portas devem ser manuseáveis por pessoas com uso limitado das mãos.  A soleira da porta de entrada deve ter altura de 1 cm ou menos e, se tiver mais que 0,5 cm, deve ser inclinada para permitir acesso mais fácil para cadeira de roda. Se houver outros obstáculos óbvios para acesso de indivíduos com necessidades especiais (como compartimentos estreitos nos banheiros, escadas sem rampa ou ausência de elevador), não se deve pontuar. Para o espaço interno destinado às crianças ser considerado minimamente aceitável (3.5), deve ser acessível a crianças e adultos com necessidades especiais que fazem parte do programa. Para a pontuação 5, a acessibilidade é necessária, quer indivíduos com necessidades especiais façam parte ou não do programa.

7.2. Portas que dão para a parte externa somente contam como ventilação se puderem ficar abertas sem risco à segurança (por exemplo, se há uma porta interior de tela ou uma grade de segurança, para evitar que as crianças saiam da sala sem supervisão). 

_____________

Perguntas
7.2. A ventilação na sua sala pode ser controlada? Se sim, perguntar: Como isto é feito?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	2. Móveis para cuidados de rotina e brincadeiras

1.1 Móveis insuficientes para atender as necessidades das crianças nos cuidados de rotina: alimentação, sono, trocar fraldas/usar banheiro, guardar os pertences das crianças e materiais para os cuidados de rotina.*

1.2 Móveis insuficientes para os brinquedos (Ex.: não há lugar aberto para guardar os brinquedos).*

1.3 Móveis em condições tão ruins que há risco das crianças se machucarem (Ex.: lascas de madeira ou pregos expostos, cadeiras  com pernas instáveis).


	
	3.1 Móveis suficientes para os cuidados de rotina.

3.2 Móveis suficientes para os brinquedos.*

3.3 Todos os móveis são firmes e estão em boas condições.*

3.4 Cadeiras das crianças são confortáveis e dão sustentação (Ex.: suporte para os pés, laterais e encosto; superfícies não escorregadias; cinto de segurança se necessário)*.


	
	5.1 Móveis adequados para o cuidado individual de bebês e crianças pequenas (Ex.: cadeiras altas para a alimentação de bebês, ao invés de mesas comuns para as refeições; mesas e cadeiras para pequenos grupos de crianças pequenas; lugar para guardar individualmente os pertences das crianças). 
5.2 Algumas mesas e cadeiras de tamanho apropriado usadas com crianças pequenas.*

NA permitido

5.3 Móveis promovem a autonomia das crianças quando estas estão prontas (Ex.: degraus perto da pia; cadeira especial para crianças com necessidades especiais; prateleiras abertas e baixas para guardar os brinquedos acessíveis).*   

5.4 Lugar para guardar brinquedos e materiais extras. 

5.5 Assento para os adultos para uso durante os cuidados de rotina. *
	
	7.1 Móveis usados nos cuidados de rotina estão accessíveis e são convenientes (Ex.: pequenas camas/colchões permitem acesso fácil para os adultos; lugar para guardar fraldas e materiais de higiene, próximo à mesa de troca; móveis confortáveis de uso fácil para pais, equipe e crianças maiores
). 

7.2 A maioria das mesas e cadeiras usadas pelas crianças são de tamanho apropriado.*

NA permitido

7.3 Lugar conveniente e organizado para guardar brinquedos extras. 

7.4 Assento confortável para os adultos usarem enquanto trabalham com as crianças.*




(VIDE NOTAS DE ESCLARECIMENTO E QUESTÕES NA PÁGINA SEGUINTE)

*Notas de Esclarecimento

1.1. Exemplos de móveis para cuidados de rotina: assentos para bebês, cadeiras altas de alimentação, mesas e cadeiras pequenas para refeições, berços, colchões ou pequenas camas para dormir, mesa para troca de fraldas e lugar para guardar os materiais de higiene. A menos que todas as crianças recebam as refeições ao mesmo tempo, não há necessidade de ter uma cadeira de alimentação por criança.
1.2. Exemplos de móveis para brincadeiras: assentos para bebês, mesas e cadeiras pequenas, prateleiras baixas abertas ou engradados/cestas/caixas para guardar os brinquedos. 

3.2. É necessário um número suficiente de prateleiras abertas e baixas e/ou outro tipo de armário para guardar os brinquedos para pontuar este indicador. Deve haver armários suficientes para todos os brinquedos acessíveis, sem brinquedos amontoados em um pequeno espaço, para pontuar este indicador . 

3.3. Resistência é uma característica do próprio móvel (isto é, não vai quebrar, cair ou desmontar quando em uso). Se móveis pesados estão em um lugar onde possam ser facilmente derrubados, é um problema de segurança e não de resistência dos móveis.  Não seja perfeccionista na avaliação deste indicador.  Se houver somente um problema insignificante, que provavelmente não vá criar risco à segurança, pontue este indicador. Por exemplo, se uma cadeira ou mesa estiver um pouco instável, mas não houver perigo de desmontar, ou se um sofá coberto de vinil estiver levemente desgastado, mas a espuma não estiver visível, então não leve em conta estes aspectos, a menos que haja um número substancial dos referidos problemas. 
3.4. Se a maioria das crianças estiver confortável nas cadeiras de alimentação, pontue, mesmo que uma criança não esteja tão confortável quanto as outras. 

5.2, 7.2. Cadeiras de tamanho adequado às crianças permitem que as mesmas sentem-se encostadas nas cadeiras e com os pés no chão (mas não necessariamente com toda a planta dos pés no chão).  A criança não deve ser obrigada a sentar-se na ponta da cadeira para que os pés alcancem o chão. Uma mesa de tamanho adequado às crianças permite que os joelhos da criança caibam embaixo da mesa, com os cotovelos confortavelmente na superfície da mesa. Não considere de tamanho adequado às crianças pequenas, cadeiras altas de alimentação ou mesas para alimentação em grupo, nas quais as crianças pequenas precisam ser colocadas nas mesmas por um adulto.
5.3. Em resumo, são necessárias 2 provisões para garantir independência, uma na rotina e uma na brincadeira, para pontuar este indicador,
5.5, 7.4. Eventualmente, os educadores utilizam cadeiras pequenas ou outros móveis (como blocos ou cubos gigantes) para se sentarem, enquanto alimentam as crianças que estão sentadas em cadeiras altas de alimentação ou em mesas muito baixas. O crédito deve ser dado quando estes arranjos utilizarem móveis que são maiores que os móveis usados por bebês e crianças pequenas e se parecem permitir boas condições de trabalho para o professor. Contudo, o crédito para tais organizações não pode ser abaixo de 7 quando o conforto da mobília no tamanho do adulto é requerida.  Deve haver assento para adultos próximos à mobília adequada ao tamanho da criança (por exemplo, higiene/troca de fraldas, refeições e brincadeiras) que ajudem ao adulto não curvar suas costas enquanto auxiliam as crianças. 
7.2. “Maioria” significa 75% das crianças pequenas usam mesas e cadeiras de seu tamanho.
_________________

Perguntas

5.4, 7.3. Você usa qualquer outro brinquedo ou material além daqueles que observei? Se sim, perguntar: Onde eles estão guardados? Poderia me mostrar, por favor?

7.1. Se berços ou colchões não estiverem visíveis durante a observação, perguntar: Onde estão guardados os berços ou colchões das crianças?
	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	3. Provisões para relaxamento e conforto

1.1 Não há “materiais macios” para as crianças brincarem (Ex.: móveis estofados, áreas com tapetes, almofadas ou brinquedos macios).*
	
	3.1 Algum tapete ou outro móvel macio fornecido durante as brincadeiras (Ex.: almofada, tapete, edredom/acolchoado no chão).

3.2 Três ou mais brinquedos macios acessíveis na maior parte do dia.*
	
	5.1 Área especial aconchegante accessível na maior parte do dia. *

5.2 Área aconchegante protegida de brincadeiras ativas. *

5.3 Muitos brinquedos macios disponíveis na maior parte do dia. *


	
	7.1 Acesso a várias áreas aconchegantes e confortáveis na sala (Ex.: áreas com tapetes macios, puffs para crianças pequenas sentarem, cadeira estofada ou sofá de tamanho adequado à criança).

7.2 Bebês que não se locomovem são colocados na área aconchegante quando apropriado.*

NA permitido.

7.3 Áreas aconchegantes usadas para ler ou outras atividades calmas.*


*Notas de Esclarecimento

1.1. Refere-se à maciez fornecida além daquela encontrada em berços, chiqueirinhos (cercadinhos, quadrados) ou outros móveis acolchoados para cuidados de rotina. 

3.2. Exemplos de brinquedos macios: blocos de espuma cobertos de tecido ou vinil, bonecas de pano, bichos de tecido, marionetes de pano e assim por diante.  Observe se os brinquedos macios estão ao alcance das crianças e se podem ser usados pelas mesmas. 
3.2, 5.3. Livros de espuma ou vinil são contados como livros no Item 14, Usando libros, e não como brinquedos. 
5.1. A área aconchegante deve fornecer bastante conforto para as crianças. Somente um tapete fino, carpete, ou uma almofada não atendem a este requisito.  Normalmente, uma área aconchegante inclui uma combinação de mobiliário macio, mas um único item, como um colchão ou sofá-cama, pode fornecer conforto substancial e necessário para crianças. 

5.2. “Protegida” significa que a área aconchegante fica afastada dos equipamentos para brincadeiras ativas e que há (através de uma barreira) proteção para as crianças que estão engatinhando ou andando. A área aconchegante não deve ficar no centro da sala, onde há muito movimento. A equipe deve assegurar que as crianças que estão correndo ou pulando não incomodem as que estão relaxando na área aconchegante.  A área aconchegante pode ser usada por períodos curtos como um espaço para o grupo (Ex.: para dançar ou na hora do círculo), mas deve ficar protegida das brincadeiras ativas na maior parte do dia. Se há 2 ou mais áreas aconchegantes, não é necessário que cada área atenda aos requisitos dos indicadores.  Porém, sempre deve haver 1 área que não seja usada para brincadeiras físicas ativas. Uma combinação de todas as áreas pode ser usada para avaliar se uma área aconchegante pode ser usada na maior parte do dia. 

5.3. Para atender ao requisito de “muitos”, dever haver pelos menos 10 brinquedos macios e pelos menos 2 por criança, caso haja mais de 5 crianças.
7.1. Brinquedos macios encontrados em outras áreas não são considerados neste indicador; considerar somente a mobília macia adicional que pode ser usada durante as brincadeiras.
7.2, 7.3. Para pontuar, pelo menos 1 caso deve ocorrer durante a observação.

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	4. Organização da sala

1.1 Mobiliário ocupa a maior parte do espaço, deixando pouco espaço para brincadeiras (Ex.: espaço lotado com mobiliário para os cuidados de rotina; as crianças brincam principalmente em espaços pequenos entre ou embaixo dos berços ou mesa de alimentação). 

1.2 Graves problemas com organização da sala impedem uma supervisão adequada das crianças (Ex.: a supervisão visual da sala separada para sono não é fácil; área oculta em uma sala em forma de L que é usada para rotinas ou brincadeiras).*
	
	3.1 Mobiliário colocado para fornecer algum espaço aberto para brincadeiras.

3.2 Organização da sala permite supervisão visual das crianças sem maior dificuldade (Ex.: sala de sono separada sempre supervisionada; não há cantos fora de visão ou estantes altas que escondam as crianças).*

3.3 A maioria dos espaços para brincadeiras é acessível às crianças com necessidades especiais daquele grupo.

NA permitido.


	
	5.1 Áreas para cuidados de rotina convenientemente organizadas (Ex.: disposição dos berços para facilitar acesso; materiais para troca de fraldas à mão; água morna corrente disponível quando necessário; mesas de alimentação em local com piso fácil de limpar). 

5.2 A organização da sala permite que a equipe veja todas as crianças de imediato (Ex.: todas as áreas de brincadeiras são facilmente visíveis durante a troca de fraldas ou preparo das refeições).*

5.3 Áreas separadas para brincadeiras calmas e ativas (Ex.: bebês estão separados de crianças com maior locomoção; livros e brinquedos para brincadeiras calmas separados das áreas ativas).
5.4 Brinquedos guardados permitem acesso fácil das crianças (Ex.: em prateleiras abertas e baixas; em caixas que possam ser colocadas perto da criança que não se locomove).
	
	7.1 Espaço adequado para diferentes tipos de experiências (Ex.: amplo espaço aberto para brincadeiras ativas; espaço pequeno e aconchegante para livros ou brincadeiras mais calmas; superfícies fáceis de limpar para uso em artes ou brincadeiras que sujam).*

7.2 Materiais de uso similar são guardados juntos para criar áreas de interesse (Ex.: bebês: área de chocalho ou brinquedos macios, área para engatinhar; crianças pequenas: livros, música, brinquedos para empurrar, brinquedos para manusear, área de atividade motora global).*

7.3 O trânsito das pessoas pela sala não interfere nas atividades. 


*Notas de Esclarecimento 

1.2, 3.2, 5.2 Se há mais de um membro da equipe com o grupo o tempo todo, não é necessário que cada um possa ver todo o espaço de imediato.  Porém, todas as crianças devem estar dentro do campo de visão de pelo menos um dos membros de equipe. Lembre-se de que se houver 2 membros da equipe em uma sala durante a observação, mas somente 1 em determinados horários (Ex.: no início ou final do dia), este fator deve ser levado em consideração na avaliação do item.
5.1. Marque “sim” se a maioria das áreas de rotina são convenientemente organizadas com somente uma ou duas exceções menores.

7.1. Para marcar “sim” deve haver pelo menos três tipos diferentes de espaços internos para brincadeiras de crianças pequenas: área para brincadeiras ativas, área para brincadeiras calmas e área para brincadeiras com materiais que sujam. Para bebês também são necessárias 3 áreas incluindo espaço para se mover livremente e espaços para brincar com diferentes tipos de brinquedos (por exemplo,  brincadeiras silenciosas com guizos, livros e outros pequenos objetos seguros e brincadeiras ativas, pular túneis para atravessar) embora uma área para brincadeiras sujas não seja necessária.
7.1, 7.2 As áreas de interesse devem facilitar as brincadeiras das crianças. Os espaços e superfícies usados para brincar devem ser adequados ao tipo de material em uso. Por exemplo, blocos precisam de uma superfície estável; desenhar ou rabiscar requer uma superfície dura embaixo do papel e espaço para as crianças mexerem livremente os braços. Bebês precisam de um número menor de áreas de interesse mais flexíveis, enquanto crianças pequenas precisam de uma diversidade maior de espaços para brincar.
Perguntas
5.1 Se berços ou colchões (cots or mats) não estão visíveis durante a observação e a informação necessária não foi obtida durante a entrevista para o Item 2, perguntar: Onde estão guardados os berços ou colchões das crianças? Poderia me mostrar, por favor?

	  ,Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	5. Exposição de materiais
 para as crianças

1.1 Não há nenhum desenho ou outro material exposto para as crianças.

1.2 A maior parte do material exposto é inapropriado para a faixa etária predominante (Ex.: materiais mostrando violência ou dominados por números e letras).


	
	3.1 Pelo menos 3 desenhos coloridos  e/ou outros materiais expostos onde as crianças possam vê-los facilmente (Ex.: móbiles, fotos).*

3.2 Conteúdo da exposição é geralmente apropriado (Ex.: não assustador; mostra coisas que fazem sentido para as crianças).
	
	5.1 Muitos desenhos simples, cartazes e/ou fotografias coloridos dispostos por toda a sala.

5.2 Móbiles e/ou outros objetos coloridos pendurados para as crianças olharem.*

5.3 Muitos itens expostos onde as crianças possam visualizar com facilidade, alguns de fácil alcance das crianças.

5.4 Equipe fala com as crianças sobre os materiais expostos. *
	
	7.1  Fotos das crianças no grupo, suas famílias, animais de estimação ou outros rostos familiares expostos na altura do olhar da criança.

7.2 A maioria dos desenhos estão protegidos para evitar que sejam rasgados (Ex.: envoltos em plástico transparente).

7.3 Novos materiais acrescentados ou dispostos trocados pelo menos uma vez por mês.

7.4 Exposição dos trabalhos feitos pelas crianças pequenas (Ex.: desenhos da mão, rabiscos).*

NA permitido


* Notas de Esclarecimento

1.2.Marque sim para este indicador se mais do que 50% do que foi exposto for inapropriado para mais do que 50% do grupo ou se algum material exposto mostrar violência ou preconceito.

3.1. Quando o único item exposto é o papel de parede com estampas coloridas ou um mural pintado na parede, pontuar este indicador, mas não o 5.1.

3.2. “Geralmente apropriado” quer dizer que pelo menos 75% do material exposto é significativo para as crianças pois é adequado à sua idade e desenvolvimento e nada do material exposto é violento ou prejudicial.

5.1. “Muitos” não requer um número específico de itens. Marcar este ponto baseado no impacto do que é disponibilizado e na garantia de que os material podem ser vistos por todas as crianças em todas as áreas  da sala e não somente em uma área.

5.2. Para pontuar objetos pendentes e mobílies, os materiais devem se mover no espaço. Desenhos planos pendurados na parede (ex.: colchas coloridas, desenhos feitos com recortes) não devem ser levados em consideração neste indicador.  Plantas suspensas podem ser incluídas. Os materiais expostos pendurados devem ser visíveis a todas as crianças ao mesmo tempo. Entretanto, brinquedo ou móbile localizado no berço não deve ser contado porque só pode ser visto claramente por somente uma criança. Dois exemplos de objetos pendentes, visíveis a todas crianças, são necessários para pontuar.

5.3. Para pontuar pelo menos 75% dos itens creditados no indicador 5.1 devem estar expostos onde as crianças possam vê-los com facilidade. Um de cada item deve ser visto com facilidade pelas crianças e 50% deve poder ser manuseado pelas crianças que engatinham sem assistência.

5.4. Para pontuar, pelo menos 1 ocorrência deve ser observada.

7.1.Para pontuar as fotografias devem ser das crianças do grupo ou de suas famílias e a maior parte do grupo deve estar representada. Pelo menos 2 fotografias com estes requisitos devem ser observadas onde todas as crianças podem vê-las com facilidade.

7.3. Pelo menos 30% do que é exposto deve ser mudado mensalmente. Comentários da equipe durante a entrevista e as datas de mudança do material exposto devem ser usadas para determinar este indicador.

7.4. Qualquer trabalho feito pelas crianças deve ser considerado, inclusive páginas de livros para colorir ou de desenhar, com figuras já prontas em que as crianças pequenas tenham rabiscado.
Perguntas 7.3. Vocês acrescentam ou trocam os materiais expostos na sala, tal como os desenhos na parede?  Se a resposta for sim, perguntar: Com que freqüência? 

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	ROTINAS DE CUIDADO PESSOAL

6. Chegada/Saída

1.1 Acolhimento na chegada geralmente é negligenciado. 

1.2 A saída não é bem organizada.

1.3 Na chegada/saída, raramente os pais entram na área destinada aos cuidados da criança.*
	
	3.1 A maioria das crianças é recepcionada calorosamente (Ex.: a equipe parece feliz em ver as crianças; sorri; usa uma voz agradável).

3.2 A saída é bem organizada (Ex.: pertences das crianças prontos; fraldas recentemente trocadas).

3.3 Pais levam a criança para a área de cuidados como parte da rotina diária. *

3.4 Pais e equipe compartilham informações sobre a saúde e/ou segurança da criança (Ex.: se a criança dormiu bem; medicação; qualquer doença no grupo é notificada; qualquer ferimento é relatado).*
	
	5.1 Equipe cumprimenta cada criança e seus pais e a saída é agradável e organizada (Ex.: conversas na chegada; roupas prontas para a saída).

5.2 Problemas de separação entre a criança e os pais são tratados com sensibilidade (Ex.: conforta-se a criança que chora, demonstra-se paciência com a criança que não está disposta a parar com a brincadeira).

5.3 Um registro escrito diariamente sobre a alimentação, troca de fraldas e sono é disponibilizado aos pais.

NA permitido

	
	7.1 Ambiente cordial e calmo que encoraja os pais a ficarem na sala na hora de levar e buscar as crianças (Ex.: pais e equipe conversam enquanto a criança se acomoda; pais lêem para a criança).

7.2 Além de fornecer informações sobre rotinas de cuidado, a equipe conversa com os pais sobre coisas específicas que sua criança fez durante o dia (Ex.: brincadeiras que a criança gostou; novas habilidades da criança).*

7.3 Registro escrito individual sobre o dia da criança é dado aos pais.

NA Permitido


*Notas de Esclarecimento 

Item 6. A recepção deve acontecer na chegada; as crianças percebem se são reconhecidas pela equipe de uma forma que é sempre positiva ou neutra, mas nunca de forma negativa. Em outras palavras, as crianças sabem quando são bem-vindas à sala de aula. Para pontuar a recepção deve acontecer quando a criança entra na sala e, se demorar, deve acontecer antes que os pais deixem a criança. Se a criança está adormecida quando entra na sala de aula a chegada da criança que está dormindo deve ser direcionada aos pais e a criança deve ser recepcionada quando acordar.

1.1. “Sempre negligenciada” quer dizer mais de 50% das vezes.

1.3. Entende-se por “Pais” qualquer adulto responsável pelo cuidado da criança, inclusive avós, pais adotivos ou babás. “Raramente” significa menos que 50% das vezes.
1.3, 3.3. Se as crianças são transportadas à creche de ônibus e nenhum dos pais entra na área destinada aos cuidados, pontuar 1.3 ”Sim”. Se algumas crianças são transportadas de ônibus e alguns dos pais geralmente entram na área destinada aos cuidados, pontuar 1.3 ”Não” e 3.3 “Não”. 

3.1. “Maioria” significa que pelo menos 75% das crianças são recepcionadas calorosamente e nenhum membro da equipe chega para trabalhar na sala sem recepcionar pelo menos algumas crianças.

3.3. Para pontuar este indicador na saída todos os pais devem ter acesso à sala de aula que é usada na maior parte do dia pelas suas crianças, a não ser que devam deixar suas crianças em outra sala.

3.4. Informações devem ser compartilhadas, verbalmente ou por escrito, mas isto significa que a informação deve ser compartilhada por ambos, pais e equipe. Algumas informações sobre a saúde da criança ou sua segurança devem ser incluídas nas observações da recepção, na ordem para pontuar.

3.4, 7.2. Se as crianças são transportadas de ônibus, perguntar se os pais e a equipe de alguma forma compartilharam informações sobre a criança.
5.3. Para pontuar o registro escrito deve ser um reflexão precisa da rotina de alimentação, higiene e sono de cada criança e deve ser completada pela equipe com as ocorrências diárias de rotina.
Perguntas

Se nem a chegada e nem a saída são observadas, perguntar: Você pode descrever o que acontece quando as crianças chegam e vão embora? Em seguida, fazer perguntas mais específicas, se necessário, tais como?

1.3, 3.3. Os pais geralmente levam as crianças para dentro da sala?

3.2, 5.1. Quais são os preparativos para a saída das crianças?

5.2. Se uma criança tem dificuldade ou em deixar os pais irem embora ou em deixar a creche na hora da saída, como este problema é tratado?

7.1. Os pais ficam algum tempo na sala, quando levam e buscam as crianças? 

7.2. A equipe tem oportunidade de conversar com os pais na hora da saída? Se a resposta for sim, perguntar: O que é discutido?

7.3. Os pais recebem um registro escrito sobre o dia da criança? Se a resposta for sim, perguntar: Posso ver um exemplo?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	7. Refeições/Merendas
1.1 Horário para refeições/ merendas não atende às necessidades individuais. 

1.2 Refeições servidas não atendem às orientações de nutrição ou não são apropriadas (Ex.: alimentos que podem engasgar; comidas / bebidas muito quentes). *

1.3 Procedimentos sanitários básicos geralmente são negligenciados.*

1.4 Práticas inadequadas de alimentação são usadas (Ex.: não se segura os  bebês quando alimentados com mamadeira; as crianças comem ou seguram as mamadeiras enquanto caminham, correm, brincam ou estão deitadas; as crianças são forçadas a comer).*

1.5 Nenhuma provisão para alergias infantis a alimentos.

  NA permitido.
	
	3.1 Horário das refeições / merendas atende às necessidades de cada criança (Ex.: bebês com horários individuais; crianças maiores recebem merenda quando têm fome, antes da hora de almoço).*

3.2 Uma dieta equilibrada e apropriada à faixa etária é servida nas refeições e merendas.*

3.3 Procedimentos sanitários básicos são cumpridos pelo menos na metade das situações.*

3.4 Supervisão adequada à idade e às habilidades das crianças (Ex.: equipe fica perto das crianças enquanto comem).

3.5. Alergias são notificadas e substituições de alimentos e bebidas são feitas.

NA permitido
	
	5.1 Crianças são alimentadas separadamente ou em grupos bem pequenos.*

5.2 Refeições / merendas são calmas e agradáveis (Ex.: equipe demonstra paciência com bagunça; é dado bastante tempo para crianças que comem devagar; o rosto dos bebês é limpo com cuidado).

5.3 Em geral, procedimentos básicos de higiene são seguidos, com poucos descuidos somente.*

5.4 Equipe conversa com as crianças e fornece um ambiente agradável.

5.5 Pais são informados sobre o cardápio.*

NA permitido
	
	7.1 Equipe senta com a(s) criança(s) e aproveita a hora das refeições para estimular a aprendizagem (Ex.: contato visual e conversa com bebês; nomeia alimentos; encoraja as crianças pequenas a falarem e desenvolverem habilidades de autonomia).

7.2 Equipe coopera com os pais para estabelecer bons hábitos alimentares (Ex.: planos conjuntos para ajudar à criança a largar a mamadeira; coordenam a introdução de novos alimentos).


*Notas de Esclarecimento

1.2, 3.2. Determinação da adequação nutricional refere-se às orientações para bebês e crianças pequenas contidas no USDA Child Care and Adult Food Program
, ou outras orientações comparáveis em outros países. Além de observar as refeições servidas, verifique também o cardápio da semana. A pontuação não deve ser influenciada por casos eventuais, nos quais as refeições não seguem as orientações, por exemplo, bolos servidos em uma festa de aniversário ao invés da merenda regular. Se não houver cardápio disponível, pedir ao educador para descrever as refeições/merendas servidas durante a última semana. Caso os pais forneçam os alimentos, a equipe deve verificar a adequação nutricional e suplementá-la, se necessário. São considerados inadequados alimentos muito quentes, tal como alimentos ou mamadeiras aquecidos no forno de microondas ou em banho-água acima de 49 graus.                            

(VIDE CONTINUAÇÃO DE NOTAS DE ESCLARECIMENTO E QUESTÕES NA PÁGINA SEGUINTE)

1.3. Pontue “sim” se pouca atenção é dada aos três procedimentos básicos de higiene (lavar as mãos, limpeza das superfícies onde se come e alimentos não-contaminados).

1.3, 3.3, 5.3. Para pontuar o que você consideraria condições higiênicas dos alimentos para as crianças considere o que você esperaria em termos de higiene em um restaurante. (Você comeria alimentos que tivessem caído na cadeira ou no banco do restaurante, ou gostaria que o garçom lhe servisse alimentos que já tivessem passado pela boca de sua amiga?). O perigo de disseminação de bactérias é o mesmo, ou até pior para bebês e crianças pequenas, cujo sistema imunológico é imaturo.  

Procedimentos básicos de higiene:

a. A equipe lava as mãos, mesmo quando usa luvas, antes e depois de oferecer mamadeiras ou preparar e servir alimentos às crianças. Para alimentar, a equipe deve lavar as próprias mãos em qualquer situação em que sua pele possa ter sido contaminada (Ex.: depois de pegar no colo uma criança babando ou brinquedos que uma criança colocou na boca, ou alimentar uma criança com os dedos).

b. As crianças que se alimentam sozinhas (usando os dedos ou colher, por exemplo), devem lavar as mãos antes e depois de comer. Deve ser minimizada a re-contaminação das mãos depois de lavadas, por exemplo, levando as crianças à mesa imediatamente depois de lavar as mãos.

c. Superfícies usadas para alimentos (como a bandeja da cadeira de bebê ou o tampo da mesa) são limpas e higienizadas antes e depois das refeições.

d. Nenhum alimento contaminado deve ser servido à criança (Ex.: alimentos perecíveis trazidos de casa que não estão refrigerados; comida/bebida deixada em água morna por mais de 5 minutos; alimentos caídos no assento da cadeira de bebê ou que foram tocados por outras crianças). Para cortar os alimentos ou alimentar as crianças, devem ser usados talheres e não as mãos.

e. Para que o leite e o suco em mamadeiras sejam considerados higiênicos, não podem ficar fora da geladeira por mais de uma hora.

f. Qualquer alimento servido em recipiente usando um garfo ou colher, não pode ser usado novamente em uma refeição subseqüente.

g. As áreas de preparação dos alimentos devem ficar separadas das áreas usadas para comer, brincar, das áreas dos banheiros, dos animais, dos corredores e das áreas de banho.

h. Quando há mais de um educador no grupo, o responsável pelo preparo dos alimentos não deve se envolver na troca de fraldas até que os alimentos já estejam prontos.
i. Para informações sobre o modo adequado de armazenar e servir o leite em pó e o leite materno, consulte as orientações estaduais de higiene sobre cuidados de criança, ou o Anexo da publicação Caring for Our Children: The National Health and Safety Performance Standards for Out-of-Home Child Care, 2nd edition (2002)
.
j. As pias destinadas à preparação dos alimentos não devem ser usadas para outros propósitos (Ex.: para lavar as mãos depois da troca de fraldas). Se for necessário usar a mesma pia para diferentes propósitos, a mesma deve ser desinfetada antes do preparo dos alimentos.

1.4. Bebês e crianças pequenas que podem se sentar independentemente e segurar as mamadeiras, podem se alimentar sozinhos.

3.1 As necessidades calóricas variam bastante de uma criança para outra. Desde que a merenda pode se tornar a refeição principal e esta não ser comida, tanto merendas como refeições devem ser bem nutritivas. Água potável deve ser oferecida entre refeições para as crianças que comem alimentos sólidos.

3.4. “Supervisão adequada” requer que todo membro esteja atento e sem segurar nos braços nenhuma criança que esteja comendo/bebendo.

3.5. A substituição da comida/bebida nos casos de alergia deve conter na primeira refeição/lanche a contribuição nutricional da comida/bebida que foi substituída. Por exemplo, no caso do leite a bebida que o substituir precisa ser equivalente em cálcio e proteína. Entretanto, água, suco ou suco enriquecido com cálcio não substituem uma vez que não repõem as proteínas; mas o leite vegetariano, como o leite de soja, repõe. Para obter mais informações sobre se os substitutos podem ser considerados pergunte à equipe “Como são feitas as substituições para comida/bebida que as crianças não podem comer/beber?”

5.1 O número de crianças em um grupo bem pequeno dependerá da idade e habilidades das crianças.  Bebês menores devem ser alimentados individualmente.  Para bebês maiores, um pequeno grupo seria no máximo de 2 a 3 crianças. Para crianças pequenas, um pequeno grupo seria no máximo de 6 crianças. Ao determinar se um grupo é suficientemente pequeno, observe para descobrir se o tamanho do grupo permite interação positiva e apoio que as crianças receberiam em um bom ambiente. Porém, não confunda os efeitos do tamanho do grupo com outros aspectos que possam influenciar a satisfação das necessidades das crianças, tais como características da equipe ou número de membros presentes da equipe.  Bebês e crianças pequenas nunca devem receber refeições em ambientes em que muitos grupos de crianças fazem as refeições em conjunto, como um refeitório.

5.2. Não pontue se o momento da refeição/lanche for uma experiência negativa para qualquer criança.

5.3. São requeridos cada um dos três itens referentes à higiene (lavar as mãos, limpeza e higiene da superfície onde se vai comer, alimentos sem contaminação) em pelo menos 75% do tempo.

5.5 NA se os pais fornecem todas as comidas para as crianças.

Perguntas

1.2, 3.2. O que você faz se os pais fornecem alimentos insuficientes para seus filhos ou se os alimentos por eles fornecidos não são adequados às necessidades das crianças?

1.5, 3.5. O que você faz com crianças que têm alergias a certos alimentos?

7.2. Você tem oportunidade de falar com os pais sobre a nutrição da criança?  Se a resposta for sim, perguntar: Sobre o que vocês conversam?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	8. Soneca*

1.1 Provisões não adequadas para sono (Ex.: muito cedo ou muito tarde; área lotada; sono interrompido por barulho alto, por luzes fortes ou outras crianças; bebês mais novos colocados para dormir de barriga para baixo; travesseiros macios usados para bebês; cabeça do bebê coberta).*

1.2 Pouca ou nenhuma supervisão (Ex.: não supervisão visual e regular das  crianças enquanto  dormem).

1.3 Crianças deixadas indevidamente em berços (ou colchonetes, colchões). (Ex.: por mais de 15 minutos enquanto acordadas, ou por mais de 2-3 minutos quando descontentes; uso do berço como castigo).
	
	3.1 Sono é apropriadamente planejado para cada criança. 

3.2 Provisões saudáveis para o sono / descanso (Ex.: berços / colchões / colchonetes posicionados a intervalos de pelo menos 90 cm, caso não sejam separados por alguma barreira sólida; roupa de cama limpa para cada criança).* 
3.3 Supervisão adequada da criança durante o sono.*

3.4 Berços (ou colchonetes) são usados somente para dormir e não para brincar por períodos prolongados.
	
	5.1 O sono é personalizado (Ex.: berço / colchonete) está sempre no mesmo local; práticas familiares; cobertor ou brinquedo macio especiais para as crianças pequenas).

5.2 Horários do grupo são introduzidos gradualmente às crianças pequenas (Ex.: lugar quieto para a criança cansada adormecer mais cedo).

NA permitido

5.3 Supervisão é agradável, responsiva e calorosa.*


	
	7.1 Crianças são ajudadas a relaxarem (Ex.: música suave; criança é afagada nas costas).

7.2 Atividades para crianças que não dormem (Ex.: crianças que acordam antes das outras ou que não dormem podem realizar atividades calmas; bebês são retirados dos berços para brincar).




(VIDE NOTAS DE ESCLARECIMENTO E QUESTÕES NA PÁGINA SEGUINTE)

*Notas de Esclarecimento

Item 8. Qualquer programa, não importa a duração, deve ter alguma provisão para o sono individual de bebês e crianças pequenas quando cansados. Porém, programas com duração inferior a 4 horas, em que o sono não faz parte regular do dia e as crianças não parecem cansadas, este item pode ser pontuado NA.

1.1, 3.2. Para pontuar provisões apropriadas e saudáveis, crianças adormecidas não devem ser deixadas em balanços, cadeiras de bebê, etc., ao invés de serem colocadas em berços, já que aqueles equipamentos não são utilizados por uma só criança (higiene) e, geralmente, não estão protegidos das atividades de outras crianças (segurança). Porém, em casos especiais, um bebê que talvez não durma bem em um berço, seria adequado permitir que durma em outro local. Se este for o caso, assegure-se de que a criança esteja segura e protegida de crianças em atividades e que os requisitos de higiene sejam cumpridos. Pergunte ao educador se há algum motivo especial para a criança não ser colocada no berço para dormir. No exemplo dado para o indicador 1.1, “área lotada” significa que as crianças estão colocadas em berços / colchonetes com espaçamento inferior a 90 cm de outras, enquanto dormem. Esta distância é essencial para controlar infecções transmitidas pelo ar e assegurar que a falta de espaço entre os berços não faça com que os membros da equipe tenham dificuldade no acesso às crianças. Intervalos menores são permitidos se os equipamentos usados para descansar estiverem separados por alguma barreira sólida. Bebês devem ser colocados para dormir de costas, mas depois é permitido que assumam, por si próprios, a posição preferida para dormir. É necessário um atestado médico para dispensar esta prática.

3.3. “Supervisão adequada” significa que há membros suficientes da equipe presentes para assegurar a saúde e segurança das crianças e supervisionar as crianças que estão acordadas. A equipe está alerta e supervisiona as crianças visualmente.

5.3. Se o sono não for observado, avaliar a qualidade da supervisão a partir daquilo que é observado. Considere também as informações fornecidas pela equipe sobre como a hora de sono é supervisionada, especialmente se a equipe encarregada de supervisionar o sono não for observada.

Perguntas

Se o sono não foi  observado, perguntar: Como eu não estava aqui na hora de sono, como funciona este período?  Daí, fazer perguntas mais especificas:

1.1. Onde as crianças dormem?  Como os berços/colchonetes são organizados? 

1.2. Quem supervisiona a hora de sono?  Como ocorre a supervisão?

5.2. O que você faz se uma criança está cansada antes da hora de sono?

7.2. O que você faz se uma criança acorda antes das outras?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	9. Troca de fraldas/Uso do banheiro

1.1 Condições de higiene da área raramente mantidas (Ex.: penicos não higienizados; fraldas incorretamente descartadas; superfície usada para trocar fraldas não é higienizada depois do uso; não é dada a descarga no vaso sanitário).*

1.2 Problemas graves no atendimento às necessidades de troca de fralda/uso do banheiro (Ex.: fraldas raramente trocadas; crianças forçadas a sentar no vaso sanitário por muito tempo; falta de materiais como toalhas de papel, água corrente, sabonete ou desinfetante líquido).

1.3 Lavar as mãos é geralmente negligenciada pela equipe ou pelas crianças, depois de trocar fraldas/usar banheiro.*

1.4 Supervisão das crianças inadequada ou desagradável.*
	
	3.1 Condições de higiene são mantidas pelo menos em metade do período (Ex.: se apenas 1 pia é usada, a mesma é higienizada entre a troca de fraldas/uso de banheiro e o uso relacionado às refeições; penicos são esvaziados depois de cada uso e higienizados em uma pia destinada somente para este propósito).*

3.2 As necessidades de troca de fralda/ uso de banheiro são geralmente atendidas de maneira adequada (Ex.:atendimento individual que inclui inspeções visuais da fralda no mínimo a cada 2 horas;  materiais necessários estão à mão).* 

3.3 Equipe e crianças geralmente lavam as mãos depois da troca de fraldas/ uso do banheiro.*

3.4 Supervisão adequada à idade e capacidade das crianças.
	
	5.1 Em geral, as condições de higiene são mantidas, havendo poucos descuidos.*

5.2 As condições de higiene são fáceis de manter (Ex.: não são usados penicos; água quente e corrente próxima à mesa de troca de fraldas e banheiros; superfícies de fácil limpeza).

5.3 Materiais/equipamentos estão à mão e são acessíveis (Ex.: degraus para alcançar a pia e o vaso sanitário; corrimão para crianças com necessidades especiais; banheiro adjacente à sala; materiais para troca de fraldas convenientemente localizados perto da mesa usada para troca; a mesa é confortável para uso da equipe).* 

5.4 Há interação agradável entre equipe e crianças.
	
	7.1 Condições sanitárias sempre mantidas.*

7.2 Vasos sanitários e pias adequados ao tamanho das crianças.

NA Permitido

7.3 Promoção de autonomia de acordo com as possibilidades da criança.  


(VIDE NOTAS DE ESCLARECIMENTO E QUESTÕES NA PÁGINA SEGUINTE)

*Notas de Esclarecimento
1.1, 3.1, 5.1, 7.1. O objetivo de manter as condições de higiene é evitar a proliferação de germes da urina ou fezes para as mãos de adultos ou crianças, para a superfície de troca de fraldas, para os recipientes dos materiais, para portas de armários ou para qualquer outra superfície que pode ser tocada pelas crianças ou equipe. O uso de luvas para trocar fraldas é opcional, mas útil. Uma nova solução de água sanitária deve ser preparada diariamente – uma colher de sopa de água sanitária para 1 litro de água (ou ¼ de xícara de água sanitária para 4 litros de água), ou deve ser utilizado um produto sanitário registrado no EPA-registred, de acordo com as instruções do fabricante. As seguintes medidas são essenciais para diminuir a proliferação de doenças gastro-intestinais e devem ser consideradas ao pontuar este item:

· Separação física da área de troca de fraldas e da área de preparação de alimentos, incluindo pias separadas para cada área. Se a mesma pia precisa ser utilizada para outras atividades, além da troca de fraldas e uso do banheiro, as torneiras e pia devem ser desinfetadas com água sanitária diluída em água, após a troca de fraldas e uso do banheiro.

· Antes de trazer a criança para o local de troca de fraldas, a equipe deve:

        - Trocar o papel de mesa (se usado) para cobrir a mesa na área que vai do ombro aos pés da criança (durante a troca, caso suje, deve ser dobrado para manter a superfície limpa).

        - Ter lenços umedecidos em quantidade suficiente para a troca de fraldas (para a limpeza da pele do bebê após a remoção da fralda e para as mãos do adulto).

        - Ter uma fralda limpa e uma sacola plástica para roupas sujas. Ter roupas limpas à mão, caso haja necessidade.

        - Ter luvas não-porosas (caso sejam utilizadas).

        - Por um pouco de creme contra assaduras em um pedaço de papel descartável ou lenço de papel (se utilizado), para então passar na criança.

        - Retirar os materiais das embalagens antes de começar a troca de fraldas.

· A superfície da mesa usada para a troca de fraldas deve ser desinfetada após cada troca (todas as superfícies devem ser facilmente desinfetáveis – isto é, não deve haver superfícies que não possam ser limpas, como colchonetes de tecido ou fitas de segurança e as embalagens não devem ser guardadas na superfície da mesa para as trocas). Deve-se deixar a solução sanitária secar naturalmente por pelo menos 2 minutos.

· Descartar as fraldas em uma lata com tampa que não necessite das mãos para abrir (geralmente aquela com pedal), evitando adicional contaminação de superfícies.  

· Brinquedos ou objetos tocados enquanto as fraldas são trocadas, devem ser colocados separadamente para serem higienizados.

1.3, 3.3. Lavar as mãos de bebês, crianças pequenas e equipe requer que se use sabão líquido e água corrente por no mínimo 10 segundos. (diga “Bolha Um, Bolha Dois, Bolha três, Bolha Quatro,...Bolha Dez” ou cante “Rema, rema, rema seu barquinho” uma vez).

· É necessário lavar bem as mãos das crianças com sabonete liquido e água morna corrente depois de cada troca de fralda. O uso de lenços umedecidos ou anti-sépticos não substitui a lavação das mãos, já que não removem de maneira eficaz os germes. Para evitar ferimento de uma criança em circunstâncias raras (por ex., um recém-nascido que ainda não tenha controle da cabeça, ou um bebê extremamente pesado com pouco controle do corpo), lenços umedecidos podem ser um substituto aceitável.

· É necessário o uso de lenço umedecido para as mãos das crianças e educador depois de colocar a fralda suja, lenços ou luvas (se usadas) na lixeira com tampa acionada por pedal.

· É necessário lavar bem as mãos com sabonete e água morna e corrente, depois de verificar as fraldas e depois de cada troca de fraldas, como passo final depois de higienizar a superfície do fraldário com uma solução desinfetante. Isto deve ser efetuado antes de tocar qualquer outra superfície na sala. Finalize a lavação de mãos depois de borrifar a superfície do fraldário com a solução desinfetante. Se a superfície seca naturalmente por pelo menos 2 minutos e então se passa um pano, não é necessário lavar as mãos uma segunda vez.

1.4. “Supervisão Inadequada” significa que a equipe não monitora a segurança das crianças ou não assegura que os procedimentos de higienização (como lavar as mãos) sejam seguidos. 

3.2, 3.3, 5.1. “Geralmente” significa que os procedimentos são realizados 75% do tempo da observação e não são verificados problemas importantes. Em outras palavras, existem relativamente poucas falhas na prática, tais como não lavar as mãos de 1 criança ou deixar de desinfetar 1 vez a superfície onde são trocadas as fraldas.

5.3. Uma mesa de troca de fraldas que seja confortável para o uso da equipe evita lesões na coluna ou movimentos desconfortáveis; por exemplo, uma mesa com de 71,1 a 81,3 centímetros de altura com degraus para serem usados pelas crianças pequenas.
5.4. Para pontuar a maioria das interações deve ser positiva ou somente com interações neutras e não negativas.

7.2. Banheiros e pias devem ser de tamanho adequado às crianças, como o equipamento dos adultos, e acessível a pelo menos 75% das crianças sem a ajuda do adulto ou adaptações a não ser à crianças com necessidades especiais. 
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	10. Práticas de saúde*

1.1 A equipe geralmente não age para diminuir a proliferação de germes (Ex.: lavar as mãos 

1.2 e freqüentemente negligenciada; brinquedos e mobiliário sujos; sinais de contaminação animal em áreas externas para brincar; narizes raramente são limpos; chupetas compartilhadas pelas crianças; babadores inapropriadamente limpos e desinfetados).

1.3 É permitido fumar em áreas infantis, tanto dentro quanto ao ar livre.

1.4 Crianças com doenças transmissíveis não são retiradas do contato com outras (Ex.: crianças com diarréia não excluídas do grupo).*  


	
	3.1 A equipe geralmente age para diminuir a proliferação de germes (Ex.: brinquedos que as crianças colocaram na boca são lavados diariamente; toalhas de banho e de rosto específicas para cada criança; escovas de dente guardadas para evitar contaminação; lenços de papel usados quando necessário e descartados apropriadamente; não há contaminação aparente da caixa de areia; não compartilhamento de itens pessoais, como pentes e escovas).*

3.2 Mãos das crianças e da equipe lavadas pelo menos 75% das vezes necessárias para proteger a saúde.*

3.3 Roupas extras disponíveis e troca de roupa das crianças quando necessário.

3.4 Todos os medicamentos são administrados apropriadamente.*
NA permitido
	
	5.1 Crianças recebem cuidados apropriados para satisfazer  necessidades de saúde, em áreas internas e externas (Ex.: roupas apropriadas; troca de roupas molhadas ou sujas; proteção ao sol quando em áreas externas; rostos lavados; uso de avental para brincadeiras que sujam; uso de babadores para crianças que babam).*

5.2 As mãos das crianças e da equipe são constantemente lavadas para proteger a saúde.

5.3 A equipe é um bom modelo de práticas de saúde (Ex.: comer somente alimentos saudáveis na frente das crianças; vestir-se apropriadamente conforme o clima; unhas bem limpas).

5.4 A areia utilizada no parque é limpa e fica coberta quando não em uso.

NA permitido
	
	7.1 As crianças são incentivadas a lidar independentemente com práticas de saúde (Ex.: a equipe conversa com as crianças a respeito de práticas de saúde enquanto estas estão sendo realizadas; técnicas apropriadas para lavar as mãos são ensinadas; mostra-se para as crianças como colocar seus próprios casacos; uso de livros, figuras e músicas relacionados à saúde).

7.2 Escovas de dente individuais utilizadas com crianças pequenas pelo menos uma vez por dia, em programas de período integral.*
NA permitido

7.3 Informação sobre saúde, de organizações reconhecidas e disponibilizada aos pais (Ex.: panfletos sobre nutrição e doenças infantis de órgãos públicos, de organizações não governamentais, de universidades, Fundações, etc.).


(VIDE NOTAS DE ESCLARECIMENTO E QUESTÕES NA PÁGINA SEGUINTE)

*Notas de Esclarecimento

Item 10. Práticas de saúde associadas com troca de fraldas/uso de banheiros, refeições/merendas e sono são cobertas pelos Itens 7, 8 e 9. Deste modo, estas práticas não devem ser consideradas ao pontuar este item.

1.3. As razões válidas para a exclusão incluem: (1) febre com mudança de comportamento, indicando que a criança está incapacitada de participar no programa; (2) a criança requer mais cuidado do que o educador pode fornecer enquanto cuida das outras crianças; (3) a criança tem um problema, tal como diarréia, que requer exclusão para proteger as outras crianças do contágio de doenças infecciosas transmissíveis. O resfriado comum é mais transmissível antes dos sintomas aparecerem e durante a fase inicial da coriza (nariz escorrendo). Muco verde ou amarelo não é sinal de doença infecciosa transmissível. 

3.1. “Geralmente” significa que não há problemas importantes com os procedimentos sanitários, apenas um descuido ocasional, tal como não limpar imediatamente o nariz de uma criança ou descartar um lenço inapropriadamente. 

3.2. Ver a definição de lavar as mãos na página 11. Há 4 categorias para lavar as mãos que devem ser consideradas para pontuar este indicador: 
1 – Na chegada à sala de aula ou ao voltar depois de ter estado fora da sala de aula;

2 – Antes e depois de brincar com água (se a água é compartilhada) e depois de brincadeiras sujas como brincar na areia ou com tinta ou cola;

3 – Após ter contato com fluidos corporais como muco, sangue, vômito, saliva ou ter contato significante com crianças cuja pele tem feridas ou uma condição potencial para contágio;

4 – Após tocar superfícies/objetos contaminados como latas velhas e animais de estimação.

Para pontuar a observação deve ser cuidadosa dos momentos em que se lava as mãos. Isto significa que o observador deve ver (e ouvir) por quantas vezes é necessário lavar as mãos. Por exemplo, observador deve ouvir tosse e espirros das crianças e da equipe ou ver se os narizes precisam ser limpos e se as mãos são lavadas adequadamente. Deve-se contar a pontuação que indica quando as mãos devem ser lavadas e quando deve-se ignorar tal procedimento. Requer-se que 75% dos momentos que se lava as mãos deve ser calculada de forma separada para crianças e equipe e o percentual para cada grupo deve ser baseado no total para a categoria. Se no grupo lava-se as mãos menos que 75% dos momentos em que seria necessário pontuar não em 3.2..
3.4. A equipe somente pode administrar medicamentos que tenham sido prescritos pelo médico de cada criança em particular. A equipe só administra medicamento retirado de embalagem original e com instruções de um profissional da saúde. NA se não houver crianças requerendo medicamentos prescritos por um médico.

5.1. As crianças devem estar vestidas de modo que não sintam nem frio nem calor (Ex.: moletom que não seja quente ao ar livre quando o tempo estiver menos frio, roupas molhadas trocadas nos dias frios); há áreas com sombra para as brincadeiras e as crianças usam proteção, como protetores solares, chapéus e roupas, quando ao ar livre entre 10:00 e 14:00 horas em dias nublados ou ensolarados.

7.2. Pontuar NA nos programas de 6 horas ou menos por dia e se não houver crianças pequenas no grupo. Se for utilizada pasta de dente, esta deve ser colocada primeiro num papel descartável e posteriormente uma pequena quantidade nas escovas de cada criança, evitando deste modo a contaminação da pasta com as escovas. 

Perguntas
1.2. É permitido fumar em áreas infantis internas ou externas?

3.3. Há roupas extras disponíveis para as crianças, se necessário?

7.3. Você disponibiliza informações sobre saúde aos pais? Se a resposta for sim, perguntar: Você pode me dar alguns exemplos?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	11 Práticas de segurança

1.1 Quatro ou mais itens de risco que possam causar ferimentos sérios em áreas internas.*

1.2 Quatro ou mais itens de risco que podem causar ferimentos sérios em áreas externas.*

1.3 Supervisão inadequada na proteção da segurança das crianças em áreas internas e externas (Ex.: equipe muito pequena; equipe ocupada com outras tarefas; não supervisão em áreas de risco potencial; falta de procedimentos para verificar a chegada e saída das crianças).
	
	3.1 Não mais de 3 riscos à segurança que possam causar ferimentos sérios,  em  ambas áreas internas e externas.*

3.2 Supervisão adequada para proteger a segurança das crianças em áreas internas e externas.

3.3 Disponibilidade de recursos essenciais para lidar com situações de emergência (Ex.: números de emergência no telefone; caixa de primeiros socorros à mão; avisos escritos sobre procedimentos de emergência; pelo menos 1 funcionário em tempo integral treinado em procedimentos de pronto socorro pediátrico, inclusive em procedimentos para vias respiratórias obstruídas e respiração artificial).
	
	5.1 Não há nenhum risco à segurança que possa causar ferimentos, em áreas internas e externas.

5.2 Equipe geralmente prevê e age para evitar problemas de segurança (Ex.: retira brinquedos debaixo de equipamentos que se trepa; fecha portões e tranca áreas de risco para manter as crianças em espaços seguros; limpa substâncias derramadas para prevenir quedas; evita o uso de objetos quebráveis com as crianças).


	
	7.1 Equipe ajuda as crianças a seguirem as regras de segurança (Ex.: equipe evita a presença de muitas crianças em escorregadores; crianças não podem subir em móveis sem a intervenção da equipe).

7.2  Equipe explica os motivos das regras de segurança para as crianças (Ex.: “Nós temos que tratar bem nossos amigos, as mordidas machucam”; “Cuidado, está quente”).


(VIDE NOTAS DE ESCLARECIMENTO E QUESTÕES NA PÁGINA SEGUINTE)

*Notas de Esclarecimento

1.1, 1.2.Perigos menores, que são proporcionados pelo baixo risco de causar machucados sérios que requeiram hospitalização ou a visita ao médico, não são considerados como  ponto nestes indicadores a não ser que hajam seis ou mais incidentes observados.

1.1, 1.2, 3.1. Anotar qualquer problema que se refira à segurança na folha de pontuação. A lista de riscos abaixo não é completa.

Alguns riscos à segurança em áreas internas:

a. Não há proteção de segurança nas tomadas; fios elétricos ao alcance das crianças.

b. Fios e cordas acessíveis às crianças.

c. Objetos ou móveis pesados que as crianças possam derrubar.

d. Medicamentos, materiais de limpeza, inseticidas, aerosol e substâncias rotuladas com “manter fora do alcance das crianças” não ficam em locais trancados.

e. Água sanitária usada em locais onde as crianças podem inalar o vapor (ex.: enquanto as crianças estão sentadas à mesa).

f. Andadores com os quais uma criança se locomove ou puffs usados por bebês.

g. Água ou qualquer superfície quente demais acessível às crianças (por exemplo, quente demais para um adulto tocar por mais de 30 segundos ou acima de 45º C medidos por termômetro).

h. Percevejos ou grampos usados em locais acessíveis às crianças.

i. Grades/redes/telas de berço ou chiqueirinhos (cercadinhos, quadrados) podem prender a criança (ex.: grades com separação menor que 5 cm ou redes de chiqueirinhos frágeis com lados que podem cair).

j. Problemas de quedas ocasionados por tapetes com bordas soltas ou escorregadias.

k. Aquecedores sem proteção.

l. Escadas com vãos abertos e acessíveis (Ex.: escadas com corrimão no qual as crianças podem subir ou com espaço onde possam se enfiar e cair. 

m. Pequenos objetos que podem causar asfixia (Ex.: objetos com menos de 3 cm de diâmetro e 6 cm de comprimento, ou esferas com menos de 4,5 cm de diâmetro).

n. Ausência de bordas de proteção, com 15 cm de altura, na mesa de troca de fraldas para impedir quedas. 

o. Colchões dos berços que não encaixam perfeitamente (por exemplo, permitem que dois ou mais dedos fiquem presos entre o colchão e a borda do berço).

p. Brinquedos pendurados em cima dos berços de crianças que já sentam, permitindo que elas se enrosquem neles com suas pernas e mãos. 

q. Bebês colocados para dormir de bruços ou de lado, ao invés de costas.

r. A equipe levanta os bebês ou crianças pequenas pelo braço ou mão, causando risco de ferimento nas articulações.

s. Berços difíceis para os adultos manejarem as grades e que não possuem pelo menos 50 cm do topo do colchão ao topo da grade.

t. Objetos de isopor, sacos plásticos ou balões de látex acessíveis às crianças.

u. Possibilidades de acesso, sem supervisão, a qualquer recipiente de água (ex.: banheiros, baldes de 20 litros, piscinas infantis ou fontes).

v. Como bebês mais velhos se penduram em qualquer coisa que estiver ao seu alcance, todo o mobiliário acessível deve garantir que não haja risco de tombar, balançar ou cair. Se cadeiras de balanço fazem parte da mobília na sala dos bebês, devem estar colocadas de modo que não haja possibilidades para bebês subirem. Se essas cadeiras estiverem colocadas de modo que as crianças se pendurem nelas freqüentemente, elas devem ser consideradas como risco à segurança.

Alguns riscos à segurança em áreas externas:
a. Áreas de brincadeiras sem cercas ou barreiras que impeçam as crianças de saírem da área designada como segura.

b. Acesso a ferramentas não recomendadas para crianças.

c. Todas substâncias perigosas (Ex.: rotuladas com “Manter fora do alcance das crianças”) não estão trancadas.

d. Presença de objetos cortantes ou perigosos.

e. Acesso a corredores ou escadas sem seguranças.

f. As crianças têm acesso livre a locais onde há carros e à rua.

g. Lixo perigoso acessível.

h. Equipamentos para brincadeiras mantidos em local alto, instáveis e com manutenção inadequada (Ex.: acima de 30 cm do chão para criança de 1 ano, acima de 60 cm para criança de 2 anos, e sucessivamente). Equipamentos com aberturas de 9 cm a 23 cm, podendo prender a cabeça de uma criança, ou com abertura de 1 cm a 2,5 cm que pode prender os dedos. Outros riscos incluem possibilidade das crianças serem beliscadas, empurradas ou caírem de locais feitos para pular não suficientemente acolchoados. 
5.1. Para pontuar não deve haver áreas de maiores riscos e não mais que uma área de menor risco na observação.

5.2. Pelo menos uma tentativa óbvia da equipe na prevenção de problemas de segurança deve ser observada para pontuar. Contudo, se as áreas são completamente seguras, e nenhum problema surgir, pontuar este item.

7.1. Para pontuar o observador deve identificar pelo menos um exemplo da equipe ajudando as crianças a seguir as regras de segurança. O comando deve ser determinada verbalmente e a equipe deve agir para ajudar as crianças a seguirem a regra.

7.2. Pelo menos um exemplo deve ser observado para pontuar.
Perguntas 
3.3 O que vocês possuem para lidar com emergências?

Perguntas subseqüentes podem ser necessárias, tais como:
Como você lidaria com uma emergência?

Você tem alguém da equipe com treinamento em primeiros socorros de bebês e crianças pequenas, incluindo conhecimento dos procedimentos em caso de vias respiratórias obstruídas e respiração artificial?

Há uma caixa de primeiros socorros disponível para uso? Você poderia mostrá-la, por favor?

Há um telefone que você poderia usar para pedir ajuda em caso de emergência?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	Ouvindo e falando
12. Ajudando as crianças a compreenderem a linguagem*
1.1 Pouca ou nenhuma conversa com bebês e crianças pequenas (Ex.: a equipe geralmente conversa entre si e raramente com as crianças).

1.2 Barulho constante interfere na capacidade das crianças de ouvir os outros (Ex.: música alta na maior parte do dia; muito choro o dia todo; materiais inadequados de isolamento acústico na sala).

1.3 Equipe freqüentemente fala com as crianças de modo desagradável (Ex.: tom de voz severo; ameaças constantes; afirmações negativas).  
	
	3.1 Quantidade moderada de conversa com as crianças durante o dia (Ex.: “Vamos trocar a fralda”; “Olha a bola rolando”).

3.2 Sala razoavelmente quieta que permite as crianças ouvirem os outros.

3.3 Equipe geralmente fala com as crianças usando um tom de voz neutro ou agradável.

3.4 Conteúdo da conversa geralmente encorajador e positivo, ao invés de desencorajador e negativo.


	
	5.1 Equipe freqüentemente conversa com as crianças ao longo do dia, tanto durante as rotinas como durante as brincadeiras.*

5.2 A conversa da equipe faz sentido para as crianças (Ex.: conversa a respeito de coisas que as crianças estão sentindo, fazendo ou experienciando; usa frases simples que as crianças possam entender; usa gestos para acrescentar significado às palavras).

5.3 Comunicação verbal é personalizada (Ex.: contato visual com a criança; utilização do nome da criança; fala na linguagem simples da criança; utiliza sinais ou comunicação alternativa quando preciso). 

5.4 Equipe geralmente utiliza palavras descritivas e simples para os objetos e ações, na comunicação com as crianças (Ex.: “Por favor, traga-me o caminhão vermelho”; “Você está em pé!”).* 

 
	
	7.1 Equipe utiliza uma ampla variedade de palavras simples e exatas na comunicação com as crianças (Ex.: nomeia muitos objetos e ações diferentes; usa palavras descritivas).

7.2 Equipe participa das brincadeiras verbais das crianças (Ex.: repete sons das crianças; brinca com as palavras fazendo rima).

7.3 Equipe conversa a respeito de muitos assuntos diferentes com as crianças (Ex.: fala sobre sentimentos; expressa as intenções das crianças com palavras, além de nomear objetos e ações). 




*Notas de Esclarecimento
Item 12. Ao mesmo tempo em que os indicadores de qualidade neste item se mantêm verdadeiros em uma diversidade de culturas e indivíduos, o modo em que são expressos pode variar. Por exemplo, o tom da voz pode variar, com alguns indivíduos utilizando um tom de voz exaltado enquanto outros podem ser mais quietos. Seja qual for o estilo de comunicação pessoal dos membros da equipe em observação, as exigências dos indicadores devem ser satisfeitas, embora possa haver alguma variação de forma. Como a freqüência de interações usando a linguagem é muito importante na influência do desenvolvimento de capacidades lingüísticas da criança, pontue os indicadores com base no que é observado como prática regular durante toda a observação. Exemplos de satisfação das exigências devem ocorrer durante toda a observação, não apenas em casos isolados.

1.2.Barulhos de uma sala adjacente também podem ser considerados se interromperem.

1.3. Marque “sim” se um tom desagradável é usado ou coisas negativas são ditas três ou mais vezes durante a observação mesmo que muitas interações verbais positivas sejam observadas também.

3.1. A equipe deve falar com as crianças durante cuidados de rotina e brincadeiras para pontuar este indicador.

3.3.Não mais que dois exemplos da equipe usando um tom negativo meigo deve ser observado para pontuar este indicador. Não pontue se a equipe usar sempre um tom extremamente desagradável ou áspero com as crianças.

3.4. A satisfação da equipe deve ser estimulante e positiva 75% do tempo e neutra no resto do tempo.

5.1. Embora possa haver variação na quantidade de conversa pelos diferentes membros da equipe, todos devem utilizar um tom neutro ou agradável.

5.4. Para determinar se a linguagem é descritiva, pergunte a si próprio se você seria capaz de entender o que a equipe está falando com as crianças, apenas escutando, sem olhar.

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	13. Ajudando as crianças a usarem a linguagem
1.1 Pouca ou nenhuma resposta positiva às tentativas das crianças de se comunicarem por gestos, sons ou palavras. 

1.2 Equipe freqüentemente ignora ou responde negativamente às tentativas de comunicação das crianças.

 
	
	3.1 Quantidade moderada de respostas positivas verbais ou não verbais às tentativas de comunicação das crianças ao longo do dia; pouca ou nenhuma ocorrência de ignorar as crianças ou de respostas negativas.

3.2 Algumas tentativas de interpretar corretamente o que a criança está tentando comunicar ao longo do dia (Ex.: a equipe tenta um outro modo de acalmar uma criança chorando, caso a primeira tentativa não funcione; esforça-se muito para interpretar palavras incompreensíveis de crianças pequenas).   
	
	5.1 Equipe geralmente responde positiva e prontamente às tentativas das crianças de se comunicarem (Ex.: o choro é rapidamente atendido; os pedidos verbais são atendidos; a equipe responde com interesse às comunicações das crianças durante as brincadeiras).*

5.2 Equipe acrescenta palavras às ações ao responder às crianças ao longo do dia (Ex.: “Estou trocando sua fralda. Agora você está todo sequinho! Não se sente melhor?”). 

5.3 Equipe tem capacidade para interpretar as tentativas das crianças de se comunicarem e freqüentemente dá continuidade de forma apropriada (Ex.: “Eu sei que você está com fome; vamos fazer um lanche”. “Você está cansado de brincar com esses cubos? Aqui estão os livros. Não? Ah, você quer que eu o segure.”). 
	
	7.1 Equipe desenvolve diálogos na conversa com as crianças (Ex.: imita os sons do bebê, estabelecendo uma troca verbal; repete o que a criança pequena diz e permite que a criança continue se expressando).

7.2 Equipe acrescenta mais palavras e idéias àquilo que as crianças falam (Ex.: quando um bebê diz “suco”, a equipe responde “Aqui está seu suco de laranja. Está em seu copo.”). *
NA permitido
7.3 Equipe faz perguntas simples às crianças (Ex.: faz uma pergunta ao bebê e depois dá a resposta: “O que há nesta figura? Um cachorro com um osso”; espera que as crianças pequenas respondam antes de dar resposta).

7.4 Equipe geralmente mantém um bom equilíbrio entre escuta e fala (Ex.: dá à criança tempo para processar a informação e responder; fala mais com os bebês e dá mais tempo às crianças pequenas para falarem).


* Notas de Esclarecimento
Item 13. Quando determinar o percentual da equipe que reage às crianças não é necessário calcular o percentual exato. Em vez disso, pontue com base na prática que prevalece.

1.1. Pontue “sim” se a equipe tende a responder positivamente às tentativas da criança a se comunicar significativamente em pelo menos metade do tempo.

3.1. “Quantidade moderada” requer que a reação positiva da equipe às tentativas da criança se comunicar em pelo menos metade do tempo, sem respostas negativas às crianças, ignorando poucas vezes, ou nenhuma, às tentativas da criança para se comunicar. 

3.2. Em pelo menos metade do tempo do período de observação a equipe deve ser observada tentando interpretar corretamente o que as crianças estão querendo dizer.

5.1 Para pontuar a equipe deve reagir positivamente às tentativas da criança se comunicar em pelo menos 75% do tempo e não deve haver reações negativas ou longos períodos de espera da criança que precisa ajuda.

5.2. Para pontuar este item muitos exemplos devem ser observados nos cuidados de rotina e nas brincadeiras.

5.3. Para pontuar a equipe deve proceder interpretando corretamente o que a criança quer dizer em pelo menos 75% do tempo e acertar as necessidades da criança com poucas exceções.

7.2 NA permitido quando não há presença de crianças que falam.

7.3. Em pelo menos dois momentos a equipe deve fazer perguntas simples esperando por uma resposta e respondendo pelas crianças se elas não puderem responder por si mesmas para pontuar este item.

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	14. Uso de livros

1.1. Há menos de 6 livros, apropriados para bebês / crianças pequenas, disponíveis na maior parte do dia. *

1.2 Livros geralmente em más condições (Ex.: livros rasgados ou incompletos; figuras rasgadas; livros rabiscados).

1.3 Equipe não utiliza livros com as crianças. 


	
	3.1 Há pelo menos 6 livros, apropriados para bebês / crianças pequenas (mas não menos do que um livro por criança no grupo), disponíveis na maior parte do dia. *

3.2 Quase todos os livros estão em boas condições. *

3.3 Equipe utiliza diariamente livros com as crianças (por iniciativa da equipe ou das crianças).

3.4 Participação encorajada

somente enquanto as crianças

estão interessadas; as crianças não

 são forçadas a participar. 
	
	5.1 Há pelo menos 12 livros, apropriados para bebês / crianças pequenas (mas não menos do que 2 livros por criança no grupo), disponíveis na maior parte do dia. *

5.2 Uma ampla seleção de livros está acessível. *

5.3 Diariamente, a equipe lê livros para aquelas crianças interessadas, individualmente ou em grupos pequenos. *

5.4  Os momentos de leitura são aconchegantes e interativos (Ex.: o bebê está no colo durante a leitura; é permitido à criança pequena virar as páginas e apontar as figuras). *
	
	7.1 Área de livros para crianças pequenas é organizada para uso independente.

NA permitido
7.2 Equipe utiliza livros com as crianças periodicamente ao longo do dia.

7.3 Livros são acrescentados ou trocados para manter o interesse.


 *Notas de Esclarecimento
1.1, 3.1, 5.1. Exemplos de livros apropriados: de plástico forte, de pano ou de páginas duras, com figuras apropriadas para bebês e crianças pequenas. Os livros podem ser feitos em casa ou comercialmente. Livros para crianças maiores ou adultos não contam para as exigências deste item.
1.2. Marque “sim” se mais que 50% dos livros acessíveis estão em mau estado.

1.3. Marque “sim” se a equipe não for observada usando livros com as crianças e se a equipe relatar que os livros são usados com as crianças menos de três vezes por semana.
3.1. Para pontuar o indicador, considere somente livros completos, com capas e com todas as páginas. Os livros que não são apropriados para as crianças do grupo (por ex. difícil demais, fácil demais, assustador, violento) não podem ser considerados entre os 6 livros exigidos.
3.1,5.1. O número de livros requerido é baseado no número máximo de alunos por sala de aula diariamente e não no número de crianças presentes em um dia em particular.
3.2. “Boas condições” significa que o livro possui capa intacta e páginas sem rasgos e rabiscos ou folhas arrancadas. São aceitos problemas menos significativos (pequenos rasgos, pouco rabisco, marcas de mordidas), que não interferem com o uso do livro. São necessários mais que 3 livros acessíveis por criança, todos em boas condições de conservação ou que necessitem de pequenos reparos. Livros que não estejam em boas condições de conservação não devem ser contados por não atenderem o número de livros listado nos itens 1,1, 3.1 e 5.1. 

3.3. Para marcar “sim” deve ser observado pelo menos um momento, ou a equipe pode relatar, o uso diário de livros em qualquer momento na rotina.
5.1. Para pontuar, nenhum dos livros pode ser violento ou assustador.

5.2. “Uma ampla seleção” deve incluir livros sobre pessoas de diferentes raças, idades e habilidades; animais; objetos familiares; rotinas familiares.

5.3. Pelo menos 1 momento de leitura deve ser observado para pontuar este indicador.

5.4. Para pontuar, isto deve ser observado. Não pontuar se nenhum momento de leitura, por exemplo, um grande grupo da hora da história não é caloroso e interativo, mesmo se em outros momentos menos formais os livros sejam requisitos.
7.1. Uma área não pode ser considerada uma área de livros se muitos brinquedos e outros materiais que livros são incluídos.

7.2. Muitos momentos devem ser observados por meio da observação.

7.3. Para pontuar livros devem ser comprados ou mudados pelo menos mensalmente.
Perguntas
3.3.  Você acrescenta ou troca os livros disponíveis às crianças? Se sim, perguntar: Com que freqüência você faz isto? Que tipos de livros são acrescentados?
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	ATIVIDADES 

15. Motora fina*

1.1 Materiais inadequados para atividades motoras finas estão acessíveis para uso diário. *

1.2 Materiais geralmente mal conservados.
	
	3.1 Alguns materiais apropriados para atividades motoras finas estão acessíveis para uso diário. *

3.2 Materiais acessíveis na maior parte do dia.

3.3 Materiais geralmente bem conservados.
	
	5.1 Materiais variados e em quantidade para atividades motoras finas estão acessíveis na maior parte do dia. *

5.2 Os materiais estão bem organizados (Ex.: brinquedos semelhantes guardados juntos; conjuntos de brinquedos guardados em recipientes separados; brinquedos recolhidos e guardados nos seus devidos lugares).
	
	7.1 Rodízio de materiais para promover variedade.

7.2 Materiais de diferentes níveis de dificuldade estão acessíveis (Ex.: alguns brinquedos desafiantes e outros fáceis para todas as crianças do grupo, incluindo aquelas com necessidades especiais).


	* Notas de Esclarecimento

	1.1. Marque “sim” se há pouco mais que três exemplos de materiais de motricidade fina intactos são acessíveis por algum durante o dia.

1.1, 3.1, 5.1. Exemplos de materiais apropriados para atividades motoras finas: 

· Bebês: brinquedos de agarrar, caixa de atividades
, potes em tamanho decrescentes para serem encaixados um no outro, recipientes para serem enchidos e esvaziados, brinquedos com textura, argolas musicais que ficam suspensas sobre o berço.

· Crianças pequenas: jogos de formas, cordão de contas comprido, tabuleiro para encaixe de peças, quebra-cabeças simples, contas que se encaixam uma na outra, jogo de argolas, brinquedos que cabem um dentro do outro, blocos grandes ou médios que podem ser enfiados um dentro do outro, giz de cera,
3.1. Para pontuar deve haver pelo menos cinco exemplares intactos de brinquedos de coordenação motora fina que devem estar acessíveis durante parte de 3 horas de observação.

3.3. “Geralmente”quer dizer 80% de materiais para motricidade fina.

	5.1. “Muitos” quer dizer materiais não menos que 10 brinquedos por grupo de 5 bebês ou 15 brinquedos para um grupo de 5 crianças pequenas e, no mínimo, um brinquedo adicional, além do número de crianças, em cada grupo etário. O observador deve ser cuidadoso ao examinar os materiais para afirmar que eles atendem às habilidades das crianças – mudando sem frustração - e pontuando somente tais materiais. “Variados” quer dizer materiais que requerem diferentes habilidades (tais como agarrar, mexer, virar, puxar, empurrar, tocar com o dedo, ajuntar, segurar em pinça, rabiscar). Os materiais devem variar também na cor, tamanho, forma, textura, som e ação.
7.1. Para pontuar os materiais devem ser mudados pelo menos mensalmente.

7.2. Para pontuar deve haver pelo menos dois exemplares de materiais de diferentes níveis de dificuldade.
Perguntas
7.1. Você tem algum material extra para atividade motora fina que usa com as crianças? Se sim, pergunte: Você poderia mostrá-los para mim, por favor?
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	16. Atividade Física *

1.1 Não há espaço, interno ou externo, adequado para atividades físicas regulares.*

1.2 Não há equipamentos / materiais apropriados.*

1.3 Equipamentos/materiais geralmente mal conservados.
	
	3.1 Espaço interno aberto permite brincadeiras físicas ativas na maior parte do dia (Ex.: bebês pequenos podem se mover livremente pelo carpete; crianças podem engatinhar e andar por perto).*
3.2 Algum espaço externo usado para brincadeiras físicas típicas de bebês/crianças pequenas, pelo menos três vezes por semana, ao longo do ano, exceto quando há tempo muito ruim.*

3.3 Alguns materiais / equipamentos apropriados usados diariamente; materiais/equipamentos geralmente bem conservados.*
	
	5.1 Área externa de fácil acesso, onde bebês/crianças pequenas são separados das crianças mais velhas, é usada pelo menos uma hora por dia, ao longo do ano, exceto quando o tempo estiver ruim.*

5.2 Área ampla para brincadeira ativa, não fica lotada ou atravancada de crianças.*

5.3 Grande número de materiais e equipamentos para atividade física, de modo que as crianças tenham acesso sem longos períodos de espera.

5.4 Equipamentos que podem ser usados por cada criança do grupo, incluindo crianças com necessidades especiais, que estejam no grupo. 

5.5 Todo espaço e equipamento são apropriados para as crianças. *
	
	7.1 Espaço externo tem dois ou mais tipos de superfícies que permite diferentes tipos de atividades (Ex.: grama, carpete para uso externo, superfície emborrachada ou de madeira).*
7.2 Área externa com proteção contra elementos naturais (Ex.: sombra no verão, sol no inverno, quebra vento, bom escoamento de água).*
7.3 Materiais usados diariamente estimulam uma variedade de habilidades musculares (Ex.: engatinhar, andar, balançar, subir, brincadeiras com bola).*


(VIDE NOTAS DE ESCLARECIMENTO E QUESTÕES NA PÁGINA SEGUINTE)

	* Notas de Esclarecimento

	Item 16. A atividade física exige que as crianças sejam ativas para desenvolverem suas habilidades motoras globais. Não devem ser consideradas atividades físicas ativas: colocar as crianças em andadores, balançá-las em balanços ou deixá-las brincando na caixa de areia. Deve-se permitir que bebês, que ainda não se locomovem, movam-se livremente o máximo que eles puderem, por exemplo, sobre um cobertor ou outra superfície segura. Deve-se dar às crianças que engatinham ou andam oportunidades apropriadas, conforme seu desenvolvimento, para praticar habilidades motoras globais.Neste item os termos equipamento” e “materiais” são usados sem modificações.
1.1. Se nenhum espaço interno ou externo é usado para atividades físicas marque “sim” em 1.1.
1.1, 1.2, 3.3, 5.5. Espaços internos e externos e equipamentos/materiais apropriados devem ser seguros para bebês e crianças pequenas. Por exemplo, superfícies, almofadadas em áreas onde há chances de quedas, devem ser adequadas; equipamentos não devem permitir quedas de lugares altos; não deve haver bordas afiadas, com farpas, pontudas ou com riscos das crianças ficarem presas. 

1.2, 3.3, 5.5. Exemplos de materiais e equipamentos apropriados:

· Bebês: almofadas ou cobertores para uso externo, equipamentos de exercícios para bebês pequenos, pequenos brinquedos de empurrar, bolas, coisas robustas para se apoiar e balançar o corpo, rampa para engatinhar. 

· Crianças pequenas: triciclos e carrinhos de andar sem pedais, brinquedos grandes com rodas para puxar e empurrar, bolas, saquinhos de feijão (ou arroz), equipamento de subir e descer apropriado para a idade, escorregador, gangorra, almofadas ou tapetes para cambalhotas, túneis e grandes caixas de papelão. 

3.1. Se nenhuma criança fica confinada a um espaço que restringe severamente movimentos e atividades físicas por longos períodos (ex.: 30 minutos ou mais) não pontuar este item. Por exemplo, marcar “não” se a criança é mantida no balanço, no cadeirão ou com atividades em grupo longas sem opção espaços para brincadeiras ativas por longos períodos.

3.2. As crianças devem estar vestidas de maneira apropriada e devem ser levadas para fora para brincar, exceto naqueles poucos dias de tempo realmente ruim. 
5.1. O espaço externo deve ser de fácil acesso para os adultos e crianças que fazem parte do grupo. No que diz respeito ao acesso, deve-se levar em consideração tanto as crianças cujo desenvolvimento se dá de maneira típica como aquelas com necessidades especiais que fazem parte do grupo. As exigências para o acesso variam de acordo com a capacidade das crianças e adultos que regularmente fazem parte do programa. Crianças de dois anos não precisam estar separadas de crianças pré-escolares para pontuar a não ser para segurança no acesso a experiências e atividades físicas próprias para esta idade devido à presença de crianças mais velhas. Programas com extensão de pelo menos 8 horas por dia devem ter 1 hora de acesso a atividades físicas no espaço externo diariamente. Um tempo menos é requerido por programas que operam menos que 8 horas por dia. Veja a descrição de termos na p.10 para o tempo necessário para programas menos extensos.
5.2. Se há duas ou mais áreas de atividade ativa usadas com crianças, pontue este indicador baseando-se naquilo que as crianças normalmente fazem. Por exemplo, se a área interna é pequena e lotada, mas é usada mais freqüentemente do que uma área externa espaçosa e desobstruída, não pontue. Do contrário, pontue.

7.1. Pelo menos uma superfície firme e uma macia devem estar acessíveis diariamente nos espaços externos. Não pontue o espaço com áreas propícias à queda como uma superfície macia.

7.2. Somente um exemplo de proteção destes elementos deve ser observada mas a proteção deve condizer com a maioria das condições adversas que prevalecem e que são causadas por elementos naturais na área local. 

7.3. Para conhecer a necessidade de “habilidades variadas” deve haver de 7-9 habilidades diferentes em que as crianças são obviamente encorajadas a usar pela equipe/materiais. Considerar equipamentos portáteis e fixos.
Perguntas

1.1, 3.1, 3.2, 5.1. Há alguma área para atividade física ativa usada por este grupo, incluindo áreas internas e externas?  Se a resposta for sim e essa área não tenha sido observada pergunte: poderia me mostrar essa área, por favor? Com que freqüência ela é usada e por quanto tempo?

	· 

	· 

	· 
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	17. Arte *
	
	
	
	
	
	

	1.1 Não há materiais apropriados de artes disponíveis para as crianças.*

1.2 Uso de materiais de artes tóxicos ou inseguros (Ex.: creme de barbear, canetas para marcar textos, tintas acrílicas ou à óleo, materiais com os quais as crianças podem se engasgar, como bolinhas de isopor ou contas pequenas).*
	
	3.1 Alguns materiais de artes são usados com as crianças pelo menos uma vez por semana.* 

NA permitido

3.2 Todos os materiais de artes usados com as crianças não são tóxicos, são seguros e apropriados. * 
3.3 Não se exige a participação das crianças; há atividades alternativas disponíveis.* 

	
	5.1 Materiais de artes são oferecidos três vezes por semana para crianças mais novas e diariamente para crianças mais velhas.* 

NA permitido 

5.2 Expressão individual é encorajada (Ex.: expectativas baseadas nas habilidades das crianças; não se pede para as crianças copiarem de um modelo; não são usados livros para colorir e desenhos para serem copiados).*
5.3 Equipe facilita o uso apropriado dos materiais (Ex.: fixar o papel para rabiscar; fazer adaptações de equipamento quando necessário; encorajar crianças a pintarem no papel e não comerem a tinta).
	
	7.1 Uma variedade de materiais de artes é introduzida de acordo com a capacidade das crianças (Ex.: giz de cera e canetinhas coloridas para crianças mais novas; tintas e massinha de modelar para crianças de dois anos em diante).

7.2 Acesso aos materiais baseado nas habilidades das crianças (Ex.: materiais disponíveis para crianças mais novas sob supervisão atenta; materiais bem simples, como giz grande ou lápis de cera grande, acessíveis para crianças de dois anos).

	
	
	
	
	
	


* Notas de Esclarecimento
Item 17. Dê a pontuação NA para este item se todas as crianças do grupo tiverem menos de 12 meses. No entanto, se atividades artísticas são usadas com bebês, então o item deve ser pontuado e indicadores específicos (3.1 e 5.1) serão pontuados NA.
1.1, 3.2. Exemplos de materiais apropriados de artes: giz de cera, canetas coloridas, tintas para dedo e pincel, massinha para modelar, materiais para colagem de diferentes texturas. Somente materiais mais simples devem ser usados com crianças menores. Outros materiais devem ser usados conforme a criança adquire habilidade para usá-los apropriadamente. Todos os materiais devem ser seguros e não tóxicos. Pontue este item somente se os materiais de artes forem usados pelas crianças. Alimentos (como pudim de chocolate, macarrão seco, pipoca, etc.) não devem ser considerados materiais de artes porque passam uma mensagem errada sobre o uso apropriado de alimentos. A supervisão das possíveis conseqüências para a saúde (questões de higiene), para a segurança (por ex., risco de engasgar) do uso de comida em artes deve ser considerada nos itens 10, 11 e 25.

1.2. Marque “sim” se nenhum material de artes tóxico ou inseguro é usado pelas crianças, mesmo se a maioria dos materiais usados for seguro e não for tóxico.

3.1. “Alguns” significa pelo menos um exemplo usável (ex.: giz de cera com papel).

3.3. Deve haver pelo menos 2 outras atividades avaliáveis que as crianças possam escolher para fazer sem uma reação negativa da equipe.

5.1.”Crianças pequenas mais novas” são aquelas com 12-23 meses de idade; “crianças pequenas mais velhas” são crianças com 24-30 meses de idade.

5.2.Para pontuar todas as atividades artísticas feitas pelas crianças devem encorajar a expressão individual.

7.1.Para pontuar este item pelo menos 3 materiais artísticos diferentes devem ser oferecidos às “crianças pequenas mais novas” ao mesmo tempo durante a semana. “Crianças pequenas mais velhas” devem ter acesso a mais que 3 tipos diferentes de materiais artísticos semanalmente, devendo haver variações em cada material. Para pontuar considere o acesso durante a observação, a reação da equipe e a exposição dos trabalhos das crianças.

Perguntas

1.2, 3.2. Materiais artísticos são usados com as crianças? Se sim, pergunte: Quais materiais são usados? Eu posso ver estes materiais? Alimentos são usados em arte?

3.1, 5.1. Com que freqüência se usa materiais artísticos com as crianças? 

7.1. Como você escolhe os materiais artísticos que serão oferecidos às crianças?
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	18. Música e movimento
1.1 Nenhuma experiência musical ou de movimento para as crianças.*

1.2 Música alta durante a maior parte do dia interferindo nas atividades (Ex.: música de fundo constante o que torna difícil conversar em tons normais; música eleva o índice de barulho).*
	
	3.1 Diariamente, durante a maior parte do dia, há alguns materiais, brinquedos ou instrumentos musicais acessíveis para atividade livre, (Ex.: chocalhos, brinquedos de dar corda, caixa de música, xilofone, tambor).*
3.2 A equipe usa pelo menos uma atividade musical diariamente (Ex.: cantar músicas com as crianças; música suave durante o sono; música para dançar).

3.3 Não se exige a participação das crianças nas atividades musicais em grupo; há atividades alternativas disponíveis.*
	 
	5.1 Há vários brinquedos e/ou instrumentos musicais com sons agradáveis, acessíveis diariamente na maior parte do dia.*

5.2 Equipe canta informalmente diariamente com as crianças.*

5.3 Diariamente, a equipe proporciona outras experiências musicais além de cantar (Ex.: fitas cassetes ou CD; tocar violão para as crianças; tocar música durante o sono ou para dançar).

5.4 A música é usada em momentos específicos e com um propósito positivo (Ex.: tocar música calma durante o sono; tocar música para dançar ou cantar).*
	 
	7.1 Para garantir variedade há circulação de brinquedos ou instrumentos.*
7.2 Vários tipos de música são usados com as crianças (Ex.: música clássica e popular; músicas de diferentes culturas; músicas cantadas em línguas diferentes).*
7.3 Equipe encoraja as crianças a dançarem, baterem palmas ou acompanharem cantando (Ex.: dança junto com a música enquanto segura um bebê; bate palma no ritmo da música com crianças pequenas; participa nas atividades musicais com as crianças).*


Notas de Esclarecimento 
1.1. Exemplos de materiais para uso em experiências musicais/de movimento: vitrola/toca-fitas/aparelho de CD; variedade de fitas, discos e CD’s; caixas de música; brinquedos e instrumentos musicais; instrumentos musicais caseiros, desde que seguros, tais como chocalhos de areia ou de pedrinhas feitos com garrafas de plástico com tampas fechadas de modo seguro. Marque “sim” se a criança não tem experiências musicais/de movimento pelo menos uma vez por dia.

1.2.  Marque “sim” se a música é alta por mais de 3 horas durante a observação.

3.1. “Alguns” significa que estão acessíveis pelo menos 2 materiais musicais seguros, brinquedos ou instrumentos.

3.3. Para pontuar este indicador deve haver mais que 1 atividade alternativa avaliável para as crianças escolherem durante as atividades musicais em grupo.

5.1. “Vários” quer dizer pelo menos 10 brinquedos musicais, mas não menos que 1 brinquedo por criança baseado no número máximo de crianças atendidas diariamente. Materiais musicais inseguros (ex.: bordas afiadas ou pequenas partes que possam ser removidas) não são considerados ao contar. Concernente a nenhuma segurança considere também o item 11, Segurança.

5.2 Para pontuar, este indicador deve ser observado pelo menos uma vez durante as observações.
5.4. Não pontue se a música for usada como música de fundo por longos períodos (ex.: 20 minutos), mesmo se originalmente tenha sido colocada com uma proposta específica como para as crianças dançarem.

7.1. Para pontuar deve haver pelo menos 2 brinquedos ou instrumentos musicais que circulem mensalmente. 

7.2. Para pontuar pelo menos 3 diferentes tipos de música devem ser usados com regularidade. Para cada tipo de música contada como exemplo de  um gênero deve-se observar se é apropriado para crianças, por exemplo, sem violência ou apelo sensualidade explícita no conteúdo.

7.3. Um caso deve ser observado para pontuar este indicador.

Perguntas
3.2, 5.3 Vocês usam alguma música com as crianças? Se a resposta for sim, pergunte: De que maneira? Com que freqüência?

7.1 Vocês têm algum outro instrumento ou brinquedo musical que as crianças possam usar? Eu poderia vê-lo, por favor?

7.2 Que tipos de músicas são usados com as crianças? Você poderia me dar alguns exemplos?
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	19. Blocos *

1.1 Não há materiais disponíveis para brincadeiras com blocos.*
	
	
	
	
	
	

	
	
	3.1 Pelo menos um conjunto de blocos (6 ou mais blocos do mesmo tipo disponível diariamente).*

3.2 Alguns acessórios para brincadeiras com blocos acessíveis diariamente.*

3.3 Blocos e acessórios estão disponíveis durante a maior parte do dia.
	
	5.1, Pelo menos dois conjuntos de blocos (10 ou mais blocos por conjunto) de diferentes tipos disponíveis diariamente na maior parte do dia.*

5.2 Blocos e acessórios separados por tipo.

5.3 Espaço usado para crianças pequenas brincarem com os blocos não está no caminho de ninguém e tem uma superfície estável.

NA permitido 
	
	7.1 Pelo menos três conjuntos de blocos (10 ou mais blocos por conjunto) de diferentes tipos disponíveis diariamente na maior parte do dia.*

7.2 Variedade de acessórios incluindo brinquedos de transporte, pessoas e animais.*
7.3 Equipe faz com as crianças brincadeiras simples usando os blocos.*


* Notas de Esclarecimento
Item 19. Pontue NA, se todas as crianças do grupo tiverem menos de 12 meses de idade.

1.1, 3.1, 3.2, 5.1, 7.1. Exemplos de materiais para brincadeiras com blocos: blocos macios; blocos leves de diversos tamanhos, formas, cores; grandes blocos de cartolina; acessórios tais como recipientes para encher e esvaziar, caminhões ou carros de brinquedo; animais. Lembre-se que blocos que se fixam uns aos outros, como Lego, são considerados no item 15 (Atividade motora fina) e não devem ser levados em consideração aqui.

3.1, 3.2. Programas que atendam pelo menos 8 horas por dia devem ter uma hora para blocos e acessórios diariamente. Pode-se dedicar menos tempo em programas que atendam por menos de 8 horas por dia. Veja explanação dos termos, p.10, para o tempo necessário para programas mais curtos.

3.1, 5.1 , 7.1. Um “conjunto”de blocos quer dizer um grupo de blocos que possa ser usado junto. Para determinar se o número de blocos pode ser considerado um “conjunto” deve ser do mesmo tipo e composição. Devem ser diferentes na forma, no tamanho e na cor mas devem ser obviamente designados para ser um grupo. Tipos diferentes de blocos não podem ser combinados para crédito como um “conjunto”.

3.2. “Alguns” significa pelo menos 5 tipos diferentes de acessórios. Para pontuar os acessórios devem ser guardados perto dos blocos, ou se não, deve-ser observar seu uso com os blocos nas brincadeiras.  

7.2. “Variedade” quer dizer que pelo menos 5 materiais de cada uma das seguintes categorias: brinquedos de transporte, pessoas e animais resultando num total de pelo menos 15.
7.3. Para pontuar, este indicador deve ocorrer pelo menos uma vez durante a observação. 
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	20. Brincadeira de faz de conta

1.1 Não há materiais disponíveis para brincadeiras de faz de conta. *
	
	3.1 Disponibilidade de alguns materiais apropriados para a idade, para brincadeiras de faz de conta, incluindo bonecas e animais macios. *

3.2, Os materiais estão acessíveis diariamente durante a maior parte do dia.
	
	5.1, Brinquedos de faz de conta apropriados a idade, muitos e variados, estão disponíveis diariamente. *

5.2 Os objetos representam o que a criança vive no seu cotidiano (Ex.: atividades domésticas, trabalho, transporte).

5.3 Materiais organizados por tipo (Ex.: pratos de brinquedo em recipientes separados; bonecas guardadas juntas; chapéus e bolsas penduradas em ganchos).

5.4 Alguma mobília de brinquedo do tamanho adequado para crianças pequenas (Ex.: pia ou fogão pequeno, carrinho de bebê e de supermercado).

NA permitido
	
	7.1 Os objetos representam diversidade (Ex.: bonecas de diferentes raças / culturas; equipamento usado por pessoas de diferentes culturas ou com necessidades especiais).*
7.2 Objetos fornecidos às crianças pequenas para uso em brincadeiras ativas de faz de conta em áreas externas ou em outras áreas grandes. 

NA permitido

7.3 Equipe brinca de faz de conta com as crianças (Ex.: fala com a criança em telefone de brinquedo; nina e conversa com uma boneca-bebê).*

	
	
	
	
	
	


* Notas de Esclarecimento
1.1, 3.1, 5.1. Exemplos de materiais para brincadeiras de faz de conta:

· Bebês: bonecas, animais macios, potes e panelas, telefones de brinquedo.

· Crianças pequenas: roupas para vestir; mobília de casa do tamanho da criança; equipamento para cozinhar, tal como potes e panelas, pratos, colheres; comida de brinquedo; bonecas e seus mobiliários; animais macios; pequenas casas de brinquedo com acessórios; telefones de brinquedo.

3.1. Para pontuar 2 ou mais bonecas e 2 ou mais animais macios devem estar acessíveis às crianças.

5.1. Para bebês, “muitos” significa a presença de 3 a 5 dos exemplos da lista de material. Para crianças pequenas, significa dois ou mais de cada exemplo de brinquedo mencionado na lista de material. No entanto, não mais que 2 tipos pode faltar e deve haver mais de outros tipos se 1 ou 2 tipos estiverem faltando.
7.1. Para pontuar deve haver bonecas representando pelo menos 3 raças diferentes e pelo menos 2 outros exemplos de materiais que mostrem a diversidade e os objetos devem ser associados com uma imagem positiva do grupo representado.
7.3.Para pontuar, este indicador deve ocorrer pelo menos uma vez durante a observação.

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	21. Brincadeira com areia e água *

1.1 Brincadeiras com areia ou água não estão disponíveis para crianças de 18 meses ou mais. 


	
	
	
	
	
	

	
	
	3.1 Algumas brincadeiras com areia e água disponibilizadas no espaço externo e interno pelo menos uma vez a cada 2 semanas. 

3.2 Supervisão atenta durante brincadeiras com areia/água. *

3.3 São usados alguns brinquedos para areia/água. *
	
	5.1 Brincadeiras na areia ou água pelo menos uma vez por semana. 

5.2 Variedade de brinquedos usados nas brincadeiras com areia / água.*

5.3 Atividades na areia ou água são planejadas para facilitar brincadeiras (Ex.: quantidade suficiente de areia / água; espaço suficiente para inclusão de brinquedos; espaço suficiente para o número de crianças participantes).
	
	7.1 Diariamente, há brincadeiras com areia ou água. 
7.2 Atividades diversas são realizadas com areia ou água (Ex.: a água é usada, em dias diferentes, para lavar bonecas, para usar brinquedos flutuantes, para colocar água em diferentes recipientes).*

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


* Notas de Esclarecimento
Item 21. Pontue NA se todas as crianças tiverem menos do que 18 meses. As possíveis conseqüências, para a saúde, segurança e supervisão, de se usar areia ou água com crianças abaixo de 18 meses, devem ser levadas em consideração nos itens 10, 11 e 25. Além da areia, podem ser considerados outros materiais de grãos finos, que permitem facilmente cavar e despejar, tais como terra esterilizada ou palha finamente picada. Materiais que oferecem perigo para crianças nesta idade, tais como feijão, pedras pequenas, bolinhas de isopor, milho e farinha, não devem ser considerados como substitutos para areia. Brincadeiras com água podem ser oferecidas usando-se mangueiras, regadores, ou recipientes para água.Brincadeiras com areia e água exigem que a equipe forneça materiais apropriados para tais atividades. Permitir que as crianças brinquem em poças de água ou cavem na lama do pátio, não preenchem os requisitos deste item.
3.2. Marque “não” se não for observada nenhuma situação de crianças bebendo água para brincar, comendo areia, lançando areia ou água de forma que machuque ou ponha alguém em perigo, ou crianças caindo no chão escorregadio na área da areia/água. Se brincadeiras com água/areia não foram observadas baseie-se na pontuação de outras atividades observadas e pergunte ao educador durante a entrevista.

3.3. “Alguns” significa pelo menos 2 brinquedos para usar em brincadeiras com areia/água.

3.3, 5.2. Exemplos de brinquedos que podem ser usados com areia e água: utensílios de cozinha, pá e balde, carrinhos e caminhões, brinquedos que flutuam, recipientes de plástico.
7.2. Pontuar se a afirmação da equipe de que atividades diferentes são feitas com areia/água pelo menos uma vez por semana.

Perguntas
1.1, 3.1, 5.1, 7.1 As crianças brincam com areia ou água? Se a resposta for sim, pergunte: Com que freqüência?
3.3, 5.2. As crianças usam brinquedos durante as brincadeiras com areia ou  água? Poderia descrevê-los, ou mostrá-los para mim, por favor?

7.2. Algum outro material ou atividade é utilizado para as brincadeiras com areia ou água, além do que eu já vi hoje? Você poderia falar sobre isso, por favor?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	22. Natureza/Ciências

1.1 Não há figuras, livros ou brinquedos que representem a natureza de maneira realista (Ex.: animais são mostrados somente como personagens de desenhos animados ou como seres fantásticos).

1.2 Não há oportunidades para as crianças vivenciarem a natureza (Ex.: nenhuma exposição à árvores, grama ou pássaros; não há plantas ou animais vivos na sala; não há conchas ou outros objetos naturais).
	
	
	
	
	
	

	
	
	3.1 Há algumas figuras, livros ou brinquedos que representam a natureza de maneira realista; todos são apropriados para a fase de desenvolvimento das crianças (Ex.: cartazes, não assustadores, mostrando claramente animais reais; exemplares realistas de animais de brinquedo).*
3.2 Materiais acessíveis diariamente.*
3.3 Algumas oportunidades para as crianças vivenciarem o mundo natural diariamente, no espaço interno ou externo *
	
	5.1 Vivência externa com a natureza oferecida pelo menos duas vezes por semana (Ex.: bebês colocados em cobertor sobre a grama; crianças pequenas explorando flores e árvores no jardim ou parque; passeios com as crianças onde a equipe mostra coisas naturais).*

5.2 Algumas experiências diárias com plantas ou animais vivos em áreas internas (Ex.: plantas na sala; pela janela, equipe mostra árvores, flores ou pássaros; crianças visitam um aquário).

5.3 Eventos do cotidiano usados como base para o aprender sobre ciências/natureza (Ex.: falar sobre o tempo; mostrar insetos ou pássaros; fazer bolhas de sabão; observar a chuva ou a neve
 caindo).*
	
	7.1 Equipe mostra interesse e respeito pela natureza (Ex.: é cuidadosa com os animais; ajuda as crianças a lidarem cuidadosamente com natureza; leva as crianças para fora em diferentes condições climáticas).

7.2 Materiais naturais/científicos estão bem organizados e em boas condições de uso (Ex.: coleções guardadas em recipientes separados; gaiolas dos animais limpas).

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


* Notas de Esclarecimento
3.1. “Alguns” quer dizer pelo menos 2 gravuras, livros ou brinquedos de natureza/ciência.

3.2. Programas que atendam por 8 horas/dia ou mais devem ter 1 hora de acesso a materiais de natureza/ciência diariamente. Programas que atendem por menos de 8 horas por dia requerem menos tempo. Ver ”Explanação de termos” na p.10 para o tempo requerido em programas menos extensos. Para contar como acessível as crianças devem poder pegar e usar os livros/brinquedos e ver as fotos com facilidade.
3.3. A intenção deste indicador é que as crianças tenham oportunidades para interagir com a natureza. Isso pode ocorrer seja levando as crianças para fora para ver ou vivenciar coisas naturais como árvores, grama e pássaros, sejam experiências com a natureza na área interna, tais como através de plantas, de um aquário, um animal de estimação do grupo, ou observar pássaros bebendo água em um bebedor na janela. “Alguns”quer dizer mais que uma oportunidade diariamente.

5.1. Para pontuar este indicador, as experiências infantis em áreas externas devem incluir plantas e/ou animais vivos.
5.3. Para pontuar este indicador, pelo menos uma ocorrência deve ser notada durante a observação
Perguntas
5.1. Com que freqüência as crianças são levadas para fora? Você poderia descrever alguma experiência delas com a natureza quando estão lá fora?
	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	23. Uso de TV, vídeo e/ou computador*

1.1 Materiais usados não são apropriados para o nível de desenvolvimento da criança (Ex.: materiais violentos e com conteúdo sexual explícito, personagens ou histórias assustadoras, materiais muito difíceis).* 

1.2 Não há atividade alternativa disponível enquanto TV/vídeo/computador está sendo usado (Ex.: todas as crianças devem assistir ao vídeo ao mesmo tempo).

1.3 Uso de televisão, vídeo e/ou computador com crianças abaixo de 12 meses.*

NA permitido
	
	3.1 Todos os materiais usados são apropriados ao nível de desenvolvimento da criança, não são violentos e contemplam diversas culturas.

3.2 Pelo menos uma atividade alternativa disponível enquanto TV/vídeo/computador está sendo usado (Ex.: as crianças não precisam sentar em frente à TV e podem fazer outra atividade).

3.3 O tempo permitido para que crianças acima de 12 meses usem  TV/vídeo ou computador é limitado (Ex.: uso da TV/vídeo limitado a 30 minutos por dia, em um programa de período integral; uso de computador limitado a turnos de 10 minutos). *
	
	5.1 Materiais usados são limitados àqueles considerados “bom para crianças” (Ex.: histórias, músicas e danças simples, jogos de computadores bem simples, mas não muitos desenhos animados).

5.2 Várias atividades alternativas disponíveis para escolha livre enquanto TV/vídeo/computador está sendo usado.*
5.3 Equipe envolve-se ativamente no uso de TV, vídeo ou computador (Ex.: assiste e discute o vídeo com as crianças; realiza atividade sugerida pelo programa da TV educativa; ajuda a criança a aprender a  usar o computador apropriadamente). 
	
	7.1 A maioria dos materiais encoraja o envolvimento ativo (Ex.: crianças podem dançar, cantar ou fazer exercícios assistindo o vídeo; programa de computador é de interesse das crianças). 

7.2 Materiais são usados para apoiar e para ampliar interesses e experiências atuais das crianças (Ex.: vídeo sobre homem da neve em um dia com neve caindo
; vídeo mostrando experiências cotidianas das crianças).




Notas de Esclarecimento
Item 23. Tendo em vista que bebês e crianças pequenas aprendem principalmente por meio de interações e experiências práticas com o mundo real, o uso de TV, vídeo e computador não é exigido. Se TV, vídeo e computador não são usados, pontue NA para este item. Se não foi observado, pergunte sobre o uso de TV, vídeo e computadores, desde que geralmente são compartilhados por várias turmas, mas poderia não estar presente durante o período de observação. Como novos produtos audiovisuais são constantemente desenvolvidos, considere todos os materiais ou equipamentos audiovisuais usados com as crianças, mesmo se não explicitamente citados. Por exemplo, materiais em DVD e jogos eletrônicos poderiam ser considerados para a pontuação. O uso de programas de rádio também é levado em consideração neste item. 

1.1. Marque “sim” se nenhum material inapropriado é usado incluindo materiais que contenham violência, materiais assustadores e com conteúdo sexual explícito.

1.3, 3.3. Pontue o escore 1 quando esses materiais são usados com crianças abaixo de 12 meses. Qualquer uso destes com crianças pequenas deve ser limitado. 
5.2. Três, ou mais, atividades alternativas devem estar acessíveis enquanto a TV ou o computador é usado.
Perguntas
1.1, 3.1, 5.1, 7.1. Você usa TV, vídeo, computadores ou outros materiais audiovisuais com as crianças? Se a resposta for sim, pergunte: Como eles são usados? Como você escolhe os materiais? 
1.2. Há alguma outra atividade disponível para as crianças, enquanto a TV ou vídeos estão sendo usados? 
3.3. Com que freqüência você usa TV, vídeo ou computadores com as crianças? Durante quanto tempo eles ficam disponíveis? 
5.3. Como é feita a supervisão enquanto as crianças assistem TV ou usam o computador? 
7.1. Algum material usado encoraja o envolvimento ativo das crianças? Você poderia me dar alguns exemplos, por favor?
7.2. O uso da TV, vídeo e computadores está relacionado aos tópicos da turma ou a outras coisas que as crianças se interessam? Você poderia explicar, por favor?
	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	24. Promovendo a admissão da diversidade *
1.1 Não se observa evidência de diversidade racial ou cultural nos materiais. 

1.2 Materiais que apresentam diversidade mostram apenas estereótipos negativos (Ex.: raças, culturas, idades, capacidades ou gênero são mostrados de forma negativa). 

1.3 Equipe manifesta preconceito (Ex.: contra uma criança ou adulto de outro grupo racial ou cultural; contra uma pessoa com necessidades especiais).


	
	3.1 Pelo menos 3 exemplos de diversidade cultural ou racial observada nos materiais (Ex.: bonecas, livros, figuras multirraciais ou multiculturais; músicas de diversas culturas em fitas cassetes ou CDs; em regiões bilíngües, alguns materiais disponíveis na língua materna das crianças). *

3.2 Materiais mostram a diversidade de maneira positiva.

3.3 Não há manifestações de preconceito ou há intervenções apropriadas da equipe para neutralizar preconceito mostrado pelas crianças ou outros adultos (Ex.: explica semelhanças e diferenças; estabelece regras para um tratamento de igualdade ao outro).
	
	5.1 Muitos livros, figuras e materiais mostrando diversidade (Ex.: pessoas de diferentes raças, culturas, idades, capacidades e gênero em papéis não estereotipados).*

5.2 Bonecos representando pelo menos 3 raças (Ex.: tons de pele ou traços faciais).*
	
	7.1 Imagens sem discriminação de sexo em figuras ou livros disponíveis para as crianças (Ex.: homens e mulheres, meninos e meninas desempenhando papéis e funções semelhantes).

7.2 Consciência cultural mostrada em uma variedade de atividades (Ex.: vários tipos de música, celebração de feriados e costumes de diferentes culturas, comida de diferentes etnias).*


*Notas de Esclarecimento
Item 24. Ao avaliar a diversidade nos materiais, considere todas as áreas e materiais usados pelas crianças, incluindo figuras e fotos que estejam à mostra, livros, quebra-cabeças, jogos, bonecos, personagens usados para brincadeiras com blocos, fantoches, fitas cassetes ou CDs, programas de computador, vídeos.
1.1. Para marcar “não” deve haver pelo menos 2 exemplos de materiais que mostrem a diversidade racial ou cultural de forma óbvia para as crianças na sala de aula que é usada na maior parte do dia por elas. Um cartaz mostrando crianças de muitas raças é contado como um exemplo; 2 bonecas de diferentes raças também são contadas como um exemplar.    

3.1, 5.1. Se os materiais são difíceis de achar ou observar, não pontue os indicadores 3.1 e 5.1.
5.1. O observador deve encontrar pelo menos 10 exemplos de diversidade em livros, figuras e materiais que estejam disponíveis e acessíveis para as crianças (excluindo os bonecos do item 5.2). Todos os exemplares devem ser experimentados com facilidade pelas crianças. Estes 10 exemplares devem incluir pelo menos 4 dos 5 tipos de diversidade (raça, cultura, idade, habilidades e gênero) listados como exemplos no indicador. 

5.1, 5.2. Bonecas pequenas usadas, por exemplo, com a casa de boneca ou com blocos contar como boneca neste indicador. Fantoches são contados como material mas não como boneca.

7.2. Para pontuar a representação de várias culturas acessíveis nos materiais deve ser observada por toda na sala de aula e a equipe deve narrar pelo menos uma atividade especial ou de rotina que retrate uma resposta cultural à diversidade se nenhuma atividade como esta for observada.
Perguntas

7.2 Há alguma atividade que sirva para ajudar as crianças tornarem-se conscientes da diversidade? Se a resposta for sim, pergunte: Você poderia me dar alguns exemplos?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	INTERAÇÃO 

25. Supervisão do brincar e da aprendizagem *

1.1 Supervisão insuficiente para garantir a segurança das crianças (Ex.: a equipe geralmente deixa crianças sozinhas e não pode ver, ouvir ou chegar até elas; há crianças sem supervisão em situações de perigo).*

	
	3.1 Equipe está perto o suficiente para ver, ouvir e facilmente chegar até as crianças, mesmo com alguns lapsos momentâneos (Ex.: quando a equipe rapidamente pega algum material no armário da sala; equipe vai até a porta do prédio para chamar alguém enquanto as crianças, sob sua supervisão, estão brincando no parquinho).*
3.2 Atenção concentra-se nas responsabilidades de cuidado das crianças, e não em outras atividades ou interesses.
	
	5.1 Equipe demonstra estar consciente do grupo todo, mesmo quando está trabalhando com 1 criança ou com um grupo pequeno.

5.2 Equipe reage rapidamente para resolver problemas de um modo confortante e dando apoio.

5.3 Equipe brinca com as crianças e demonstra interesse ou aprecia o que elas fazem.*
5.4 Equipe ajuda as crianças e as encoraja quando necessário (Ex.: ajuda uma criança “solta” a se envolver na brincadeira; ajuda um bebê pegar um brinquedo na estante).
	
	7.1 Equipe observa cuidadosamente e freqüentemente age para evitar problemas antes que eles ocorram (Ex.: traz dois exemplares do mesmo brinquedo; muda de lugar uma atividade ativa antes que ela perturbe uma atividade calma).

7.2 Supervisão é individualizada (Ex.: supervisão mais de perto para crianças com necessidades maiores; muda o bebê de lugar para evitar monotonia).

7.3 Equipe varia o tipo de supervisão para poder lidar com as diferentes necessidades das atividades (Ex.: supervisão de perto para atividades e materiais artísticos com objetos pequenos).


* Notas de Esclarecimento
Item 25. Para este item, considere a supervisão nas áreas interna e externa. Para pontuar este item, na supervisão em áreas externas, onde há vários grupos sendo supervisionados juntos, considere: todos os educadores que supervisionam atividades motoras globais; todas as crianças de idade/capacidades semelhantes àquelas do grupo que você está observando; número de adultos e crianças; se os adultos estão supervisionando adequadamente as áreas/atividades mais perigosas. Como a supervisão das mais variadas rotinas de cuidado pessoal são consideradas em itens específicos, não as leve em consideração aqui (veja os itens: 7. Refeições/Merendas; 8. Sono; 9. Troca de fraldas/Uso do banheiro).
1.1,3.1. Um “lapso momentâneo na supervisão”  significa que a equipe está no espaço usado pelas crianças mas não pode ver, ouvir ou chegar até as crianças ou não está prestando atenção nas crianças por um período menor que 1 minuto. Nenhum lapso momentâneo na supervisão pode ocorrer quando o risco de perigo é alto. Se há poucos lapsos momentâneos na supervisão não pontue o indicador 1.1. “Sim”. Contudo, se há muitos lapsos momentâneos na supervisão, 1 lapso quando o risco é grande ou 1 lapso na supervisão maior que 1 minuto onde a equipe não pode ver, ouvir e chegar até a criança como um todo, pontue o indicador 1.1 “sim”.

3.1. “Poucos” significa que não ocorrem mais que 5 lapsos momentâneos durante 3 horas de observação. Contudo, nenhum lapso momentâneo deve ocorrer quando o nível de perigo é alto como quando as crianças estão no trocador, usando equipamento de escalada ou participando de brincadeiras com água.

5.3. Isto deve ficar evidente durante todo o período de observação da somatória do tempo significativo gasto nas brincadeiras com as crianças mostrando interesse e apreciando suas brincadeiras. Se a maior parte do tempo da equipe é destinado à cuidados de rotina não se deve pontuar mesmo se a equipe brinca com as crianças em parte do tempo da observação.
	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	26. Interação entre pares
1.1 Pouca ou nenhuma interação adequada entre crianças (Ex.: crianças separadas em berços, balanços ou cadeiras altas de alimentação, quando acordadas; crianças pequenas em espaço pequeno superlotado e com poucos brinquedos).

1.2 Interações negativas entre crianças são ignoradas ou tratadas de maneira ríspida.*
	
	3.1 Interação entre as crianças é possível durante a maior parte do dia (Ex.: bebês que não se locomovem brincam entre si com supervisão; permite-se que crianças pequenas formem pequenos grupos naturalmente).

3.2 Equipe geralmente interrompe as interações negativas entre crianças (Ex.: impede que as crianças batam, mordam ou que peguem o brinquedo de outra).*
	
	5.1 Equipe facilita interações positivas entre todas as crianças (Ex.: coloca bebês onde eles possam ver e reagir a outros bebês; ajuda crianças pequenas a acharem duplicata de um brinquedo; inclui crianças com necessidades especiais nas brincadeiras com outras crianças).

5.2 Equipe serve de modelo para interação social positiva (Ex.: interações calorosas e afetivas; usa toques gentis; é educada com as crianças e não “autoritária”).*
	
	7.1 Equipe explica as ações, intenções e sentimentos das crianças para outras crianças (Ex.: ajuda crianças a reconhecerem expressões faciais de tristeza ou alegria; explica que a outra criança não quis fazer mal; elogia a criança por ter achado outro brinquedo igual ao que ela queria). *

7.2 Equipe mostra e conversa sobre momentos de interação social positiva entre as crianças ou entre os adultos e as crianças (Ex.: ajuda crianças a perceberem gestos de acolhimento e aconchego; sorri e conversa com o bebê que presta atenção a outras crianças; elogia crianças de dois anos por trazerem em conjunto as cadeiras para a mesa). *


*Notas de Esclarecimento
1.2. Se nenhuma interação negativa entre pares é observada pontue “não” este indicador.

3.2. A equipe deve parar com suavidade as interações negativas entre pares pelo menos 75% do tempo para pontuar e todos os problemas maiores no qual há as crianças machucadas. Além do que, a intervenção nunca pode ser ríspida para pontuar. Se não forem observadas interações negativas entre pares pontue “sim”este indicador.

5.2. Para pontuar este indicador nenhum membro da equipe deve ser observado como um modelo negativo de condutas sociais com as crianças ou com outros adultos.

7.1. Para pontuar este indicador, pelo menos duas ocorrências devem ser observadas.

7.2. Para pontuar este indicador, pelo menos uma ocorrência deve ser observada.

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	27.Interação equipe-criança *

1.1 Interação é impessoal ou negativa (Ex.: a equipe raramente responde, sorri, fala ou ouve às crianças).

1.2 Quantidade desproporcional de atenção positiva é dada às crianças (Ex.: equipe tem uma criança favorita que recebe muito mais atenção do que as outras).

1.3 Contato físico não é caloroso ou responsivo, ou é ríspido.
	
	3.1 Ocasionalmente há sorrisos, conversas e afetos com as crianças ao longo do dia.*
3.2 Equipe geralmente responde de maneira solidária ao ajudar crianças que estão machucadas, com raiva ou irritadas. *

3.3 Não há interação ríspida, seja física ou verbal, entre a equipe e as crianças.

3.4 Algum afeto físico, caloroso e responsivo, ao longo do dia durante a rotina diária ou brincadeiras (Ex.: segura a criança gentilmente enquanto lê uma história; afaga a criança enquanto ela toma mamadeira).
	
	5.1 Interações positivas freqüentes entre a equipe e a criança, ao longo do dia  (Ex.: inicia brincadeiras físicas e verbais; responde quando a criança inicia interações; mostra prazer na atividade da criança).*
5.2 Equipe e crianças estão geralmente relaxadas, o tom de voz é agradável e há sorrisos freqüentes.* 

5.3 Várias demonstrações de contato físico caloroso durante todo o dia, como pegar no colo, abraços e caricias.* 
	
	7.1 Interação de acordo com o humor e necessidades de cada criança (Ex.: interação mais calma com crianças cansadas; interação mais ativa com crianças que gostam de brincar; tranqüilizadora com crianças com medo).

7.2 Equipe é geralmente sensível aos sentimentos e reações das crianças (Ex.: evita interrupções abruptas, avisa o bebê que vai pegá-lo).*


*Notas de Esclarecimento
Item 27. Enquanto os indicadores de qualidade neste item podem ser geralmente verificáveis em várias culturas e indivíduos, as formas pelas quais eles se manifestam podem variar.  Por exemplo, contato visual direto é considerado um sinal de respeito em algumas culturas; em outras, um sinal de desrespeito. De modo semelhante, alguns indivíduos manifestam-se mais e sorriem mais que outros. Entretanto, os requisitos deste indicador devem ser alcançados pela equipe, mesmo havendo alguma variação na maneira como isto é feito.
3.1. Para pontuar não se exige que as interações necessárias ocorram com freqüência, mas com regularidade durante brincadeiras e rotinas, e todas as crianças devem participar destas interações.  

3.2. Responder de maneira solidária significa que a equipe nota e considera os sentimentos de uma criança, mesmo que esta criança demonstre emoções que geralmente são consideradas não aceitáveis, tais como raiva ou impaciência. Os sentimentos devem ser aceitos, mas comportamentos inadequados, como bater ou jogar coisas, não devem ser permitidos. Responder de uma maneira solidária deve acontecer na maioria dos casos, mas não necessariamente sempre. Se as crianças são capazes de, rapidamente, resolverem pequenos problemas por si mesmas, então a resposta do educador não é necessária. O observador precisa obter uma impressão geral das respostas da equipe. Se pequenos problemas persistem e são ignorados ou se a equipe responde de uma maneira negativa, não pontue este indicador.
5.1. Para pontuar as interações devem ocorrer com freqüência durante a rotina e as brincadeiras e todas as crianças devem participar destas interações.  

5.2. “Usualmente” neste indicador significa a maior parte do tempo observado de cada criança e de cada membro da equipe. O tom durante todo o tempo da observação deve ser agradável nas brincadeiras e nas rotinas. Nenhuma pressão, ou transtorno, deve ser decidido rapidamente.

5.3. O contato físico caloroso deve ocorrer apropriadamente para pontuar. Isto significa que o contato é agradável, sem ser intrusivo para a criança, ou resulte em problemas.

7.2. “Usualmente” neste indicador significa a maior parte do tempo para cada criança. Considere a comunicação verbal e não-verbal quando for pontuar.
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	28. Disciplina

1.1 A disciplina é ou tão rígida, sendo as crianças freqüentemente punidas e restringidas, ou tão relaxada que há pouco controle e ordem.

1.2 Crianças são controladas por meio de métodos severos, tais como bater, gritar, confinar a criança por longos períodos, ou retirar a comida.
	
	3.1 Equipe nunca usa punição física ou disciplina severa.

3.2 Equipe geralmente mantém controle suficiente para evitar problemas (Ex.: para evitar que as crianças  machuquem umas às outras, ou se ponham em perigo; evitar que elas sejam destrutivas).

3.3 Expectativas geralmente são realistas e com base na idade e capacidade das crianças (Ex.: crianças não são forçadas a dividir as coisas, embora se converse sobre isso; não há expectativa de que as crianças esperem por muito tempo). 
	
	5.1 A programação é feita para evitar conflito e promover interação adequada (Ex.: estão acessíveis vários brinquedos do mesmo tipo; criança com brinquedo favorito protegida das outras; crianças não aglomeradas; equipe reage rapidamente aos problemas; transições tranqüilas).

5.2 Métodos positivos de disciplina são usados eficazmente (Ex.: redirecionar a criança de uma situação negativa para outra atividade; castigo
 raramente é usado, e nunca com crianças menores de dois anos).

5.3 Atenção geralmente dada quando as crianças estão se comportando bem (Ex.: a equipe observa, sorri, ou participa enquanto crianças estão brincando, sendo alimentadas, etc.).*
5.4 Equipe reage consistentemente ao comportamento das crianças.
	
	7.1 Equipe ajuda crianças a entenderem os efeitos de suas próprias ações nas outras crianças (Ex.: chamar a atenção para a cara de choro da outra criança; explicar a raiva de uma criança quando sua construção com blocos de montar é derrubada por outra).*
7.2 Equipe ajuda crianças a aprenderem a usar a comunicação e não a agressão para resolução de problemas (Ex.: fornecendo palavras para aqueles que não falam; encorajando crianças a usarem as palavras).*
7.3 Equipe procura orientação de outros profissionais para resolver problemas de comportamento.


* Notas de esclarecimento

5.3. “Atenção” significa mostrar satisfação ou interesse pelo que a criança faz. Elogio ao bom comportamento não é exigido como parte da atenção ministrada.

7.1. Para pontuar este indicador pelo menos um exemplo de orientação da forma como o comportamento da criança afeta outra pessoa deve ser observado durante 3 horas de observação demonstrando que é parte da prática regular de disciplina. Se não houver nenhuma ação negativa efetiva das crianças observadas as orientações dos aspectos positivos são aceitas para crédito.
7.2. Para pontuar este indicador pelo menos um exemplo da equipe ajudando a criança aprender a comunicação é melhor que a agressão para resolver problemas deve ser observado. Se nenhuma agressão for observada pontue se a equipe ajuda as crianças a usarem outras habilidades de comunicação, ou verbais ou não-verbais, com o outro em outras interações inter-pessoais.
Perguntas

1.1. Você acha necessário o uso da disciplina? Por favor, descreva como você mantém a disciplina.

7.3. O que você faz se uma criança apresenta um comportamento extremamente difícil? Você pede ajuda de outros profissionais? Se a resposta for sim, pergunte: Você pode dar alguns exemplos de para quem você pediria ajuda?
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	ESTRUTURA DO PROGRAMA

29. Programação*

1.1 Programação ou é muito rígida, não satisfazendo as necessidades de muitas crianças, ou é muito flexível (caótica
), faltando uma seqüência segura de eventos diários.*

1.2 Necessidades diárias das crianças não são atendidas (Ex.: crianças chorando, refeições apressadas, atraso na troca de fralda).*
1.3 Equipe não dispõe de tempo para supervisionar crianças enquanto brincam (Ex.: todo o tempo gasto com a rotina de cuidados).
	
	3.1 Programação satisfaz as necessidades da maioria das crianças. 

3.2 Equipe fornece atividades de brincar como parte da programação diária.*

	
	5.1 Programação da rotina básica é flexível e individualizada para satisfazer as necessidades de cada criança (Ex.: bebês com programação individual; antecipação da hora do sono para crianças pequenas cansadas).*
5.2 Programação fornece atividades em áreas internas e externas de modo equilibrado.*

5.3 Brincadeiras ativas e calmas variadas para satisfazer as necessidades infantis.

5.4 Não há longos períodos de espera durante a transição entre eventos diários.*
	
	7.1 Equipe ajusta a programação do brincar ao longo do dia para satisfazer as várias necessidades das crianças (Ex.: muda de atividade se crianças perdem o interesse; aumenta o tempo da atividade se crianças mostram interesse).

7.2 A maioria das transições entre eventos diários ocorre de maneira suave (Ex.: material da próxima atividade já pronto para uso antes da atividade iniciar; é permitido que as crianças comam imediatamente após lavarem as mãos; transições feitas gradualmente,  com poucas crianças de cada vez).


*Notas de Esclarecimento
 Item 29. “Programação” significa seqüência de eventos diários vivenciados pelas crianças. Baseie a pontuação na seqüência real de eventos observada, e não em uma programação escrita afixada.

1.1. “Eventos diários” referem-se ao tempo para atividades internas e externas, assim como às rotinas de refeições/merendas, sono, higiene e chegada / saída.
1.2. Este indicador é verdadeiro (marque “sim”) se nenhum dos cuidados de rotina (alimentação, soneca, troca de fralda/uso do banheiro) é feito em 75% do tempo para todas as crianças ou se a maior parte da rotina necessária de qualquer uma das crianças é constantemente ignorada.

3.2. Para pontuar este indicador a programação vivenciada pelas crianças deve prover oportunidades para brincar onde todas as crianças estejam ativamente envolvidas na maior parte do dia. A reunião passiva do grupo onde as crianças tenham que ouvir o educador ou ver TV e não brinquem como colorir folhas com desenhos não pontue. Rotinas, mesmo que eles estejam brincando demais, também não deve ser pontuada.

5.1. Se a organização da rotina causa dificuldades ou distração para qualquer criança não pontue este indicador.
5.2. Modo equilibrado depende das idades das crianças, suas necessidades e humores e do clima. Todas as crianças devem passar um período em áreas externas diariamente, caso o tempo permita. Período em áreas externas pode incluir atividades ativas e calmas. 

5.4. Marque Não se as crianças têm que esperar mais do que 3 minutos sem terem nada para fazer, ou se o período de espera resulta em problemas ou perturbações óbvias para as crianças. 

Perguntas

5.1. O que você faz se uma criança pequena parece cansada antes do horário do sono, ou com fome antes do horário da refeição? Os horários para o sono e para as refeições são flexíveis? Se a resposta for sim, pergunte: Como você lida com isso?
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	30. Brincadeira livre *

1.1 Ou há poucas oportunidades para atividade livre, ou a maior parte do dia é gasta com atividade livre sem supervisão.

1.2 Equipamentos, brinquedos e materiais fornecidos para a atividade livre são inadequados (Ex.: poucos brinquedos ou brinquedos em má condição).

	
	3.1 Atividade livre ocorre diariamente, tanto na área interna como na área externa, caso o clima permita.*
3.2 Alguma supervisão para garantir a segurança das crianças e para facilitar o brincar.*

3.3 Brinquedos, materiais e equipamentos adequados estão acessíveis para a atividade livre. 
	
	5.1 Atividade livre ocorre durante a maior parte do dia, tanto na área interna como na área externa, caso o clima permita.*

5.2 Equipe ativamente envolvida para facilitar as atividades das crianças ao longo do dia (Ex.: ajuda crianças a pegarem os materiais que precisam; ajuda crianças usarem os materiais que são difíceis de manusear).

5.3 Vários brinquedos e materiais e muitos equipamentos disponíveis para atividade livre. 
	
	7.1 Supervisão usada como interação educativa (Ex.: equipe acrescenta palavras às ações das crianças; destaca características interessantes dos brinquedos). *

7.2 Equipe acrescenta materiais para estimular o interesse durante a atividade livre (Ex.: pega brinquedos que não foram usados naquele dia; varia materiais; faz atividade nova com as crianças).*


* Notas de Esclarecimento
Item 30. “Atividade livre” significa que se permite que a criança selecione materiais e parceiros e, na medida do possível, controle independentemente sua brincadeira. A interação com o adulto ocorre como resposta às necessidades da criança.Com crianças que não se locomovem, há a necessidade de se oferecer os materiais para que elas escolham e de levá-las para diferentes áreas, facilitando o acesso.
3.1. Programas com jornadas de pelo menos 8 horas por dia devem ter 1 hora para atividades livres diariamente. Um tempo menor é requerido de programas que operem menos que 8 horas por dia. Ver “Explanação dos termos” na p.10 para o tempo necessário em programas mais curtos.

3.1,5.1.  Ver “Explanação dos termos” na p. 10 para definição de “condições climáticas que permitam atividade externa”
.

3.2. Pontue Não somente quando a supervisão é extremamente descuidada.
7.1. Pelo menos duas ocorrências devem ser observadas.
7.2. Para pontuar este indicador novos materiais ou experiências devem ser somadas às oportunidades de brincadeira espontânea livre pelo menos uma vez por mês.
Perguntas

7.2. Você tem alguns materiais adicionais para as crianças usarem? Se  a resposta for sim, pergunte: Com que freqüência você muda os materiais na sala?
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	31. Atividades em grupo *

1.1 Crianças geralmente têm que participar de atividades dirigidas pela equipe, mesmo quando não interessadas (Ex.: todos têm que fazer um projeto de artes ao mesmo tempo; todos são forçados a sentarem para ouvir uma história em grupo).*
1.2 Atividades feitas em grupo geralmente não são apropriadas para crianças (Ex.: conteúdo muito difícil; crianças desinteressadas; atividades muito longas).

1.3 Equipe se comporta negativamente quando crianças não participam do grupo (Ex.: fica brava; manda a criança para o castigo – ver nota na p. 50).*
	
	3.1 Crianças nunca são forçadas a participarem das atividades em grupo (Ex.: é permitido que as crianças deixem o grupo quando elas quiserem e façam outra coisa).

3.2 Atividades feitas em grupo geralmente são apropriadas.

3.3 Equipe geralmente é positiva e receptiva com as crianças durante as atividades em grupo.*
	
	5.1 Equipe é flexível e ajusta a atividade conforme as crianças entram ou se afastam do grupo (Ex.: há materiais suficientes para todos que quiserem participar; abre mais espaço para os que acabaram de entrar na atividade; encerra atividade quando as crianças perdem o interesse).

5.2 Tamanho do grupo apropriado para a idade e capacidade das crianças (Ex.: grupos de 2-3 bebês de 0-11 meses; 2-5 crianças pequenas, começando a andar; 4-6 crianças de dois anos).*
5.3 Atividades alternativas acessíveis para crianças que não querem participar do grupo.*
	
	7.1 Atividades em grupo planejadas para maximizar o sucesso das crianças (Ex.: espaço suficiente para que as crianças não fiquem aglomeradas; participação ativa é encorajada; livro grande o suficiente para que todos possam vê-lo facilmente).

7.2 Equipe satisfaz necessidades de crianças individuais para encorajar a participação (Ex.: criança que está distraída é afagada no colo do educador; uso de sinais para crianças com dificuldades auditivas).


* Notas de Esclarecimento

Item 31. Este item refere-se às brincadeiras e às atividades que têm como objetivo a aprendizagem de conteúdos específicos, e não às atividades de rotinas. Pontue NA se atividades em grupo nunca são usadas. Se não são observadas atividades em grupo, mas há evidências que estas atividades são feitas com as crianças (ex.: a hora da rodinha está entre os cartazes da rotina, uma atividade em grupo aparece no planejamento), pontue este item com base mas informações obtidas pelas repostas durante a entrevista com a equipe. As atividades em grupo são iniciadas pela equipe e espera-se que as crianças participem. Este item não se aplica para as atividades em grupo menos formais que geralmente ocorrem durante uma atividade livre, na qual as crianças participam dos grupos porque estão interessadas em fazer a mesma atividade ao mesmo tempo. Exemplos de atividades menos formais feitas em grupo, incluem: leitura de um livro por algumas crianças junto com um educador ou quando algumas crianças estiverem brincando isoladamente com blocos de montar, perto uma das outras, sob supervisão de um educador.
1.1. “Geralmente têm que participar” significa que as crianças são rotineiramente forçadas ou fortemente encorajadas a participar das atividades em grupo diariamente mesmo se mostram sinais de estar esperando para deixar o grupo, sentem-se entediadas ou frustradas, interessadas em outras coisas ou infelizes. Marque “sim” se esta situação for observada ou se há evidência (como o cartaz da rotina ou relato do educador) que atividades como estas são feitas diariamente com as crianças, ou quase diariamente. Marque “não” se todas as crianças que participam da atividade em grupo observada mostram interesse, engajamento e satisfação óbvia.

1.3. Marque “sim” se for observado que nenhum membro da equipe reage negativamente e se nenhuma criança que não deseje participar da atividade em grupo ou que não atenda às expectativas da equipe de ter um compromisso submisso nos momentos da atividade em grupo.

3.3. Comportamento “positivo e receptivo” deve ser observado em 75% do tempo com um comportamento considerado neutro para quaisquer outras interações com as crianças.

5.2. Sugestões para o tamanho do grupo são providas como exemplo neste indicador. Contudo, o tamanho do grupo que funciona com sucesso irá depender das características das crianças no grupo e da natureza da atividade que está sendo feita. Se nenhuma criança está entediada, infeliz, desinteressada ou desocupada devido ao tamanho do grupo marque “não”. Se todas as crianças estão alegremente interessadas e engajadas marque “sim” porque obviamente o tamanho do grupo condiz com o tipo de atividade que cada criança necessita.

5.3. Para pontuar deve haver pelo menos 2 opções de brincadeiras interessantes para qualquer criança que escolher não participar das atividades do grupo.

Perguntas 

Se são feitas atividades em grupos mas não observadas pergunte: Vocês sempre fazem atividades em grupo com as crianças e esperam que elas participem? Se sim pergunte: Como estas atividades são desenvolvidas? O que você faz se as crianças não estão interessadas ou querem se afastar? Que tipos de atividades são feitas nestes momentos? Quanto tempo deveria durar a última atividade?
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	32. Provisões para crianças com necessidades especiais*

1.1 Nenhuma tentativa da equipe em avaliar necessidades especiais das crianças e nem em procurar por avaliações disponíveis.

1.2 Nenhuma tentativa da equipe para satisfazer as necessidades especiais das crianças (Ex.: não são feitas modificações necessárias na interação do educador, no espaço físico, no programa das atividades, na programação).

1.3 Não há envolvimento dos pais para ajudar a equipe a entender as necessidades das crianças ou para definir metas para crianças.

1.4 Muito pouco envolvimento das crianças com necessidades especiais com o resto do grupo (Ex.: crianças não comem na mesma mesa; crianças “ficam soltas” e não participam das atividades).
	
	3.1 Equipe tem acesso às informações de avaliações disponíveis.

3.2 Pequenas modificações feitas para atender as necessidades de crianças com necessidades especiais.* 

3.3 Algum envolvimento dos pais e da equipe da sala para definir metas (Ex.: pais e educador participam da reunião do Serviço de Planejamento Individual Familiar).
3.4 Algum envolvimento de crianças com necessidades especiais nas atividades que estão sendo realizadas com outras. 
	
	5.1 Equipe segue as atividades e interações recomendadas por outros profissionais (Ex.: médicos, terapeutas,  educadores) para ajudar a criança atingir as metas estabelecidas.

5.2 Modificações feitas, de acordo com as necessidades, no ambiente, no programa e na programação diária, de maneira que essas crianças participem das atividades com as outras.

5.3 Pais geralmente envolvidos em compartilhar informações com a equipe, em definir metas e em dar retornos sobre como o programa está funcionando.* 
	
	7.1 A maioria da intervenção profissional ocorre durante as atividades regulares da turma. 

7.2 Crianças com necessidades especiais integradas ao grupo e participantes da maioria das atividades. 

7.3 Equipe contribui para planos de intervenção e avaliações individuais.


* Notas de Esclarecimento
Item 32. Este item deve ser usado somente quando uma criança com necessidade especial identificada estiver incluída no programa. Caso contrário, pontue NA para este item.

3.2. “Pequenas modificações” para permitir que as crianças freqüentem a instituição, podem incluir mudanças limitadas no espaço (tais como uma rampa), na programação ou nas atividades, ou ainda incluir visitas periódicas de um terapeuta para trabalhar com as crianças.
5,3. Para pontuar diariamente (ou quase diariamente) é necessário haver comunicação informal e reuniões formais devem ocorrer pelo menos duas vezes por ano.

7.1. Pontue quando outros especialistas além da equipe da sala de aula acompanham as intervenções prescritas nas atividades com a turma regular da sala de aula.
Perguntas

Descreva como você tenta satisfazer as necessidades de crianças com necessidades especiais no seu grupo.

1.1, 3.1. Você possui alguma informação de avaliações feitas com as crianças? Como esta informação é usada?

1.2, 3.2, 5.2. Você precisa fazer alguma coisa especial para satisfazer as necessidades das crianças? Por favor, descreva o que você faz.

1.3, 3.3, 5.3. Você e os pais da criança estão envolvidos para ajudar a decidir como satisfazer as necessidades das crianças? Por favor, descreva como.

5.1, 7.1. Como você lida com serviços de intervenção, como por exemplo, terapia?

7.3. Você se envolve na avaliação da criança ou no desenvolvimento de planos de intervenção? Qual é o seu papel?
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	PAIS E EQUIPE

33. Provisões para envolvimento dos pais

1.1 Não há informações escritas sobre o programa para os pais.

1.2 Pais desencorajados para observarem ou se envolverem no programa das crianças.
	
	3.1 Informações escritas sobre a administração do programa são dadas aos pais (Ex.: taxas, horários, regras de saúde para que a criança  possa freqüentar o programa).*

3.2 Pais e equipe compartilham algumas vezes informações sobre a criança (Ex.: recados informais; reuniões com os pais quando requeridas; algum material para os pais).

3.3 Alguma possibilidade dos pais ou outros membros da família se envolverem com o programa das crianças.*
3.4 Interações entre os membros da família e a equipe geralmente são respeitosas e positivas.
	
	5.1 Pais são encorajados a observar o grupo da criança antes da inscrição.

5.2 Pais são conscientizados da filosofia e abordagens do programa (Ex.: manual para os pais; políticas de disciplina; descrição das atividades; reunião para orientação dos pais).*

5.3 Bastante compartilhamento de informações sobre a criança entre pais e a equipe (Ex.: recados informais freqüentes; reuniões periódicas para todas as crianças; reuniões de pais; folhetos informativos; informação disponível para pais sobre saúde, segurança e desenvolvimento infantil). 

5.4 Usa-se uma variedade de alternativas para encorajar o envolvimento da família no programa das crianças (Ex.: trazer lembrança de aniversário; almoçar com a criança; participação da família em refeições / festas).
	
	7.1 Avaliação anual do programa pelos pais (Ex.: questionários para os pais; reuniões para avaliação em grupo).

7.2 Encaminhamento dos pais para outros profissionais, quando necessário (Ex.: para ajuda especial aos pais; para problemas de saúde da criança).*
7.3 Pais envolvidos nas decisões sobre o programa juntamente com a equipe (Ex.: representantes dos pais na diretoria).


* Notas de Esclarecimento
3.1, 5.2. Os materiais devem ser facilmente entendidos por todos os pais. Por exemplo, traduzir o material para outra língua, se necessário.
3.3. Estar “envolvido” requer participar ativamente no papel de pais não somente compartilhar informações. Pelo menos 2 tipos de possibilidades diferentes devem ser oferecidos para pontuar.

7.2. Pontue se não nenhuma referência do que deve ser feito mas durante a entrevista com o educador e equipe mostra que eles são bem informados e dispostos a prover este serviço.

Perguntas

1.1, 3.1, 5.2. Alguma informação por escrito a respeito do programa é dada aos pais? O que está incluído nesta informação?

1.2, 3.3, 5.4. Existem maneiras pelas quais os pais podem se envolver com o grupo de sua criança?  Por favor, poderia dar algum exemplo?

3.2, 5.3. Você e os pais dividem informações sobre a criança? Como isso é feito? Com que freqüência? 
3.4. Normalmente, como é o seu relacionamento com os pais?

5.1. Os pais podem visitar o grupo antes da criança ser inscrita? Como isso é feito?

7.1. Os pais fazem parte da avaliação do programa? Como isso é feito? Com que freqüência?

7.2. O que você faz quando os pais parecem estar passando por problemas? Se a resposta for incompleta, pergunte: Você indica outros profissionais para ajudá-los?

7.3. Os pais são chamados a tomarem decisões sobre o programa? Como isso é feito?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	34. Provisões para necessidades pessoais da equipe

1.1 Não há áreas especiais para a equipe (Ex.: banheiros separados, sala de estar, sala para guardar pertences pessoais).

1.2 Equipe não tem nenhum tempo distante das crianças para satisfazer suas necessidades pessoais (Ex.: não há intervalos).
	
	3.1 Banheiros separados para a equipe.

3.2 Algum mobiliário disponível para adultos fora do espaço destinado às crianças.

3.3 Algum espaço para guardar pertences pessoais.

3.4 Equipe tem pelo menos um intervalo diariamente.*
3.5 Adaptações feitas para atender as necessidades de membros da equipe portadores de necessidades especiais que estejam trabalhando na instituição.

NA permitido
	
	5.1 Sala de estar com mobiliário apropriado para adultos, podendo também ter outra função (Ex.: escritório ou de sala de reuniões).

5.2 Espaço adequado para a equipe guardar seus pertences pessoais com segurança, quando necessário.*
5.3 Diariamente, há intervalos durante a manhã e a tarde, bem como pausa para o almoço.*

5.4 Equipamentos e instalações para refeições/lanches da equipe (Ex.: geladeira e equipamentos de cozinha).

5.5  Adaptações feitas para atender as necessidades de membros da equipe com necessidades especiais, mesmo não havendo nenhum no momento.*
	
	7.1 Área de estar separada para adultos (não é usada para outra função).

7.2 Mobiliário confortável para adultos na área de estar.

7.3 Equipe tem alguma flexibilidade para decidir quando serão os intervalos.


* Notas de Esclarecimento
3.4. No mínimo 15 minutos devem estar previstos para intervalo diário para a equipe que trabalha 8 horas por dia.

5.2. Armário é considerado conveniente somente se não requer que a equipe deixe a sala de aula ou negligencie o cuidado das crianças par apegar seus pertences.
5.3. Essas exigências baseiam-se em uma rotina de trabalho de 8 horas por dia, devendo ser ajustadas para períodos mais curtos. Intervalos de 15 minutos pela manhã e à tarde e uma hora de almoço ao meio dia são necessários para qualquer equipe que trabalha pelo menos 8 horas por dia.

5.5. Para pontuar a facilidade e pelo menos uma sala de descanso deve atender aos requisitos para acessibilidade descritos nas Notas de Esclarecimento para o Item 1, espaço interno.

Perguntas

1.2, 3.4, 5.3. Há algum momento durante o dia no qual você tem algum intervalo longe das crianças? Se a resposta for sim, pergunte: Quando isso acontece?

3.3, 5.2. Normalmente, onde você guarda seus pertences pessoais, como seu casaco ou bolsa? Como isso funciona?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	35. Provisões para necessidades profissionais da equipe

1.1 Não há acesso ao telefone.*
1.2 Não há arquivos ou espaço para guardar materiais da equipe (Ex.: não há espaço para guardar o material necessário para preparo das atividades).

1.3 Não há espaço disponível para reuniões individuais durante o período de atendimento das crianças.
	
	3.1 Fácil acesso ao telefone.*
3.2 Acesso a alguns arquivos e espaço para guardar materiais.

3.3 Algum espaço disponível para reuniões individuais durante o período de atendimento das crianças.
	
	5.1 Acesso a um amplo arquivo e espaço para guardar materiais.

5.2 Espaço separado para o escritório usado pela administração. *

5.3 Espaço satisfatório para conferências e reuniões com grupo de adultos (Ex.: espaço usado para diversas funções, sem dificultar o agendamento das reuniões; privacidade garantida; disponibilidade de mobiliário apropriado para adultos). 
	
	7.1 Escritório da administração do programa bem equipado (Ex.: computador, impressora, foto-copiadora, secretária eletrônica). 
7.2 Espaço na instituição para reuniões individuais ou em grupo, convenientemente localizado, confortável e separado do espaço para as atividades infantis.


* Notas de Esclarecimento
1.1. O telefone não deve estar localizado na sala de aula mas deve ser prontamente acessível. Se o telefone está em outro prédio, ou em outro andar, ou trancado no escritório e não prontamente acessível pontue “não”neste indicador.

3.1. Para pontuar este indicador deve haver um telefone na sala de aula para chamadas de emergência ou breves conversas com os pais. Um telefone celular é aceitável se for acessível.
5.2. Para pontuar este indicador, o escritório deve se localizar na instituição, estar aberto durante o período de atendimento e prestar serviços administrativos para o programa.
Perguntas
1.1, 3.1. Você tem acesso ao telefone? Onde?

1.2, 3.2, 5.1. Você tem acesso a algum arquivo ou espaço para guardar materiais? Você poderia descrevê-lo, por favor?

1.3, 3.3, 5.3, 7.2. Há algum espaço que você possa usar para reuniões com os pais / educadores ou para reuniões de grupo, quando as crianças estão presentes? Você poderia descrevê-lo, por favor?

5.2, 7.1 Há um escritório para a instituição? Você poderia descrevê-lo, por favor?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	36. Interação e cooperação entre a equipe *

1.1 Não há troca de informação necessária entre os membros da equipe para atender as necessidades das crianças (Ex.: não é comunicado para o resto da equipe que uma criança foi embora mais cedo).

1.2 Relações interpessoais interferem nas responsabilidades da educadora (Ex.: equipe conversa entre si ao invés de cuidar das crianças, ou  pessoas da equipe são secas e irritadas umas com as outras).

1.3 Obrigações não distribuídas de maneira justa entre os membros da equipe (Ex.: um membro da equipe recebe a maioria das obrigações, enquanto outro está relativamente livre).
	
	3.1 Alguma troca de informações básicas para atender as necessidades das crianças (Ex.: todos da equipe sabem das alergias das crianças, das instruções especiais para alimentação, das informações sobre a saúde das crianças).

3.2 Interações interpessoais não interferem nas responsabilidades da educadora.

3.3 Obrigações distribuídas de maneira justa entre os membros da equipe.
	
	5.1 Diariamente, entre os membros da equipe há troca de informações sobre as crianças (Ex.: informações sobre rotinas e brincadeiras para crianças específicas).

5.2 Interação entre os membros da equipe é positiva e contribui para um ambiente caloroso e de apoio.

5.3 Responsabilidades são distribuídas de modo que tanto o cuidado como as brincadeiras ocorrem de maneira tranqüila. 
	
	7.1 Pelo menos uma vez por quinzena, a equipe que trabalha com o mesmo grupo ou no mesmo espaço, tem regularmente reuniões conjuntas, em momentos em que não se está cuidando das crianças.

7.2 Responsabilidades de cada membro da equipe são claramente definidas (Ex.: uma pessoa arruma os materiais para as atividades, enquanto outra recebe as crianças; uma pessoa arruma a sala para o sono, enquanto a outra termina de supervisionar o almoço).

7.3 Instituição promove interações positivas entre os membros da equipe (Ex.: organizando eventos sociais; encorajando a freqüência do grupo em reuniões profissionais).*


*Notas de Esclarecimento 
Item 36. Pontue este item se dois ou mais membros da equipe trabalharem com o grupo que está sendo observado, mesmo se eles trabalharem com o mesmo grupo em horários diferentes. Pontue NA se somente um membro da equipe trabalha com o grupo. 
7.3. Crédito deve ser dado se a equipe da sala de aula relatar que a administração encoraja os eventos sociais pelo menos 2 vezes por ano.
Perguntas

1.1, 3.1, 5.1. Você tem oportunidade de compartilhar informações sobre as crianças com outros membros da equipe que trabalham com o seu grupo? Quando e como isso acontece? De que tipo de coisas vocês conversam?
7.1. Há algum momento planejado para reunião com o colega que trabalha com seu grupo? Com que freqüência? 
7.2. Como você e este seu colega decidem o que cada um fará?

7.3. O programa organiza eventos nos quais você, e outros membros da equipe, participam juntos? Você poderia me dar alguns exemplos? Com que freqüência são feitos?
	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	37. Estabilidade da equipe

1.1 As crianças têm que se adaptar a muitos membros da equipe sem uma pessoa constante para cuidar delas (Ex.: as crianças mudam freqüentemente de um grupo para outro, com diferentes membros da equipe; muitos membros diferentes da equipe trabalhando com um mesmo grupo; muito “vai-e-vem” da equipe).*
1.2 A maioria das crianças é mudada para novos grupos mais de duas vezes por ano (Ex.: dentro do mesmo ano, as crianças mudam de grupo, passando por três turmas; grupos são freqüentemente reorganizados para atender as inscrições e o número de crianças por grupo).

1.3 Transições para novos grupos ou para novos membros da equipe são abruptas e sem preparação das crianças (Ex.: não há momentos para que as crianças conheçam o novo membro da equipe antes da mudança; não há momentos para tornar mais fácil uma nova programação ou espaço).

1.4 Uso freqüente de substitutos que não conhecem as crianças ou o programa.*
	
	3.1 Permanência de 1-2 membros da equipe que cuidam do grupo todos os dias (Ex.: educador principal sempre presente com os diferentes assistentes; o educador principal e o assistente organizam a programação de modo que pelo menos um deles esteja sempre presente).

3.2 Raramente se muda as crianças para novo grupo ou novo membro da equipe mais que duas vezes por ano. 

3.3 Algumas medidas para facilitar as transições das crianças para um novo grupo ou membro da equipe.

3.4 São raros os substitutos que não conhecem o programa ou as crianças e, raramente, eles ficam responsáveis pelo grupo. 
	
	5.1 Poucas pessoas (2-3). Trabalham com as crianças, além dos membros fixos da equipe (Ex.: número de voluntários ou estagiários é limitado; o mesmo “eventual” 
 trabalha com o grupo constantemente).

5.2 Crianças geralmente ficam com o mesmo membro da equipe e com o mesmo grupo por pelo menos um ano.

5.3 Orientação para um novo grupo ou para um novo membro da equipe ocorre gradualmente e com um adulto familiar presente (Ex.: educador familiar vai com a criança ao novo grupo durante pequenos períodos de atividade durante várias semanas; visita dos pais com a criança à nova sala; novo membro da equipe trabalha no grupo junto com o membro familiar, antes deste deixar o grupo).

5.4 Um grupo estável de substitutos familiarizados com as crianças e com o programa está sempre à disposição.
	
	7.1 Um membro da equipe é responsável por um pequeno grupo de crianças (Ex.: a maioria das rotinas acontece com o membro da equipe preferido da criança; o adulto responsável pela criança planeja as atividades e se comunica com os pais).

7.2 Há a possibilidade de a criança permanecer com a mesma pessoa e no mesmo grupo por mais de um ano.

7.3 Há número suficiente de funcionários, de modo que só membros da equipe são usados como substitutos (Ex.:  “volantes” disponíveis para uso como substitutos sem comprometer a razão “número de adultos para número de crianças”).


* Notas de Esclarecimento

1.1. Se não há pelo menos 1 pessoa que cuide das crianças por mais que 50% de cada dia e as crianças devem se ajustar a muitas “cuidadoras” diariamente, tendo a semana como base, marque “sim”.

1.4. “Frequentemente”significa pelo menos 75% do tempo substitutos são usados.
Perguntas

1.1, 3.1, 5.1. Quantos membros da equipe trabalham com este grupo todos os dias? Quem são os membros principais que trabalham com este grupo?
1.2, 3.2, 5.2. Como as crianças são designadas para os grupos? Com que freqüência as crianças são mudadas de grupo?
1.3, 3.3, 5.3. Como é feita a transição para um novo grupo?

1.4, 3.4, 5.4, 7.3. Com que freqüência é necessário o uso de substitutos? Quem são os substitutos? Como eles são treinados para serem substitutos?

7.2. Uma criança pode permanecer com a mesma pessoa da equipe ou no mesmo grupo por mais de um ano?
	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	38. Supervisão e avaliação da equipe*

1.1 Não há supervisão da equipe.*

1.2 Não há retorno ou avaliação sobre o desempenho da equipe.
	
	3.1 Alguma supervisão da equipe (Ex.: diretor observa informalmente; observação feita no caso de uma reclamação).

3.2 Algum retorno sobre o desempenho da equipe.*
	.
	5.1 É feita observação anual para subsidiar a supervisão.

5.2 Avaliação escrita do desempenho é compartilhada com a equipe pelo menos uma vez por ano.

5.3 Aspectos positivos da equipe, assim como áreas que precisam ser melhoradas, são identificados na avaliação.

5.4 Ações são desenvolvidas para implementar as recomendações da avaliação (Ex.: treinamento para melhorar o desempenho; compra de novos materiais, se necessário).
	
	7.1 Membros da equipe fazem auto-avaliação.* 

7.2 Observações e retornos freqüentes são dados à equipe, além da observação anual.

7.3 Retorno da supervisão é dado de maneira construtiva e com apoio.


* Notas de Esclarecimento
Item 38. Pontue NA para este item somente quando o programa for desenvolvido por uma única pessoa, sem nenhum outro membro.
1.1. Obtenha informações para pontuar este item fazendo perguntas para a pessoa supervisionada e não para o supervisor. Nos casos em que a equipe responsável pelo grupo não sabe as respostas para as suas questões, pergunte ao (coordenador / diretor).

3.2. O retorno deve ser verbal, ou por escrito, e deve ser razoavelmente geral no nível mínimo de qualidade.

7.1. Pontue se a equipe participa do processo de auto-avaliação pelo menos anualmente.

Perguntas

1.1, 3.1, 5.1, 5.2. O seu trabalho é supervisionado de alguma forma? Como isso é feito?

1.2, 3.2, 5.2, 7.3. É dado algum retorno sobre o seu desempenho? Como isso é feito? Com que freqüência?

5.4. Se há a necessidade de melhorias, como isso é feito?

7.1 Você participa de auto-avaliação? Se sim pergunte: Com que freqüência?

	Inadequado
	
	Mínimo
	
	Bom
	
	Excelente

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7

	39. Oportunidades para crescimento profissional *

1.1 Não é oferecido para a equipe orientação ou treinamento em serviço. 

1.2 Não há reuniões com a equipe.
	
	3.1 Alguma orientação para novos membros da equipe, antes de trabalhar com as crianças, incluindo procedimentos de emergência, segurança e saúde.*
3.2 É oferecido algum treinamento em serviço.*
3.4 Algumas reuniões com a equipe para resolver assuntos administrativos.* 
	
	5.1 Orientação minuciosa para novos membros da equipe, incluindo interação com crianças e pais, métodos de disciplina, atividades apropriadas. 

5.2 Equipe deve participar regularmente dos treinamentos em serviço (Ex.: participar em oficinas na comunidade; palestrantes convidados e vídeos usados para capacitação dentro da instituição).*
5.3 Reuniões mensais com a equipe incluem atividades para crescimento profissional.

5.4 Algum material para consulta profissional disponível dentro da instituição (Ex.: livros, revistas, ou outros materiais sobre desenvolvimento infantil, sensibilização cultural e atividades de sala; os materiais podem ser retirados da biblioteca).*
	
	7.1 Equipe tem apoio para participar de cursos, conferências ou oficinas que não são oferecidos pela instituição (Ex.: horários liberados; despesas com viagens e inscrições).

7.2 Boa biblioteca profissional, na instituição, contendo materiais atuais sobre vários assuntos relacionados à infância..*
7.3 Exige-se continuidade dos estudos dos membros da equipe que tenham menos que o grau univiersitário (ex.: trabalhando por meio GED, CDA, AA).*
NA permitido 




*Notas de Esclarecimento
Item 39. Para pontuar este item, faça perguntas para os membros da equipe responsáveis pelo grupo. Se os membros da equipe afirmarem que não sabem a resposta, pergunte ao coordenador/diretor. 
3.1. Orientações básicas devem acontecer dentro de 6 semanas antes do início do trabalho incluindo, no mínimo, emergência, saúde e procedimentos de segurança para pontuar.

3.2. No treinamento em serviço, do qual requer que toda a equipe da sala de aula participe, deve ser previsto pelo menos uma vez no ano para pontuar este indicador.

3.3. Reuniões da equipe, do qual espera-se que toda a equipe da sala de aula participe pelo menos 2 vezes por ano, deve envolver o diretor e/ou o coordenador  da equipe para que se pontue este indicador.

5.2. No treinamento em serviço, do qual requer que toda a equipe da sala de aula participe, deve ser previsto pelo menos 2 vezes em oficinas na comunidade ou via internet.

5.4. “Alguns” significa que, pelo menos, 25 livros, panfletos ou materiais áudio-visuais em boas condições estão disponíveis para a equipe.

7.2. “Materiais atuais” significa que a maior parte dos livros foram publicados em, no máximo, 10 anos e os jornais e revistas são de 2 anos atrás. Livros, como os trabalhos de Piaget e Erikson, são exceções desde que estejam classificados nas muitas das nossas correntes ideológicas que nos baseiam. Pelo menos 60 livros e 3 séries de periódicos, que pertençam à instituição, são necessários para pontuar este indicador.

7.3. Nível AA/AS = Associate of Arts or Science (2 anos de formação) – Associação de Ciências e Arte

       Credencial CDA = Child Development Associate (Programa de 1 ano) – Associação de Desenvolvimento da Criança

       GED = General Equivalency Degree (Equivalência no Ensino Superior) – Equivalência Superior Geral 

Perguntas

1.1, 3.1, 3.2, 5,1, 5.2. Há algum treinamento oferecido para a equipe? Você poderia descrevê-lo? O que é feito com os novos membros da equipe?

1.2, 3.3, 5.3. Você tem reuniões de equipe? Com que freqüência? Geralmente, o que é tratado nessas reuniões?

5.4, 7.2. Há algum recurso dentro da instituição que você pode usar para obter novas idéias? Se sim pergunte: O que é incluso? Posso vê-lo?
7.1. Você tem algum apoio para freqüentar conferências ou cursos? Por favor, descreva o que você tem a sua disposição.

7.3. Há alguma exigência para que membros da equipe, com formação inferior ao grau universitário, continuem seus estudos? Por favor, descreva estas exigências.

	FOLHA DE PONTUAÇÃO – VERSÃO AMPLIADA Escala de avaliação de ambientes de creches
        Thelma Harms, Debby Cryer, and Richard M. Clifford

	Observador: _________________________

Escola:_____________________________

Sala:  ______________________________

Professor:___________________________
	Código do observador:____________

Código da escola: _______________

Código da sala: _________________

Código do professor: _____________
	Data da observação: _____/______/______

Aniversário das crianças registradas:

Mais nova: ______/_______/_________

Mais velha: ______/_______/_________

 
	Número de crianças identificadas com necessidades especiais: _______________

Tipo de necessidade:    (      ) física/sensorial

(       ) social/emocional (      ) cognitiva/linguagem

(       ) outra: ____________________________


	Número de membros da equipe presente: ___________

Número de crianças registradas na sala: ____________

Maior número de crianças que a sala comporta ao mesmo tempo:__________

Maior número de crianças presentes durante a observação: ______________
	Início da observação: ______:_______      (       ) AM     (        ) PM

Fim da observação: ______:_______         (       ) AM     (        ) PM

Início da entrevista: ______:_______         (       ) AM     (        ) PM

Fim da entrevista: ______:_______            (       ) AM     (        ) PM




	ESPAÇO E MOBILIÁRIO

	1. Espaço Interno   
	1  2  3  4  5  6  7
	3.5,5.3. Acessibilidade:

	           S        N                   S         N         NA

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )      

1.4 (      )   (       )      3.4 (      )   (       )      

                                 3.5 (      )   (       )  (         )    
	         S        N                   S         N      

5.1 (      )   (       )      7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )      7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )      7.3 (      )   (       )      
	

	2. Mobiliário para brincadeira e cuidados de rotina: 
	1  2  3  4  5  6  7
	5.2, 7.2. Mesa(s) e cadeiras são adequadas ao tamanho da criança?

	           S        N                   S         N         

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )      

                                 3.4 (      )   (       )      

                                 
	         S        N       NA                  S         N      NA

5.1 (      )   (       )                7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       ) (       )      7.2 (      )   (       )  (      )     

5.3 (      )   (       )                7.3 (      )   (       )  

5.4 (      )   (       )                7.4 (      )   (       )

5.5 (      )   (       )    
	


	3. Provisões para relaxamento e conforto   
	1  2  3  4  5  6  7
	3.1. Mobiliário:

5.1. Área aconchegante? (S/N)

3.2,5.3. Número de brinquedos macios:

	           S        N                   S         N         

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

                                 3.2 (      )   (       )      


	         S        N                   S         N          NA

5.1 (      )   (       )      7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )      7.2 (      )   (       )   (        )   

5.3 (      )   (       )      7.3 (      )   (       )      


	

	4. Organização da sala 
	1  2  3  4  5  6  7
	5.2, 7.2. Mesa(s) e cadeiras são adequadas ao tamanho da criança?

	           S        N                   S         N         NA

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

                                 3.3 (      )   (       )   (        )    

                                 
	         S        N                   S         N         

5.1 (      )   (       )      7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )      7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )      7.3 (      )   (       )  

5.4 (      )   (       )      


	

	5. Materiais expostos para crianças
	1  2  3  4  5  6  7
	5.4. A equipe fala sobre o que está exposto? (Observar exemplo 1)

	            S        N

1.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (       )      
	      S         N

3.1 (      )   (       )      

3.2 (      )   (       )      
	         S          N                     

5.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )      

5.4 (      )   (       )      


	         S          N       NA           

7.1 (      )   (       )      

7.2 (      )   (       )      

7.3 (      )   (       )      

7.4 (      )   (       )  (      ) 


	

	A.Sub-escala (Itens 1-5) Pontuação:_______

	B. Número de itens pontuados: ________
	Espaço e mobiliário Média da pontuação (A(B) ____,______ 


	CUIDADOS PESSOAIS DE ROTINA

	6. Chegada/partida   
	1  2  3  4  5  6  7
	1.1, 3.1, 3.4, 5.1, 7.2. Saudações observadas (V = sim, X = não, W = agradável)
    Criança                Pais          Info. partilhada
1. _________       _________        _________
2. ________      _________       ________
3. ________      _________       ________
4. ________      _________       ________
5. ________      _________       ________
6. _________        _________        _________
7. _________        _________        _________

	           S        N                   S         N         

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )      

                                 3.4 (      )   (       )      

                                 
	         S        N         NA             S         N         NA

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )  (       )   7.3 (      )   (       )  (        )
	

	7. Refeições/lanches: 
	1  2  3  4  5  6  7
	1.3, 3.3, 5.3. Mãos lavadas: (V = sim, X = não)
                           Crianças                                            Adultos
Antes de comer
Antes de preparer a refeição, alimentar
Depois de comer
Depois de alimentar
1.3,3.3, 5.3.É usada a mesma pia? (s / n)

O mesmo processo de higiene? (s / n)
Mesas/cadeirões são lavados? (s / n)

	           S        N      NA             S         N         NA

1.1 (      )   (      )             3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )             3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (      )             3.3 (      )   (       )  

1.4 (      )   (      )             3.4 (      )   (       )

1.5 (      )   (      )  (     )    3.5 (      )   (      )  (      )
	         S        N         NA                   S         N      

5.1 (      )   (       )                   7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )                   7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )      

5.4 (      )   (       )      

5.5 (      )   (       )  (        )  
	


	8. Soneca   
	1  2  3  4  5  6  7  NA
	1.1. Todos os moisés/berços e colchonetes são separados por mais de 90cm ou por barreira sólida? (s / n) 

Outras distribuições:

	           S        N                   S         N         

 1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

 1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

 1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )      

                                  3.4.(      )   (       )         


	         S        N       NA                   S         N          

5.1 (      )   (       )                 7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )  (       )      7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )                 


	

	9. Troca de fraldas/Uso do banheiro  
	1  2  3  4  5  6  7
	1.1, 3.1. Troca de fraldas (todo adulto observado): (V = sim, X = não)
Preparo
Disposição adequada
As mãos das crianças foram limpas com lenço umidecido
As mãos dos adultos foram limpas
Área de troca de fralda higienizada
A mesma pia higienizada
Outras distibuições: 1.1, 3.1. A mesma pia higienizada? ( s  / n  )

                                 1.3,3.3. Lavar as mãos

Adultos

Crianças



	           S        N                   S         N         

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )   

1.4 (      )   (       )      3.4 (      )   (       )       

                  
	         S        N                           S         N          NA

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )   (        )   

5.3 (      )   (       )              7.3 (      )   (       )      

5.4 (      )   (       )          


	

	10. Práticas de saúde
	1  2  3  4  5  6  7
	1.1, 3.2, 5.2. Observação de mãos sendo lavadas (V = sim, X = não
Criança

Adulto

Depois de chegar na classe ou retornar de fora 

Antes de brincadeira com água, depois de brincadeiras com água, areia e sujeiras

Depois lidar com fluidos corporais

Depois de tocar animais de estimação ou objetos contaminados



	           S        N                   S         N          NA

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )   

                                 3.4 (      )   (       )  (       )                        
	         S        N         NA             S         N          NA

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )   (        )   

5.3 (      )   (       )              7.3 (      )   (       )      

5.4 (      )   (       )  (        )        

    
	

	11. Práticas de segurança 
	1  2  3  4  5  6  7
	1.1, 1.2, 3.1, 5.1. Riscos seguros

Maior

Menor

Interno

Externo



	           S        N                   S         N         

 1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

 1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

 1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )      

                           
	         S        N                   S         N         

5.1 (      )   (       )      7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )      7.2 (      )   (       )   


	

	A.Sub-escala (Itens 6-11) Pontuação:______

	B. Número de itens pontuados: ________
	Cuidados pessoais de rotina Média da pontuação (A(B) ____,______ 


	OUVINDO E FALANDO

	12. Ajudando as crianças a entenderem a linguagem   
	1  2  3  4  5  6  7
	3.1, 5.1. Durante a rotina:
              Durante a brincadeira:
5.4, 7.1 Exemplos de palavras descritivas usadas: 

7.2. Exemplos de brincadeiras verbais observadas:



	           S        N                   S         N         

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )      

                                 3.4 (      )   (       )      

                                 
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              7.3 (      )   (       )  

5.4 (      )   (       )              
	

	13. Ajudando as crianças a usarem a linguagem: 
	1  2  3  4  5  6  7
	7.2. Equipe acrescenta palavras/idéias ao que as crianças dizem (observe 2 exemplos):

7.3. Equipe faz perguntas simples (observe 2 exemplos);



	           S        N                        S         N         

1.1 (      )   (      )             3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )             3.2 (      )   (       )      


	         S        N                     S         N         NA

5.1 (      )   (       )       7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )       7.2 (      )   (       )  (        )

5.3 (      )   (       )       7.3 (      )   (       )              

                                  7.4 (      )   (       )              
	

	14. Usando livros 
	1  2  3  4  5  6  7
	1.2, 3.2. Número de livros em mau estado: 

5.1. Nenhum livro inapropriado: (s/n) (violência, amedrontador)

5.3. Equipe faz leitura indivídual/pequenos grupos (s/n) (observe pelo menos 1 exemplo)


	5.2. Extensão da seleção de livros

Raças:

Idades:

Habilidades:

Animais:

Rotinas familiares:

Objetos familiares:

Livros de natureza/ciência para o Item 22:

	           S        N                   S         N         

 1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

 1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

 1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )      

                                  3.4 (      )   (       )                   

                           
	         S        N                   S         N           NA

5.1 (      )   (       )      7.1 (      )   (       )   (        )   

5.2 (      )   (       )      7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )      7.3 (      )   (       )              

5.4 (      )   (       )                       


	
	

	A. Sub-escala (Itens 12-14) Pontuação:______

	B. Número de itens pontuados: ________
	OUVINDO E FALANDO Média da pontuação (A(B) ____,______ 


	ATIVIDADES

	15 Motora fina 
	1  2  3  4  5  6  7
	1.1, 3.1, 5.1. 

Materiais para bebês:

Materiais para crianças pequenas:

	           S        N                   S         N         

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

                                 3.3 (      )   (       )      

                                 
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

 
	

	16. Atividade física: 
	1  2  3  4  5  6  7
	1.1, 1.2, 3.3, 5.5.

Nenhum equipamento/material inapropriado/inseguro?

Espaço interno/externo apropriado?

	           S        N                        S         N         

1.1 (      )   (      )             3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )             3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (      )             3.3 (      )   (       )
	         S        N                     S         N         

5.1 (      )   (       )       7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )       7.2 (      )   (       )  

5.3 (      )   (       )       7.3 (      )   (       )              

5.4 (      )   (       )       

5.5 (      )   (       )
	

	17. Arte 
	1  2  3  4  5  6  7  NA
	1.2. São usados materiais para arte tóxicos/inseguros? (S/N)

3.2 São usados materiais para arte apropriados/seguros/não-tóxicos.

	           S        N                   S         N          NA 

 1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

 1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

                                  3.3 (      )   (       )  (         )      

                                                    
	         S        N          NA                 S         N           

5.1 (      )   (       )  (         )     7.1 (      )   (       )   

5.2 (      )   (       )                  7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )      


	

	18. Música e movimento   
	1  2  3  4  5  6  7
	3.1, 5.1. Lista do número de instrumentos/brinquedos musicais:

5.2. Cantigas informais observadas?  (S/N)

	           S        N                   S         N                

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

                                 3.3 (      )   (       )      

                                 
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              7.3 (      )   (       )  

5.4 (      )   (       )              
	

	19. Blocos: 
	1  2  3  4  5  6  7  NA
	3.1, 5.1, 7.1. Conjuntos de blocos:

                      1) 

                      2)

                      3)  

3.2, 7.2. Acessórios:

	           S        N                        S         N         

1.1 (      )   (      )             3.1 (      )   (       )      

                                       3.2 (      )   (       )      

                                       3.3 (      )   (       )    
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              7.3 (      )   (       )  


	

	20. Brincadeiras de faz-de-conta 
	1  2  3  4  5  6  7
	5.1. Materiais para brincadeiras de faz-de-conta:

Bebês e crianças pequenas:

Bonecas:

Animais macios:

Telefones de brinquedo:

Vasos e panelas:
	Somente crianças pequenas:

Fantasias:

Mobiliário de brinquedo do tamanho da criança:

Comidas de brinquedo:

Pratos/utensílios para alimentação:

Mobília para bonecas:

Pequenos brinquedos para construção e acessórios:

	           S        N                   S         N               

 1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

                                  3.2 (      )   (       )      

                                  
	         S        N     NA           S         N           NA

5.1 (      ) (       )             7.1 (      )  (       )     

5.2 (      ) (       )             7.2 (      )  (       )  (      )

5.3 (      ) (       )             7.3 (      )  (       )              

5.4 (      ) (       )  (        )                    


	
	

	21. Brincadeira com areia e água 
	1  2  3  4  5  6  7 NA
	

	           S        N                   S         N                

 1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

                                  3.2 (      )   (       )      

                                  3.3 (      )   (       )                                      

                           
	         S        N                          S         N           

5.1 (      )   (       )            7.1 (      )   (       )   

5.2 (      )   (       )            7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )      


	

	22. Natureza/Ciência   
	1  2  3  4  5  6  7
	5.3. Exemplo de natureza/ciência observada em eventos diários:

	           S        N                   S         N            

1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

                                 3.3 (      )   (       )      

                                                        
	         S        N                            S         N        

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              


	

	23. Uso de TV, vídeo e/ou computador 
	1  2  3  4  5  6  7 NA
	

	           S        N       NA                S         N         

1.1 (      )   (      )                 3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )                 3.2 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      ) (        )      3.3 (      )   (       )    
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              


	

	24. Promovendo a admissão da diversidade
	1  2  3  4  5  6  7
	5.1. Diversidade em materiais (10 exemplares, todos os tipos de categoria:

livros

Fotos e imagens

Materiais

Raças/cultura

Idades

Habilidades

Gênero


	5.2. Bonecas (3 diferentes tons de pele/feições faciais):
7.1. Imagens sem discriminação de sexo: 

7.2. Variedade de atividades:



	           S        N                   S         N                

 1.1 (      )   (       )      3.1 (      )   (       )

 1.2.(      )   (       )      3.2 (      )   (       )      

 1.3 (      )   (       )      3.3 (      )   (       )                   

                           
	         S        N         NA              S         N           

5.1 (      )   (       )                7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )                7.2 (      )   (       )   


	
	

	A. Sub-escala (Itens 15-24) Pontuação:______

	B. Número de itens pontuados: ________
	ATIVIDADES  Média da pontuação (A(B) ____,______ 


	INTERAÇÃO

	25. Supervisão do brincar e da aprendizagem
	1  2  3  4  5  6  7 
	

	           S        N                        S         N                

 1.1 (      )   (       )             3.1 (      )   (       )

                                         3.2 (      )   (       )      

                           
	         S        N                             S         N           

5.1 (      )   (       )                7.1 (      )   (       )   

5.2 (      )   (       )                7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )                7.3 (      )   (       )     

5.4 (      )   (       )


	

	26. Interação entre pares   
	1  2  3  4  5  6  7
	7.1. Equipe explica ações/intenções/sentimentos (observar 2 exemplos):

7.2. Falou-se sobre interação social positiva (observe 1 exemplo):



	           S        N                          S         N            

1.1 (      )   (       )                3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )                3.2 (      )   (       )      

                                 
	         S        N                            S         N        

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      


	

	27. Interação equipe-criança
	1  2  3  4  5  6  7 
	

	           S        N                            S         N         

1.1 (      )   (      )                 3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )                 3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (      )                 3.3 (      )   (       )    

                                           3.4 (      )   (       )    
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              


	

	28. Disciplina
	1  2  3  4  5  6  7
	

	           S        N                          S         N                

 1.1 (      )   (       )              3.1 (      )   (       )

 1.2.(      )   (       )              3.2 (      )   (       )      

                                          3.3 (      )   (       )                   


	         S        N                             S         N           

5.1 (      )   (       )                7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )                7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )                7.3 (      )   (       )

5.4 (      )   (       )


	

	A. Sub-escala (Itens 25-28) Pontuação:______

	B. Número de itens pontuados: ________
	INTERAÇÃO  Média da pontuação (A(B) ____,______ 


	ESTRUTURA DO PROGRAMA

	29. Programação
	1  2  3  4  5  6  7 
	5.4. Exemplos de espera superior a 3 minutos ou óbvio desinteresse durante a espera:

	          S        N                            S         N         

1.1 (      )   (      )                 3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )                 3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (      )                                                
	         S        N                             S         N           

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )   

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )                      

5.4 (      )   (       )


	

	30. Brincadeira livre
	1  2  3  4  5  6  7
	7.1. Supervisão como interação educacional (observar 2 exemplos):



	           S        N                          S         N            

1.1 (      )   (       )              3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )              3.2 (      )   (       )      

                                         3.3 (      )   (       )                 


	         S        N                            S         N        

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              
	

	31. Atividades em grupo
	1  2  3  4  5  6  7  NA
	

	           S        N                            S         N         

1.1 (      )   (      )                 3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )                 3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (      )                 3.3 (      )   (       )    

                                            
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )   


	

	32. Provisões para crianças com necessidades especiais
	1  2  3  4  5  6  7  NA
	

	           S        N                             S         N                

 1.1 (      )   (       )                3.1 (      )   (       )

 1.2.(      )   (       )                3.2 (      )   (       )      

 1.3 (      )   (       )                3.3 (      )   (       )                   

 1.4 (      )   (       )                3.4 (      )   (       )                                        
	         S        N         NA              S         N           

5.1 (      )   (       )                7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )                7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )                7.3 (      )   (       )


	

	A. Sub-escala (Itens 29-32) Pontuação:______

	B. Número de itens pontuados: ________
	ESTRUTURA DO PROGRAMA Média da pontuação (A(B) ____,______ 


	PAIS E EQUIPE

	33. Provisões para envolvimento dos pais
	1  2  3  4  5  6  7 
	

	          S        N                            S         N         

1.1 (      )   (      )                 3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )                 3.2 (      )   (       )      

                                           3.3 (      )   (       ) 

                                           3.4 (      )   (       )                                                
	         S        N                                S         N           

5.1 (      )   (       )                  7.1 (      )   (       )   

5.2 (      )   (       )                  7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )                  7.3 (      )   (       )    

5.4 (      )   (       )
	

	34. Provisões para necessidades pessoais da equipe
	1  2  3  4  5  6  7
	

	           S        N                          S         N        NA    

1.1 (      )   (       )               3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )               3.2 (      )   (       )      

                                          3.3 (      )   (       )                 

                                          3.4 (      )   (       )

                                          3.5 (      )   (       ) (       )                       
	         S        N                               S         N        

5.1 (      )   (       )                 7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )                 7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )                 7.3 (      )   (       ) 

5.4 (      )   (       )               

5.5 (      )   (       )     


	

	35. Provisões para as necessidades profissionais da equipe
	1  2  3  4  5  6  7 
	

	          S        N                             S         N         

1.1 (      )   (      )                 3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )                 3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (      )                 3.3 (      )   (       )    

                                            
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )               7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )               7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              


	

	36. Interação e cooperação entre e equipe
	1  2  3  4  5  6  7  NA
	

	           S        N                             S         N                

 1.1 (      )   (       )                3.1 (      )   (       )

 1.2.(      )   (       )                3.2 (      )   (       )      

 1.3 (      )   (       )                3.3 (      )   (       )                  
	         S        N                              S         N           

5.1 (      )   (       )                 7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )                 7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )                 7.3 (      )   (       )


	

	37. Estabilidade da equipe
	1  2  3  4  5  6  7
	

	           S        N                          S         N            

1.1 (      )   (       )              3.1 (      )   (       )

1.2 (      )   (       )              3.2 (      )   (       )      

1.3 (      )   (       )              3.3 (      )   (       )  

1.4 (      )   (       )              3.4 (      )   (       )                   

                                                                  
	         S        N                            S         N        

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              7.3 (      )   (       )

7.4 (      )   (       )
	

	38. Supervisão e avaliação da equipe
	1  2  3  4  5  6  7  NA
	

	           S        N                            S         N         

1.1 (      )   (      )                 3.1 (      )   (       )      

1.2 (      )   (      )                 3.2 (      )   (       )      

 
	         S        N                           S         N         

5.1 (      )   (       )              7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )              7.2 (      )   (       )      

5.3 (      )   (       )              7.3 (      )   (       )

5.4 (      )   (       )


	

	39. Oportunidades para crescimento profissional
	1  2  3  4  5  6  7  
	

	           S        N                             S         N                

 1.1 (      )   (       )                3.1 (      )   (       )

 1.2.(      )   (       )                3.2 (      )   (       )      

                                            3.3 (      )   (       )                   

 
	         S        N                         S         N       NA    

5.1 (      )   (       )           7.1 (      )   (       )      

5.2 (      )   (       )           7.2 (      )   (       )   

5.3 (      )   (       )           7.3 (      )   (       ) (      )

5.4 (      )   (       )
	

	A. Subs-escala (Itens 33-39) Pontuação:______

	B. Número de itens pontuados: ________
	Pais e equipe Média da pontuação (A(B) ____,______ 

	PONTUAÇÃO TOTAL E MÉDIA



	
	PONTUAÇÃO TOTAL DA SUBSCALA


	# DOS ITENS PONTUADOS
	PONTUAÇÃO MÉDIA

	1 – Espaço e mobiliário
	                                                                           (                                                                           =

	2 – Cuidados pessoais de rotina
	                                                                           (                                                                           =

	3 – Ouvindo e falando
	                                                                           (                                                                           =

	4 – Atividades
	                                                                           (                                                                           =

	5 – Interação
	                                                                           (                                                                           =

	6 – Estrutura do programa
	                                                                           (                                                                           =

	7 – Pais e equipe
	                                                                           (                                                                           =

	TOTAL
	                                                                           (                                                                           =

	PERFIL ITERS- R

	Instituição:________________________________________________________________________ Professor(es):______________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________
	Observador:

	
	Observador:


	Sala de aula:_____________________________          

_______________________________________
	Observação 1: __ __/__ __/__ __
	Observação 2: __ __/__ __/__ __

	
	                         d  d   m  m   a   a
	                         d  d   m  m   a   a


                                                              1           2           3           4           5           6           7

	I – Espaço e mobiliário                    

(1-5)
	
	
	
	
	
	
	1 – Espaço interno

	
	
	
	
	
	
	
	2 – Mobiliário p/ brincadeiras e cuidados de rotina

	Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	3 – Provisões p/ relaxamento e conforto

	
	
	
	
	
	
	
	4 – Organização da sala

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	5 – Materiais expostos para as crianças


                                                              1           2           3           4           5           6           7                                                            

	II – Cuidados pessoais de rotina

(6-11)
	
	
	
	
	
	
	 6 – Chegada/partida

	
	
	
	
	
	
	
	7 – Refeições e lanches

	Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	8 – Soneca

	
	
	
	
	
	
	
	9 – Troca de fraldas/Uso do banheiro

	
	
	
	
	
	
	
	10 – Práticas de saúde

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	11 – Práticas de segurança


                                                              1           2           3           4           5           6           7
	III – Ouvindo e falando (12-14)
	
	
	
	
	
	
	12 – Ajudando as crianças a entenderem a linguagem

	Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	13 – Ajudando as crianças a usarem a linguagem

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	14 – Usando livros


                                                              1           2           3           4           5           6           7
	IV – Atividades

(15-24)
	
	
	
	
	
	
	15 – Motora fina

	
	
	
	
	
	
	
	16 – Atividade física

	Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	17 – Arte

	
	
	
	
	
	
	
	18 – Música e movimento

	
	
	
	
	
	
	
	19 – Blocos

	
	
	
	
	
	
	
	20 – Brincadeiras de faz-de-conta

	
	
	
	
	
	
	
	21 – Brincadeira com areia e água 

	
	
	
	
	
	
	
	22 – Natureza/Ciências

	
	
	
	
	
	
	
	23 – Uso da TV, vídeo e/ou computador

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	24 – Promovendo a admissão da diversidade


                                                              1           2           3           4           5           6           7
	V – Interação (25-28)
	
	
	
	
	
	
	25 – Supervisão do brincar e da aprendizagem

	Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	26 – Interação entre pares

	
	
	
	
	
	
	
	27 – Interação equipe-criança

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	28 – Disciplina


                                                              1           2           3           4           5           6           7                             

	VI – Estrutura do programa (29-32)
	
	
	
	
	
	
	29- Programação

	
	
	
	
	
	
	
	30 – Brincadeira livre

	Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	31- Atividades em grupo

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	32- Provisões para crianças com necessidades especiais


                                                              1           2           3           4           5           6           7
	VII – Pais e equipe

(33-39)
	
	
	
	
	
	
	33- Provisões para envolvimento dos pais

	
	
	
	
	
	
	
	34 – Provisões para necessidades pessoais da equipe

	         Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	35 – Provisões para necessidades profissionais da equipe

	
	
	
	
	
	
	
	36 – Interação e cooperação da equipe

	
	
	
	
	
	
	
	37 – Estabilidade da equipe

	
	
	
	
	
	
	
	38- Supervisão e avaliação da equipe

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	39 – Oportunidades para crescimento profissional


                                                              1           2           3           4           5           6           7
	Pontuação média das sub-escalas
	
	
	
	
	
	
	I – ESPAÇO E MOBILIÁRIO

	
	
	
	
	
	
	
	II – CUIDADOS PESSOAIS DE ROTINA

	Obs. 1           Obs. 2

(        )           (        )
	
	
	
	
	
	
	III – OUVINDO E FALANDO

	
	
	
	
	
	
	
	IV – ATIVIDADES

	
	
	
	
	
	
	
	V – INTERAÇÃO

	
	
	
	
	
	
	
	VI – ESTRUTURA DO PROGRAMA

	Pontuação média da sub-escala
	
	
	
	
	
	
	VII – PAIS E EQUIPE


� Nota do tradutor: As palavras Infant (bebê)  e Toddler (crianças muito pequenas, crianças na primeira infância)  serão traduzidas como bebês e crianças pequenas em toda a escala. 


� Nota do tradutor: O nível de formação neste é acadêmico (education).


� Nota do tradutor: Cohen’s Kappa.


� Nota do tradutor: A palavra original em inglês é “Display” que significa “to show, to arrage (a thing) so it can be seen” – para mostrar, arranjo que pode ser visto.  O significado da palavra está relacionado ao que fica exposto na sala e pode ser visto pelas crianças e pelas pessoas que circulam pela instituição.


� Nota do tradutor: Com se trata de documento específico não foi traduzido.


� Nota do tradutor: Por se tratar de um documento específico não foi traduzido.


� (N. do T). Uma caixa de atividades (busy box em inglês) é um grande cubo, com cada lado contendo uma “atividade” para a criança, como botões para apertar reproduzindo sons de animais, chaves para abrir portas, buracos com formas geométricas para que sejam colocadas figuras com as mesmas formas, relógio de brincadeira, pequenas contas que se mexem, etc. 


� Nota do tradutor: A opção por traduzir a palavra snow foi de manter a fidelidade do processo de tradução apesar deste fenômeno não ser típico das condições climáticas de nosso país.


� Nota do tradutor: A opção por traduzir a palavra snowman on snowy day foi de manter a fidelidade do processo de tradução apesar deste fenômeno não ser típico das condições climáticas de nosso país. As especificidades regionais devem ser respeitadas para pontuar este indicador.





� Nota do tradutor: A tradução do termo “time-out” neste caso foi castigo, quando o adulto interrompe uma atividade da criança e a afasta momentaneamente do local por um certo período de tempo para se acalmar ou para “pensar” sobre o que fez. 


� Nota do tradutor: O termo “chaotic” tem como tradução caótico mas o contexo pode nos indicar que o significado pode ser confuso ou desorganizado.


� Nota do tradutor: A tradução de “weather permitting” foi estendida para garantir coerência textual e trata-se de clima que não permite atividade externa tais como: dias de chuva forte, temperaturas extremamente frias ou quentes, ou dias com níveis de poluição perigosamente elevados.


� Nota do tradutor: “Eventual” é um membro da equipe que desenvolve diferentes atividades nas instituições, substituindo o educador que se ausentou inclusive.





�Há problemas com esta tradução – ver com especialista


�
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